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Crônica 


internacional | 


Fim do «provisório»? 


apaixonadas e dividi- 
piniões acérca do referendo 
francês sobre a mova Constitui r 
e, como seria óbvio apontar, cada 
qual, do «canto» político que observa 
o acontecimento, assim aplaude ou 
regeita 

Ora assim, quer-nos parecer que 
se lava num equivoco, mau grado 
haver de se ter em conta, peio pro- 
prio resuitado do reierendo, 
percussão que a vida frances 
nova Constituição taihada, po 
deve ter na vida anternac.onal. E 
hoje, mais do que peia propria vida 
interna aos povos, é por esse sinal 


que se atere do mérito ou demérito 
das instituições, das leis, dos esta- 
tutos, etc. 

Lavrar num equivoco, ao apre- 


ciar-se a projecção futura da nova 
Constituição, representa, pois, não 
ter na justa medida o verdadeiro 
e mais importante significado da vo- 
tação da nova Constituição, signi- 
ficado que os próprios franceses se 
encarregaram, antecipadamente, de 
traduzir. A nova Constituição fran- 
cesa é, antes de tudo, o processo de 
findar com o carácter provisório da 
vida política da França, em deman- 
da de um rumo fixo, mas partindo, 
fatalmente, de uma lei, de um esta- 
tuto comum; e é, cepois disso, a 
formula encontrada, dentro do espi- 
rito de equilibrio e de compromisso, 
para que essa procura de um norte 
fixo se não dê com os solavancos e 
a ameaça permanente de uma guer- 
ra civil e de uma luta partidária 
acirrada pelas próprias contingên- 
cias da vida interni mal. 

Tudo o que seja pretender ver 
a nova Constituição francesa fora 
deste condicionalismo, deve ter ori- 
gem numa visão apaixonada dos 
acontecimentos. 

Satisfaz a nova Constituição a 
gregos ou a troianos? 

Abertamente foi dito e redito de 
todos os cantos que o projecto não 
satisfazia integralmente a nenhum 
dos grupos mais fortes e mais aguer- 
xidos, como, pelo lado dos comenta- 
dores independentes, e mesmo pelo 
lado de De Gaulle, foi declarada 
como inaceitável e até prejudicial! 
Todavia, comparando-a com o pro- 
jecto antenior, algum avanço no sen- 
tido da moderação e de um equili- 


tiça e como prémio do esforço do 
M. R. P, — como já tivemos oportu- 
nidade de dizer. 

Foi o chefe socialista Leon Blum 
quem, num propósito firme de des- 
fazer à nebulosa lançada para arran- 
car um «não» ao meferendo, se encar- 
regou de estabelecer uma clara des- 
trinça entre o que poderia valer a 
Constituição, como estatuto da vida 
francesa, e as eleições que se lhe 
seguissem como processo normati- 
vo da orientação politica da França. 
/ Seo facto é verdadeiro para apre- 
ciação de momento, para a conti- 
nuação, para o futuro, para a apii- 
cação prática, de todo o espirito e 
letra de um estatuto, depende a 
mentalidade e a interpretação da- 
queles que amanhã, com assegu- 
rada maioria parlamentar, govern: 
rem a França 

Diremos talvez mais, depende 
mesmo a possibilidade ou impos 
bilidade de alterações à Consti 
do limar das arestas ainda vivas e 
cortantes que o M. R. P. não conse- 
guiu, desta feita, eliminar! E' este 
o pensamento base da actuação do 
M. R. P. — partir de uma base, ain- 
da que mão satisfatória, e assegurar 
uma vitória eleitoral de tal natureza 
que, para o futuro, a sua influência 


No Inglaterra 


Um serviço reli- 
gioso na Catedrei 
de S. Paulo 


pela fraternidade 
universal 


LONDRES, 20. — O rei e a rainha 
assistiram hoje a um serviço reli- 
gioso especial na catedral de S. 
Paulo, orfanizado pela Associação 
das Nações Unidas. 

Por indicação do rei, a congre- 
gação cantou novos ver: do hino 
nacional especialmente escrito para 
as Nações Unidas. 

Esses versos dizem: «Não somen- 
te nesta terra, a graça de Deus é 
conhecida de uma praia à outra 
praia. Deu Todo Poderoso faça com 
que as nações vejam que os homens 
devem ser irmãos e constituir uma 
família em todo o mundo». — REU- 
TER. 


a 


>.< 


Nos Estados Unidos 


Um incidente com an- 
tigos combatentes 


QUE LUTAM 


com a falta de 
alojamentos 


NOVA IORCA, 20. — Os ex-com- 
batentes que tomaram cntem posse 
do edificio do Senado do Estado de 
Nova lorca, como protesto contra a 
falta de casas, sairam, hoje, depois 
das 20 horas de «squatting», naque- 
le edifício. 

Cançados e cheios de fome e sem 
gigarros, em virtude da polícia ter 
estabelecido um cordão tora do edi- 
fício, cortando todos os abastecimen- 
hos, os ex-combatentes sairam exaus- 
tos e foram apresentar ao governa- 
lor Thomas Dewey, um programa de 
2 pontos, — REUTER. 


JA 


107 
TO 


A add 


e predominio, se possam continuar 
a exercer gradualmente, sem o peri- 
go de um choque com os outros co- 
laboradores da Resistência! 

E porque se apresentam os factos 


e ac tação com este cariz, não 
se ch a a compreender bem duas 
coisas. primeira, como é que nas 


fileira do M. R. P. se sentiu o abalo 
da opinião do general De Gaulle, 
abalo de tal ordem que se lhe atr 
bui o obstencionismo de um terço (os 
tais sete milhões) dos votos que fize- 
ram falta para dar um cunho de 
quase unanimidade ao jogo político 
triangular que tem sido a vida fran- 
cesa e há-de continuar a ser nos 
próximos tempos, sob pena de gra- 
ves recursos e desvios; segunda, como 
é que tendo os franceses recebido 
tão duras lições do abandôno das 
posições políticas de um centro forte, 
para caminhar para extremismos das 
direitas ou das esquerdas, voltam, 
nesta crise evidente das forças so- 
cialistas e republicanas populares que 
constituem esse mesmo centro, a um 
recurso de desagregação e de fuga 
para os extremos 

É de contar, ainda, que o bom- 
-senso francês acabe, uma vez mais, | * 
por se sobrepôr a todas as paixões 
e correntes políticas, não só para 
que a sua vida interna continue nos 
braços de uma duvida permanente, |. 
de uma incerteza angustiante, como,| * 
e sobretudo, para que a vida externa 
da França, tão necessária á Europa, 
no equilibrio mundial, não falte a 
dar o seu exemplo forte, a sua in- 
fluência decisiva e de orientação 
inteligente e ordenada no mar agi- 
tado e desnorteante em que o Mundo 
se tornou ! 

Deixa a França o «provisório» em 
definitivo, ou continuará, ainda, em 
fase de duvida ? 


Enquanto se fala da Paz na Conferên 


tendo naturalmente em vista mant 
perfeito estado de conservaç 


105 mm., agora construido nos 


PAX da Paz, «Si vis pacem, 


DO 


Com a assistência de todos os pre- 
lados realizou-se 


em Vila Viçosa 


uma grande peregrinação e a con- 
sagração de Portugal ao Imaculado 
Coração de Maria 


e 


(Do nosso enviado especial) 


VILA VIÇOSA, 20, — (Pelo tele- 
fone) — Poucas vezes um aconteci- 
mento religioso terá tido tão alta e 
pressiva significação com a pere- 
grinação nacional a Vila Viçosa, hoje 
realizada, para ratificação do jura- 
mento feito por D. João IV ao tomar 
por Padroeira do Reino Nossa Se- 


Em honra da missão 
técnica brasile ra 


que está a estudar a 


cms a ap 


entenário-da-Padroe 
0 vigário geral da diocese 
do Porto presídia 


Baiã 
em Baiao 
ás solenidades que tiveram 


a representação de todas as 
freguesias do concelho 


phóra da Conceição. nas Córtes de) nossa organização 
Desde ontem que Vila Viçosa está i 

vivendo horas do maior júbilo e apo- vinícola 

teótico entusiasmo. Durante toda a EFECTUOU-SE, ONTEM, UM 

noite chegaram os peregrinos. inín- BANQUETE A 


terruptamente, vindos, não só de vá- 
rios pontos do Alentejo, como de todo 
o País. Entre as peregrinações do 
Norte, estão várias do Porto, 

Cerca das 10 horas, chegou ao 
altar, erguido junto da porta de 
Evora, nas muralhas do castelo, Sua 
Eminência o Cardeal Patriarca, que 
foi recebido por uma entusiástica 
ovação pelos muito milhares de pes- 
soas que já se encontravam na Ave 
nida de Duarte Pacheco, Momentos 
depois, Sua Eminência deu começo 
ao Santo Sacrifício, tendo como acó- 
litos os revs. cónegos António de 
Campos e D. João de Castro (Nova 
Gôa). e presbitero assistente o có- 
nego Nunes Ferreira, prior de S. Do- 
mingos, de Lisboa. Junto do trono 
pontifical do ilustre purpurado, to- 
maram lugar os arcebispos e bispos 


A Junta Nacional do Vinho ofe- 
receu, ontem, à noite, num restau- 
rante de Caxias, um banquete em 
honra da missão enológica brasileira. 
Assistiram 50 convivas 

Presidiu o sr. conde de Penha 
Garcia, presidente da J. N. V., la- 
áeado pelos srs. dr. Mendes da Fon- 
seca e eng. Sebastião Ramires. Em 
frente, sentou-se o sr. dr. Almeida 
Fernandes, vice-presidente do Conse- 
lho Técnico Corporativo do Comér- 
cio e Indústria, que tinha à sua di- 
reita o sr. Licurgo Costa, adido 
comercial brasileiro, e à esquerda o 
sr. dr. Juvenal Ferreira, da missão 
brasileira. 

Também assistiram os srs. dr. Ba- 
talha Reis, Matos Correia, eng. Má- 
rio Pato, Carlos Xafredo, João Cabral 


de Portugal. 
Em frente, do lado da Epistola, 
estava o sr. visconde do Torrão, en- 


itinua na 4.º página) 


Mascarenhas, da Adega do Dão, 
(Continua na secção de LISBOA) 


. 


e 


O Comercio do 


FUNDADO EM 1854 


cia de Paris e na assembleia geral 


Nações Unidas, procuram as nações rever 4 sua máquina de guerra, 


er o seu apetrechamento bi 


e sempre bem actualizado. E' o que 84 
pode deduzir ida gravura, que mostra um ultra-moderno e aperfeiçoa- 
imo super-tanque, de 100 toneladas, armado com um canhão de 


Estados Unidos. Junto do monstro 


vê-se um minúsculo «Jeep» que serve para estabelocer as proporções 
deste gigantesco carro de assalto fabricado sob o signo da Conferência 


parabelum»... E” o caso 


AS COMEMORAÇÕES 


HQ 


. (Do nosso enviado especial) 
Às comemorações do trwentená- 
r.o da Padroeira de Portugal, reali- 
zadas, ontem, em Baião, embora 
prejudicadas pelo mau tempo atin- 
am apreciáve: ndiosidade, 
constitunao manifestação de fé 
na de registo 
À contrastar com algumas fregue- 
s que, devido à chuva, não se fi- 
resent m às imagens 
ossa Senhora de maior devoção 
local — e neste numero contam-se as 
freguesias de Teixeira, Teixeiró, 
Santa Marinha do Zézere, Loivos da 
Ribeira, Viaris € Gestaçô — outras, 
devido à boa-vontade do seu povo 
que se arriscou a todos os sacrifícios, 


estiveram presentes na sede do con- 
celho, respondendo, assim, à chama- 
da feita pelas autoridades eclesiás- 
ticas e pelo presidente do Municipio, 
No entanto juntaram-se em Campelo 
vinte cruzes paroquiais, dezenas de 
confrarias e irmandades e os ando- 
res das freguesias de S. João de 
Ovil, Grilo, Trezouras, Gove, Fren- 
de, Campelo, Mesqu'nh Santa 
Leocádia, Santa Cruz do Douro, 
Riba Douro, Valadares, Loivos do 
Monte, Ancéde e S. Tomé de Co- 
velas. 

Das freguesias mais distantes, é 
justo destacar o esforço dos paro- 
quianos de Trezouras que, indife- 
rentes à chuva, percorreram cêrca 
de vinte e oito quilômetros a pé 
para acompanharem o andor de Nos- 
sa Senhora da Anunciação, da cape- 


(Continua na 4.º página) 


Porto use 


À agitação na India 
O partido comunista 


e tôdas as organizações 
a ele associadas 


são considerados 


“fora da lei” 


pelo Governo 


de Travancor . 


(estado do Sul da India) 


TRIVANDRUM, 20, — O Gover- 
» de Travancor, estado do Sul da 
náia, com uma população de mais 
se 6 milhões de hanitantes, declarou 
soje que o partido comunista e 
odas as onganizações associadas à 
e partido são consideradas «fora 
a leiy, 

O comunicado do Governo diz 
Existem informações seguras e de 
rigem autorizada de que as activi- 


lades comunistas no pais, tanto 
landestinas como publcas, têm 
rumentado constantemente e que 


s comunistas iniciaram já um pro- 
grama do desafio à lei e à ordem, 
jerturbando a paz e a tranquilidade 
publicas, reunindo armas e aterro- 
risando cidadãos pacíficos, Há tam- 
bém informações seguras de que 05 
comunistas estão a receber armas € 


fundos do estrangeiro para o desen- 
volvimento das suas ac' ades ter- 
roristas, — REUTER 


O «PANDIT» NEHRU FOI ALVO 
DE UM ATENTADO? 


LANDIKOTAL 


(Fronteira No- 
roeste da India, 20. — Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Duncan 
Hooper: «A escolta constituida por 
homens de Khyber, que protegia o 
«pandity Jawharawal Nehru, vice- 
-presidente do Governo provisório 
da India e a sua comitiva, de visita 
à passagem de Khyber, foi atacada 
hoje por individuos armados de es- 
pingardas e que também lançaram 
pedras. 

O «pandity Nehru e a sua comi- 


Um droma no«Zoo» Em prol duma linda terra 


la do Conde, Azurara 


de Tóquio 


Os cangurus, curiosos exemi 
res da curiosissima fauna australia- 
na, fazem, nos seus cerrados dos jar- 


dins zoológicos, a delicia de peque- 
nos e de grandes. São cómicos na 
maneira de andar e nas atitudes. 


Certas vezes, deixam a impressão de 
serem animados por humana intel 
gência. Vimo-los, no «Zoo» de L 


n- 


dres, sob os olhares extasiados da 
petizada, nas suas correrias ou en- 
trégues a enternecedores cuidados 
com a prole, que vigiam e acompa- 
nham. 

Estes dois soberbos tipos que a 
gravura reproduz, machos na pleni- 
tude da idade e do vigor, dizem-nos 
que o cangurú nem sempre é amora- 
vet e em determinadas ocasiões, 
gosta de brigar. Os dois, que são 
pensionistas do jardim zoológico de 
Tóquio, pegaram-se de razoes e re- 
solveram o caso... com um pugilalo 
movimentado. Já vimos fotografias 
de cangurús «boxeurs», mas Os dois 
heróis deste lance preferiram deri- 
mir O caso ao pontapé. Notem o 
adversário situado à direita e vejam 
como ele mimoseia o companheiro 
com duas patadas no ventre que. 
pela expressão angustiada do alve- 
jado, causaram mossa. Não sabemos 
como terminou a questão, mas, pela 
certa, ambos ficaram sêriamente 
amachucados. 


-—— soe 


A distribuição 
de azeite e de óleo 


Por informações que temos da 
Delegação no Porto, da Intendência 
Geral dos Abastecimentos, podemos 
informar os nossos leitores de que, 
durante a semana, serão distribuí- 
dos azeite e óleo à população. 

A distribuição de óleo deve ser 
mais larga, dada a quantidade con- 
siderável que acaba de chegar. 

Parte do azeite a distribuir foi 
importado da Síria, 


tiva regressavam q Peshawar, Eu 
viajava no carro do «pandit» Nehru 
e tu atingido na cabeça por uma 


pedra, ficando ligeiramente ferido. 
A escolta imediatamente ripostou 
ao ataque, 
Mais tarde foram disparados 


ainda oito tiros sobre o nosso grupo. 
REUTER. 


NAS REGIÕES ORIENTAIS DA 

PROVÍNCIA DE BENGALA 

PROSSEGUE A LUTA ENTRE 
MUÇULMANOS E HINDUS 


CALCUTA, 20 — Hussein Swhra- 
wardy, um dos chefes da Liga Mu- 
culmana e ministro do Governo da 
província de Bengala, pediu que fós- 
sem enviadas mais tropas para 
regiões orientais dessa provincia — 
Norkhaly e Tipperah — onde a luta 
entre muçulmanos e hindus continua 
a travar-se desde o principio da se- 
mana. 

Declarou que as tropas devem 
ser empregadas em guardas às casas 
das aldeias hindus e manter a se- 
gurança das pessoas e bens, Swhra- 
wardy declarou que a zona de Nor- 


khaly está agora quase completa- 
mente tranquila mas que a situa- 
ção pode de um momento a outro 


modificamse. Os hindus sentem-se 
pouco seguros q 
Declarou ainda que as notícias 


publicadas nos jornais de mortici- 
nios em massa, conversões forçadas 
malhometismo e raptos de raparigas 
eram exageradas, e, por vezes, mes- 
mo fantásticas, — REUTER. 


Segunda-feira, 21] de Outubro de [1946 
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Vinte dias em Inglaterra 


O carinho pela tradição 
e 0 carácter inglês 


Os guardas da Torre de Londres--As sentinelas 
dos “Horse Guards” e os desfiles militares 


muitas por nós ignoradas. Limitar- 
-nos-emos a mencionar alguns hábi- 
tos mais em evidência, correntemente 
praticados na nossa época. 

Quem visitar, por exemplo, a Torre 
de Londres, que nada tem de sombrio 
e em nada se assemelha, por exem- 
plo, àquele aspecto pesado e amea- 
çador da Bastilha, vista através de 
gravuras documentais, recebe a pri- 
meira impressão da mantença desses 
velhos costumes, pitorescos para 
outros povos que sentem de maneira 
diferente, mas muito respeitáveis 
para as gentes britânicas. Em regra, 
esses guardas são bons velhotes, de 
cabelos e bigodes brancos, aqueles 
que os usam, com aspecto que denun- 
cia ainda robustez física. Espane- 
jam-se, com os seus casacos verme- 
lhos, calção escuro e meias altas, a 
cabeça coberta por um chapéu de 
formato esquisito e sapatos de tacão 
raso e fivela. Montam, assim a guar- 
da, de alabarda em punho, fronteiros 
ao «tommy» deste século, de esver- 
deada e menos espaventosa farda. E, 
em boa verdade, tais representantes 
de um passado distante, convencem- 
-se de que tomam aspecto atraente, 
orgulhosos, talvez das cores vivas 
com que se cobrem. Um deles, vimo- 
-lo, sorridente, a procurar posição, 
quando um dos nossos colegas lhe 
assestou a máquina fotográfica, na- 
turalmente desejoso de ficar bem na 
fofografia. Houve quem risse, mas o 
guarda continuou, imperturbável, a 
tomar pose, 


Os «bank messengers», que exercem 
a profissão de casaca e cartola 


(Do nosso enviado espectal) 


LONDRES, 18. — Umas das face- 


tas do carácter inglês, das mais r Ê 
interessantes, é o amor pela tradi- Há, também, os «bank messen- 
ção. Neste pais, que caminha a par | Bers». empregados dos bancos que 

cruzam a City, levando comunica- 


do progresso, conservam-se e respei- 
tam-se ainda costumes seculares, que 
outras nações há muito aboliram e 
esqueceram, mas, na Inglaterra, con- 
tinuam na ordem do dia e fazem 
parte do cerimonial, constituindo 
praxe obrigatória. Ocupariamos 
grande espaço se fossemos a porme- 
norizar esta tendência. Dispensamo- 
-nos da tarefa, tanto mais que há 


Vi 

«. Junto do convento, tinham as frel- 
ras um grande açude, com um grupo de 
azenhas para moagem de cerenis.., es- 
creveu Baptista de Lima, na «História 
da Vila do Conde» (1941), pág. 17, trans- 
crevendo o que Pinho Leal, igualmente 
arquivou no seu «Portugal Antigo e Mo- 
der XI, 1886, pág. 699. E lá 
de longada, pela margem esquerda 
ro, ou seja, do lado de Azurara, até onde 
me diziam existir aínda, talvez, errada- 
mente, uma dessas azenhas 

Não longe da ponte metálica sobre o 
Ave, no sopé do formosíssimo Monte de 
Sant'Ana, que bem merecia carinhos es- 
peciais dos azurarenses e vilacondenses 
sinceramente amigos da sua terra, depa- 
rou-se-me, com efeito, uma construção 
curiosa, século XV-XVI, com ameias, e a 
porta encimada por um escudo de gran!- 
to, em que se lê Aleeo, a atestar não só 
a antiguldade do pequeno edifício como 
o ele ter pertencido a alguém da mais 
elovada fidalguis. Rodeado pelas águas 
do rio, que espadana ruídoso por entre 
os pédregulhos ali amontondos, o kolitá- 
rio moinho, ou armazem, como lhe cha- 


ud, 
do 


o», vol 


turismo 


o deixam morrer tão Inglória e desastra- 
damente? Uma vez reparado, ele tem ca- 
pacidade suficiente para colocarem den- 
tro dele um pequeno museu regional, 
com meia dúzia de livros de leitura ame- 
na, uma pequena sala e um bar, e para 
o transformarem num excelente posto de 
observação, num lugar ideal para embar- 
que e desembarque, logo que seja pos- 
sível dotar o rlo de barcos de recreio, 
dum e doutro lado do histórico açude 
«das freiras», fazendo dele, ao mesmo 
tempo, um varandim delícioso para pesca 
à cana ou à linha 

A curta distância, afinal, do coração 
da vila e a ela fronteiro, nas proximida- 
des da estação aquicola, este moinho ou 
armazem facilmente se transformaria 
num lugar de real aprazimento, produ- 
zindo até algumas receitas para custear 
a manutenção, ali, dum guarda perma- 
nente. Completaria o cenário a arboriza- 
ção ou o arranjo do Monte de Sant'Ana, 


Torre de Londres 
desfilam com os seus pitorescos 
uniformes 


Os guardas da 


ções e outros informes. Apresentam- 
-se com ar elegante, de chapéu alto e 
casaca, colarinhos engomados e gra- 
vata simétricamente posta. Passam, 
assim, pelas ruas, muito senhores do 
seu papel, integrados nas próprias 
funções. Quem não sabe, olha; intri- 
gado, mas depressa obtem a desejada 
explicação dos factos e tem motivo 
para admirar. como dizemos, tão fum- 
do amor tradicionalista, a par de 
característica indumentária. 

Como nós, os ingleses apreciam os 
desfiles militares. Sempre que a 
tropa passa, num espeotáculo movt- 


(Continua na 4. página) 
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ingua portuguesa 


continuará a ser o idioma 
nacional do Brasil 


apenso à Constituição dos Estados 
Unidos do Brasil promulgada em 18 


ma o rev, Luís Cardoso no seu «Dicion: 
rlo Geográfico», atralu a minha atenção, 
encantou-me pelo lugar em que o cons- 
trufram, interessaram-me as suas pedras 
recobertas de musgo, e al! fiquei, longo 
tempo, a pensar em como aquela relf- 
quia, inteiramente condenada a desapa- 
recer, podia reassumir a sua importância 
de outrora, e, chamando a atenção de 
alguns homens de inlciativa e gosto, im- 
por-se ainda pela sua serventia em maté- 
ria de turismo. Ao observar, todavia, o 
seu estado de ruína, não pude deixar de 


AI 


Na terça-feira passada, a Comis- 


me comover : há muito que cairam as te- | são encarregada pelo Governo Bra- 
lhas que o cobriam ; sumiu-se o traveja- | sileiro para estudar a denominação | de Setembro do corrente ano, tem 
mento do teto e do soalho; ameaçam | do idioma nacional, apresentou ao/a honra de trazer ao conhecimento 


de V. Ex, o resultado dos seus tra- 
balhos. 


BREVE RETROSPECTO 
HISTÓRICO 


«Descoberto o Brasil pelos por- 


próximo desmoronamento as suas espes- 
sas paredes, onde julgo ter descoberto 
algumas siglas ou marcas; diversas 
ameias se despenharam na água, assim 
como estão prestes a desprender-se 
duas últimas das suas gárgulas. Visitam- 
-no, apenas, os pescadores do rio, em 


Ministro da Educação e Saúde o seu 
douto parecer sobre tão momentoso 
assunto para 2 língua portuguesa, 

Os maiores valores das letras, 
no professorado, no jornalismo, na 
literatura, em todos os sectores, 
enfim, da vida cultural e política 


busca dos peixes incautos que o povoam, 
e as lavadeiras farem estendal, à sua 
volta, das roupas para corar. De noite, 
quando o luar se espelha no Ave rumo- 
roso, fora do qual dão saltos, atrevidas, 
as tinhas tão cobiçadas, a silhueta da 
casa toma aspectos de fantasma cheio de 
mistério e tristeza. Pois bem! Interes- 
sante como é, não só na sua arquitectu- 
ra, como na sua localização, porque não 
aproveitam este moinho ou armazem en- 
quanto é tempo? Porque não lhe conso- 
lidam as paredes? Porque não o cobrem, 
novamente? Porque não lhe restituem as 
janelas e as portas? Porque não o restau- 
ram, enfim? Por outras palavras : porqu 


porque g Acto 


Junto dum açude do rio Ave 


tugueses em 1500, tomada posse da 
terra em nome do rei de Portugal, 
e iniciada anos depois a colonização, 
a língua portuguesa foi trazida para 
cá, e se foi pouco à pouco propa- 
gando, 

Encontrou-se, como era natural, 
com a língua dos índios; e, durante 
algum tempo, foi mesmo o tupi fa- 
lado em maior propulsão do que o 
português. 

Não tardou, porém, que se veri- 
ficasse um princípio linguístico que 
se tem reconhecido como verdadei- 
ro: postas em contacto duas línguas, 
uma instrumento de uma civiliza- 
ção muito superior à civilização a 
que a outra serve, esta cede o seu 
terreno à primeira. Assim, o portu- 
guês, expressão de uma civilização 
mais adiantada triuntou sobre o tupi. 

Desde os primeiros tempos da 
nossa história já apareciam escri- 
tas em «português», obras relativas 
ao Brasil; e toda a nossa literatura, 
de então para cá, tem sido vasada 
em língua portuguesa. Os nossos 
mais altos escritores, uns com maior, 
outros com menor apuro estilístico, 
estes aproximando-se mais, aqueles 
menos, do padrão ideal da língua li- 
terária, todos escreveram em portu- 
guês. Assim fizeram José Bonifácio, 
João Francisco Lisboa, Odorico Men- 
des, Gonçalves Dias, Alvares de 
Azevedo, Casimiro de Abreu, Cas- 
tro Alves, Fagundes Varela, Gon- 
calves de Magalhães, Porto-Alegre, 
Manuel António de Almeida, Alen- 
car Macedo, Machado de Assis, Aloi- 
sio Azevedo, Joaquim Nabuco, Eduar- 
do Prado, Rui Barbosa, Taunay 
Afonso Arinos, Euclides da Cunha, 


(Uontinua na secção de LISBOA), 


da grande Nação Lusiada da Amé- 
rica defenderam com a proficiência 
e o entusiasmo que o parecer e os 
votos revelam a denominação de 
«Lingua Portuguesa» para o idioma 
que se fala no Brasil. 

Porque se trata de documentos 
valiosos para a história da projec- 
são da lingus portuguesa no mundo, 
transcrevemo-los na integra: 

«Sr, Ministro: 

A Comissão designada por V. Ex.* 
com a aprovação do Sr, Presidente 
da Republica, para cumprir a deter- 
minação contida no artigo 35 do 
das disposições transitórias 


(«Fotos -de Júlia Bertino) 


[— PORTUGAL — 
L DE ALÉM-MAR — 


VISITAS PASTORAIS [Kiss Almeida, governador dos rios 
de Sena, incumbido pelo governo da 
metrópole de efectuar a travessia de 
O sr. D. Moisés Alves de Pinho, ar- | Africa, da costa oriental, para a ociden- 
cebispo de Luanda, esteve, recentemente, | tal. faleceu vitimado por paludismo 
em visita pastoral, na cidade de Malan- | nã povoação grande de Muata — Ca- 
ge, onde foi rodeado de carinhosas | Zembre.. já na bacia hidrográfica do 
atenções. No dia seguinte, partiu para | Zaire. Devido à morte do seu chefe, os 
O Quela e al! era aguardado pelas au- | sobreviventes de expedição retrocederam 
toridades administrativas e por todos os | Para Tete, de onde haviam partido e 
Curopeus e muitos indígenas da povoa- | onde chegaram em 22 de Novembro de 
ção. Depois de celebrar missa e ministrar | 1799. Na viagem de regresso foram di- 
À primeira comunhão e o crisma a ele- | rígidos pelo capelão, frei Francisco José 
Vado numero de crianças, o sr. D, Moi- | Pinto. que continuaram o «diários da 
sês Alves de Pinho foi homenageado | expedicão. iniclada pelo dr Lacerda e 
com um almoço oferecido pela popula- | Almeida 
ção local. Aos brindes, o rev. Cidalino | 19/10/1859 — Por decreto desta data, 
de Melo, superior da Missão dos Ban- | estabeleceu-se alfandega de depósito em 
gálas, usou da palavra para saudar o | Moçambique, limitando a dois anos O 
prelado e agradecer-lhe a visita e para | prazo de depósito nos armazens do Es- 
relevar a acção do administrador da Cir- | tado sob as responsabilidades deste. 
cuscrição, sr. Norberto Pinto, a favor 
daquela missão, O arcebispo de Luanda | — xe 
falou seguidamente, Agradeceu as pala- 
VEas qdo superior da missão e ouvou a Ciênci 
boa harmonia dos habitantes do Quela, 
pes, harmonia dos, habtames de, eu:| Ciência em marcha 
todos quiseram assistir. Finalmente, O — 
administrador da Circunscrição agrade- 
ceu as referências que a seu respeito 
foram feitas e, em nome da população e 0s omen 
do Quela, testemunhou ao sr. D. Moisés 
Alves de Pinho a sua gratidão pela hon- 
ra da visita. . Seas 
O arcebispo de Luanda visitou, nos 
dias subsequentes, outras povoações da 
província de Malange e foi, em toda a 
parte, carinhosamente recebido. 


2 Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946 


* Como sera o Mundo de aqui a 

O bispo de Nova Lisboa efectuou, | q; ES 
pastorais Ja povoações da sua vasta dio: | duinze anos? Algumas antecipações 
cese, Depois de estar na Missão do Sen- | se podem fazer, desde já, com rela- 
di, aquele prelado segulu para Quipun- | tiva facilidade. Basta atentar e me- 


go, onde foi recebido, em frente da r 
Administração do conceiho, pelo respee- | ditar, Um pouco, na marcha que 


tivo administrador, sr, Amandio Miran- | levam as invenções e as civilizações 
da Raposo. e por muitos fieis. Após os | humanas, Estamos no século da ve- 


cumprimentos, foi o prelado acompi RO Y 
nhado, processionalmente, até à igreja locidade. Esta afirmativa tornou-se 


de Nossa Senhora de Fátima onde ce- | lugar-comum. Sobretudo, os auto- 
ebrou e cantou missa o rev. Manuel Ge- | móveis e os aviões encurtam distã 
raldes, superior da Missão de Sendi, | 05 i i 

acolitado pelos revs. Antonto Moreira, as ritmo vertiginoso. Os pi 
pároco de freguesia do Lubango, e Er- | meiros, correndo em rodovias 
nesto de Sá, da Missão de Huíla, A seguir | especiais, sem dificuldade farão via- 


a esta cerimónia, o bispo de Nova Lis- iló 
Pos ministrou o” sacramento do “eriama | S€N5, a cento e sessenta quilómetros 
a numerosas pessoas. preparadas pelo | á hora. Os segundos, com os seus 
superior da, Missão de Sendi, Dépois, o | modernos motores-foguete, atingirão, 
prelado visitou o cemitério do Quipungo i à 
Erassistu, finalmente, a um almoço que | CN breve, velocidades horárias E 
lhe foi oferecido pelo administrador sr | Mil e seiscentos quilómetros. o- 
Amandio Raposo e por sua esposa, mem, graças ao seu engenho, con- 
Do Quipungo, o bispo de Nova Lisboa | seguirá, por assim dizer, até certo 


seguiu para Caconda ponto, suprimir o espaço e o tempo. 


UMA PONTE SOBRE O RIO LUI,| Os transportes, por via férrea, mo- 
É "| rosos e ainda tão pouco limpos e 
EM MALANGE incómodos, cada vez perderão mais 
A província de Malange vat ser do- | concorrência dos viajantes. Fica- 
tada com uma nova ponte que atraves- | rão, possivelmente, reservados à 
sá 8 rio Ei e muito, it uma | deslocação das coisas, dos objectos, 
vasta zona, Para esse fim, deslocaram-se ' np 
Já ao Lul dois engenheiros das Obras | das mercadorias mais pesadas. Com 
Públicas de Luanda, um em Dezembro | OS progressos da aeronáutica, é de 
de 1945 e outro em Abril deste ano. A | prever e de esperar que os acidentes 


obra será, dentro de breve lapso de ã ' 
tempo, consoladora realidade, pois que da aviação ses tomem muito ui 
no orçamento para o, ano corrente, da | Taros. As próprias comunicações 
DieccRb Eos ASaiviçoa! de Obras Públ!- | entre cidades, adentro dum país, 
ismo a que a cons- | far-se-ãi ENaÉ 
trução da ponte está afecta toi Já ins- | fal-se-ão por via aérea, de maneira 
erita a verba de duzentos mil angola- | Crescente. Não haverá carência de 


res. a A produção de petró- 
4 leo já triplicou. Os aperfeiçoamentos 
MELHORAMENTOS EM efectivados no fabrico dos motores 


NAMAACHA têm diminuído, considerávelmente, 
os gastos de essência. Além de que 


Desde há muito — dissemo-lo já — É ã ã 

que a Namaacha, em Moçambique, é | à pidrogeração do carvão também 
objecto de todas as atenções, pela sua | Constitui elemento de grande valia 
privilegiada situação e pela sua beleza.) no problema do aprovisionamento 
Surglu, por isso, um grupo de entu- | dos carburantes. 

siastas pelo progresso da Namaacha dís- = E 
posto a trabalhar sem descanso por Quais as repercussões, na vida 
EREraate pr ed, fas Rice ónia individual, desta prodigiosa acelera- 
em mégnítica zona de turismo e em | São no transporte das pessoas e das 


apreciável centro populacional. E' ver- | coisas? A redução considerável das 
EE E a metio Jos Sm qProl | distâncias e do tempo facultará aos 
daquela região as, O canvas & ) trabalhadores manuais e intelectuais 
como ela merece. Assim, os entusfastas | O habitarem onde melhor lhe con- 
pelo desenvolvimento da Namaarcha venha e lhes agrade. Poderão resi- 


tão apostados em dotar a sua enamora- | q; i 
da contando com o auxilio do Gover- | dir muito mais longe dos locais 


no Geral de Moçambique, com as se- | Onde exerçam a sua actividade do 
guintes, obras: melhoramentos na Cas- | que actualmente. Admiráveis aglo- 


ta a paras pisca que Para | merações residenciais poderão ser| 


iqueniques ; parque de diversões e E 
campos de futebol, tênis a outros despor- | edificadas, na província, em aprazi- 
tos; aformoseamento da Ribeira, desde | veis regiões campesinas, em que as 
Rota origem até à Cascata: atboriza. | condições duma boa e tónica higiene 
antigo bairro, hoje denominado Batrro | Se aliem á beleza duma existência 
da Floresta; regularização dos arrua- | feliz, num meio natural mais apro- 
mentos e arborização do Balzro da Al- | priado ás exigências físicas e espi- 
do: iluminação eléctrica e abastecimen- | rituais da espécie humana. Daqui à 
to de agua à povoação e seus bairros; | quinze anos, casas não faltarão. 
ajardinamento dos vários retiros; cria- | Com materiais pre-fabricados, iá 


ção de um organismo de coordenação p TP ap 
com o encargo de materializar o que já | hoje se edificam habitações, em me- 


está planeado ; elevação à categoria de | nos de um dia. Os avanços da ciên- 
gila da povoação de Namaacha. crlan- | cia química fizeram progredir muito 

Oxalá que estas justas aspirações re- | às colheitas, nos campos e nas flo- 
dundem em plena realidade, pois que, | restas. Ampliando, intensificando a 
Ee ção NoTagena, encaniadora, pelo | produção, ao máximo, a afluência, 
ficará a ser magnifica estancia de turis- | à abundância dos produtos provo- 
mo da próspera Colónia de Moçambique | carão a descida dos preços. O custo 


da vida baixará. O tempo consagrado 

EFEMÉRIDES DA SEMANA ao repouso, aos lazeres, aos traba- 
MOBO — Por carta régia desta da- | TROS intelectuais e aos exercícios 
ta. fot autorizada a Camara Municipal desportivos aumentará. O nível 
da cidade da Ribetra Grande, Cabo Ver- | geral da inteligência e da cultura 
de, n fazer partido médico no licen- | dos homens subirá. As viagens, as 


cado paulo Rodrigues Brandão, comeat. | excursões turísticas, facilitados e 
cos Manuel Cardoso e Cristovão da Sil- | incrementados pela abolição dos 
via os Da aa passaportes e de todas as outras 
n 5 — Operações da Mujenga. | pei ã 

auperiormente comandadas pelo major de | Ri" ds Eber dam he o 
Cavalaria Joaquim Mousinho de Albu-| de pessoas e coisas, contribuirão 
querque, governador geral de Moçambl- | para que os povos de todo o Mundo 
que, Bra chefe do Estado Maior o tenen- | mais e melhor se aproximem, re 
te do Corpo do Estado Malor res de E es 

Ornelas e Vasconcelos que ficou ferido ; | compreendam e se interpenetrem 
sub-chefe o tenente de Artilharia An is o que poderá vir a acontecer, 
tonio Martins de Andrade Velez ; adjun- | em quinze anos, se os homens tive- 


to o papão, de infantaria Mane Comi | rem Juizo e se libertarem de certos 

ajudantes de campo o tenente graduado | egoismos individuais e colectivos, 

de Cavalaria Henrique de Almeida To- | impenitentes fomentadores e provo- 

chas e q alferes de Cayalarin Ernesto | qo dores do 

Vieira da Rocha, que ficou, tambem, | Cadores de guerras 

ferido 
18/10/1789 — O dr. Franeisco José de 


AV. 


Ra 


Ferd'nand pretende 
viajar de graça 


& Uomerrio do Porte 


Mulheres e O tianças 


O Museu Regional de Alberto Sampaio 


| Entre as muitas coroas de glória 
da nobre e pitoresca cidade de Gui- 


X), os belos e antigos azulejos, da 
mascos, bordados, tapeçarias, reli 
marães, conta-se o Museu Regional f quias da Pátria, óleos e várias ima- 
de Alberto Sampaio, que, pelo seu | gens, entre as quais a de Santa Mat- 
valioso recheio e ambiente invulgar, | garida, autêntica jóia em calcáreo 
nos cativa granaemente e para sem-| policromado que me parece ver 
pre se nos imbue na memoria. Está | ainda, linda e airosa, a falar-me da 
instalado no interessante claustro ro- | arte no século XV! Igualmente me 
máânico da Colegiada, obra do séculc | parece ter ainda ante os olhos, feli- 
XII, e tudo ali irradia um perfume | zes por mitigarem sede de beleza, as 
tão suave, uma luz tão doce, tão dis- | imagens (em madeira, do mesmo sé- 
tante do mundo maldoso e prosaico, | culo e, também, de artista francês) 
que o visitante sente, infalivelmente, | da Virgem e as Santas Mulheres e 
o pensamento elevar-se e distender-| a da Virgem e São João, assim como 
-se-lhe a alma até ao Infinito. Tenho | a da Nossa Serhora da Piedade, em 
visitado muitos museus e, sem dú- | alabastro, que, logo à primeira vista, 
vida, em toaos me tenho sentido só | nos diz ser obra inglesa. Não se jul- 
espírito no pais das maravilhas que | gue, porém, que só as imagens se 
é esse pais da Arte. Mas, q Museu | me afiguram nitidamente. Visiono, 
Regional de Alberto Sampaio acen-| também, os cofres de prata, raros € 
tuou, mais profundamente, em mim | antiquíssimos, e o célebre triptico, 
essa sensação do desprendimento da [em prata dourada, conquistado aos 
matéria e de bem-estar espiritual. | castelhanos, em 1385... e que mais ? 
Tem qualquer coisa diferente dos | A fuga para o Egipto, escultura por- 
outros. O quê! Não sei bem. Será a | tuguesa, em prata, ingénua e enter- 
quietude que o reveste mais beatífica | necedora, e muitos e valiosos traba- 
do que aquela que se nos oferece | lhos de ourivesaria. O pelote de bro- 
noutros museus ? Talvez sim, aliada | cado que D. João | usou em Alju- 
à luz que me pareceu mais sobre- | barrota também figura nesse museu, 
natural do que qualquer outra e me | que deve a vida e a alma 20 ilustre 
tocou divinamente na sensibilidade, | vimaranénse Alfredo Guimarães, que 
convidando-me a venerar cada um | conhece, profundamente, a raiz e 
dos objectos expostos que represen- | todos os ramos da arte antiga e con- 
tam várias épocas e vários génios temporânea. 

Poucos ambientes há tão propi-) Que luta a sua para conseguir 
cios a um museu como o daquele | enriquecer aquele relicário que é, 
formoso claustro da Colegiada e, na | Presentemente, a sua única razão de 
verdade, lamento que o Museu Re-| Ser! Como verdadeiro apóstolo da 
gional de Alberto Sampaio deixe o | arte e do amor à sua terra, pede 


património artístico de Portugal, | lho do seleccionado recheio do seu 
afim de se instalar no Paço dos Du- | Museu, E digo seu, porque, de facto, 
ques de Bragança. Aqui, terá mais | Pertence-lhe mais do que a ninguém. 
espaço e poderá, consequentemente, | Foi ele que, com o seu esforço e 
ser ampliado. Mas, terá, então, a tenacidade em prol de Guimarães e 
mesma luz etérea que nos afoga à Presa q ein fed aci 
retina e máis yaloriz joso | é, dia a dia, hora a hora, o contem- 
lotiza o deu précioo | am Inegualável carinho, e lho 
diz, como numa oração, os seus pla- 
nossas almas e nos faz esquecer o | NOS; OS seus anseios, para o tornar 
mundo exterior ? E o seu porte, cem | Mais rico, mais belo, mais na van- 
por cento elegante e artístico, será | Suarda dos templos erigidos à Arte 
o mesmo? Receio que não. Creio | Ae, como flores preciosissimas e 
que não. Creio bem que o mesmo re- | Sempre dignas de contemplação e de 
ceia o seu ilustre director, o joma- | Amor, salpicam este ridente jardim 
lista e escritor Alfredo Guimarães, | que é Portugal! Entre esses templos 
'| trasbordantes de magia que nos 
aperfeiçoa e embala, há outro, de 
que Guimarães, naturalmente, se or- 
gulha: o Museu da Sociedade Mar- 
tins Sarmento. A estoutra coroa de 
louros de Guimarães me referirei. 
um dia, nesta mesma secção. 


recheio? Terá a mesma quietude 
que, belamente, se prolonga às 


que o transformou, de simples e ve- 
lho depósito ce sessenta objectos, um 
interessante e rico museu com nove- 
centos e tal preciosidades que ele 
conhece e ama como se fossem carne 
da sua carne e alma da sua alma. 
Com que enternecimento ele olhava 
a portada latino-bizantina (século Isaura Gorrela Santos, 


nto Rafael de Magalhães, Artur de Car- 

valho, Manuel Rodrigues de Queiroz, 

Fernando Mourão, representando a Ca: 

mara Municipal, Jaime Guedes Castelo 

Branco, e Maximino Bongi V. Osório 

j 'omissão da «Parada Agrícola e In- 

Plano de aotividades camarárias — | dustrialp: — Presidente, eng Orlando 

As tradicionais festas em honra de origalea, e 3 ed PAS, 

barra » com delegados da Casa do Douro 

Nossa Senhora do Socorro — Im-| qºgos Grémios dos Vinicultores é do 

portante reunião Comercio. 

Comissão das festas desportivas: — 

OUTUBRO, 2) — A Camara Munt- | Presidentes do Sport Club da Régua e 

cipal da Régua aprovou o plano da acti- | do Vasco da Gama, com um delegado 
vidade camarária para o próximo ano e | da comissão executiva 

do qual consta a construção do novo] Como elemento de ligação entre as 

matadouro, conclusão do muro de su- | várias comissões. atuará o sr Fernando 
porte e nivelamento do Parque Muni- | Mourão. — C. e 

cipal, reparação do edificio do Paços do sis a 


Concelho, pavimentação a paralelípi) 

| dos é arcanjo d selo ano ins Mar= T 50556 0 E 

ques de Hint Piscnde ah Tomou posse o novo pr 
xi no de mos e outras. Nas fré a 

quesias:” ontindação & alargamento do sidente da Câmara Mu- 

Sâminho de Sequeirôs a Seúieios, Bavi- | mtas 2 

mentação e regularização da estrada | Nicipal de Vila Nova de 

municipal que, liga a ramal da E. N. à E A 
eguesia da Polures e abastecimento ds 

aguas à Espera o o dos ar oscoa 

res e aos logares da Seára, Vila Sêca e 

Canelas na freguesia de Poiares; Ser- VILA NOVA DE FOZCOA, 20. — 

manha, na de Sedielos e Fontelas do Bis-| O governador civil do distrito da 


po d 
— Numa importante reunião atectua- | Guarda, sr. dr. Roberto Vaz, deslo- 


da no edifício dos Paços do Concelho, a | Cou-se, há dias, a esta vila, afim de 
convite da Camara Municipal e a que| conferir a posse ao novo presidente 


ssistiram as pessoas mais representati- ici 
vas da Régua, ficaram constituídas as dai Camara Municioa deste dance 
comissões que hão-de levar a efeito, no | lho, sr. dr. Artur Aguilar. 
RES ano, as gjandes festas em as Ao chefe do distrito foi prestada 
ra da Virgem Nossa Senhora do Socôrr: i ã 

Reconhecido o exito alcançado pelas sa Praiano Ea Estonia 
festas que, este ano, se realizaram e a oncelho foram-lhe dadas as boas- 
necessidade de assegurar a sua continua- | -vindas, findo o que se procedeu à 
gão nos anos futuros, pelas vantagens | cerimónia da posse. 

de toda a natureza que dal resultam 

para a capital da reglão duriense, ven- Depois de empossado, o presiden- 
tilou-se a hipotese de as ampliar e tor-| te do nosso Municipio foi muito 
nar mais grandiosas, com a colabora- | cumprimentado, — C, 

ção dos importantes organismos oficiais 


ELA 
PROVINCIA 


HOMENAGEM AQ DELEGADO 
DO 1. N. T. P. 


Criança colhida, mor- 
talmente, por uma Camo ja noticiamos, o gr. de, Veiga 


do Macedo, Delegado “do 

H cional, val ser colocado no Porto. Deixa, 

caminheta por isto, O lugar que, há anos, por forma 

à tor conquistado gerais simpatias, tem 

SANTO TIRSO, 20 Na fre: | ocupado em Braga, Os organismos cor- 

q cao | porativos da região querem manifestar 

guesia de Santa Cristina do Couto, | 94 U Veiga de Macedo. a alta es 

próximo desta vila, foi atropelado |tma e consideração que che dedicam. 

por uma caminheta, dos Serviços | Motivo porque vão oferecer-lhe, no da 
Agricolas, o menor de três anos), Ps 

Joaquim da Silva. Conduzido ao | Monte 


que se efectua no lom Jesus do 
No Grémio do Comércio e 


Hospital de Santo Tirso, faleceu mo- | “indicado dos Conta a 
mentos depois, mesmo que não representem qualquer 


Tudo indica que o condutor do | colectividade 


boo Ea teve culpabilidade no de-| po ANTAQ SANTOS DA CUNHA 


Está, em Braga ta a sua fami- 
9 noso contertaneo, sr dr. Antão 
jos da Cunha, director da Polícia 


ária do Porto 


de vi 


Com um pé fracturado 


SANTAREM, 20. — Hoje, no 
campo Alfredo ce Aguiar e durante] ESCOLA DO MAGISTERIO PR 


Leões de Santarém» e o Ferrovih-| : k 
rios, o jogador Alexandrino Frei Pi- | yo numeros 09 70 8h, 05. 88, 08, 8 e 
nheiro, de 19 amos, ferroviário, na [bi são submetidos a exame de sanidade 


tural do Entroncamento, 48 14 horas e um quarto; de 22 do cor- 
é rente “ 

4 Dever, fazor-se acompanhar da com- 
petente guia que procurarão na secre- 
taria da Escola, A não comparêni 
exame de sanidade, implica a «xi 


Agredido à facada [Nils Tequênio fo Tao 


“SANTAREM, 20. — Joaquim da 

Silva, de 59 anos, solteiro, natural o Foi 

residente em Moçarria, deste conce-| go c; electricista, de 23 
lho, foi agredido à facada por seu pondo lugar Sen Vinha, fre ue: aa 

me, concelho de Gondom 

cunhado, António Guilherme, “0-1 Dejmar que tentou, no acto da captura 
frendo ferimentos no rosto, Deu en- | evadir-se, deu entrada nos calabouços, 
trada, em estado gravíssimo. no hos ficândo á dircosiçsa da Geri Judiciá- 
à Fla, em consequência ds 43 ter ausen- 
pital desta cidade. tado da casa paterna depois de se ter 
a eta apoderado duma avultada quantia é jolas 


de valor 


EXCESSO DE AUTORIDADE 


oticias do Baixo- 
. Foi enviado pelo comando da P s 
P ao Tribunal Crimina! um processo 
- levantado contra Luís da Silva Fernan- 


de S. Palo de Pousada. deste con. 
Selho. porque, abutando da sum qual. 
A jade de regedor e sem, para isso, ter 
Governador Civil de Beja — Creche | (do qutorização superior. ter pas- 
Coronel Sousa Tavares — Oferta [sado buscas em vários domicílios 
valiosa — Cinema ambulante — 
Festas — Exames para regentes PAO MAL FABRICADO 
escolares — Outras notícias Pelo Tribunal Colectivo dos Géneros 
Alimentícios. fo. comunicado à P. 5 
BEJA, 20. — Completaram-se doia|P. que, João Mário da Costa, caixeiro 
anos gobrera data em que o actual go- | de padaria, residente no lugar de Santo 
vernador civil de Beja lar dr Quito | Antônio, freguesia de S. Miguel de Fros- 
dos Santos Mealha, assumiu o exer- | 808. do concelho de Braga, foi Indiciado 
cício dessas funções, no processo nº 2095/45, por, no dia 30 
— Encontra-se encerrada a Crocho| de Junho do ano findo, se ter veriti- 
Coronel Sousa Tavares, uma das mais | cado que, na padaria onde era encar- 
uteis instituições de ' assistência de | regado tinha. fabricada, massa para pão 
ja, 


Torna-se urgente a sua reabertura, | SU A tista. 


pois a sum acção faz-se sentir benerl- 
camente entro à Infancia necessitada 


dela a obra de reie ds [De Santarem 


gotos em Odemira. Iniclou-se, Já, 
assentamento das primeiras mai) 
o Hospital de Castro Verde, toi | Orfeão Escalabitano — Comemoração 
oteracião um apRreIno! de Ta asas do «Dia de Nuno Alvares» — Ateneu 
electricas, pela sr* D. Maria Isabel = 
Prazeres Mestro, que prometeu futuras omerotal = Ojitras noticias 
ofertas do mesmo género, OUTUBRO, 11 
— Por recebereri sola em quantida-| Realizou-se « assembleia geral do 
de minima, as sapatarias do distrito | Oríeão Escalabitano, sob a presidência do 
de Beja estão a lutar com crise do ) ar, dr Artur Dunrte. Em seguida proce- 
falta de trabalho, deu-se à eleição que deu o seguinte re- 
— De 20 a. 31 do corrente mês, o Ci- | sultado - Assembleia Geral — Presidente 
nema ambulante do S, N. L, visitará | dr. Artur Duarte; secretários : Carlos Ma- 
várias localidades do distrito de Bejh. | ciano e Mário Ferreira Pinto, Direcção — 
— Viajando em duas caminhetas €| Presidente, Antônio de Bastos; vice-pre- 
de regresso de Fútima, estove em | sidente, Múrio Augusto de Castro; tes 
Beja uma numerosa excursão de reiro, Salvador Supardo; secretários, Car- 
panhojs. los Ferreira dos Santos e José Rodrigues 
FoiNA capelinha do lugar, de João de | de Almeida: vogais, D. Georgina Pedroso 
Ribeiras, freguesia de 8. Teotónio | da Costa Perdigão. José Santos Ferreira 
(Odemira), realizou-se a tradicional | Noe Augusto de Oliveira, Henrique Dias 
festa em honra de Santa Bárbara. | Vigário e Francisco Almeida Baptista. 
— Nos exames para regentes de] Conselho Fiscal — José Fragoso, António 
postos escolares, realizados na Dire-| Ribeiro e Antônio Inácio Ferrão, 
cção Escolar de Beja, ficaram aprova-| Antes de se encerrar a sessão, usa- 
dos nas provas de pedagogia 08 91) ram da palavra os srs. dr. Artur Duarte 
candidatos classificados nas provas | yr, Ginestal Machado e Antônio de Bas- 


mo nm —— ; 
á patríótica iniciativa 
Falavras inemorações Nacionais Condestabr 
realizar em todo O Pais pela «Ala 
Santo Condestável» realizou, onte 
a sun festa que constou de missa, 
cruzadas |s ssa semniso cas iso 
fina realizou-se uma sessão solene a sea pre: 
” sidiu o chefe do distrito, sr. tenente-co- 
EROBLEMANN: Ao] ronel Valente de Carvalho, indendo pelos 
srs. reitores do Liceu e do Seminário e 
123/45 678 940.44 | professores do Liceu 
Usou da palavra o sr. Zuzarte de Men- 
donça. Recordou que não vinha aqui há 
cerca de 20 anos e evocou os tempos da 
Associação Nun'Alvares, os nomes do dr 
Diniz da Fonseca, dr. Artur Bivar é ou- 
tros. Falou de Santarém, das suas ve. 
zas e das suas paisagens e, depois, expS 
as razões destas comemorações. 
Classificou de crime hediondo a ingra- 
udão pertinaz e a indiferença continua- 
da por aqueles que nos dão o pãq, a casa, 
a liberdade, m independência, a honra « 
à glória, Tudo Isto nos deus Nuno AÍVa- 
res e importa que seja riscada da nossa 
história a página triste da ingratidão ha- 
vida p com a memória do Santo Con- 
estável. Terminou exortando os rapazes 
a que estudassem e seguissem as três 
grandes liçé Nuno Alvares: «A l- 


Dol dwna 


que são a Casa do Douro, o Posto Viti- E Para O : 


-Vinícola e o Grémio dos Vinicultore: 


a cargo dos quais poderá ficar a orga: = 
nização de uma grande parada agrícola 
e industrial. 
Assentes, Nba as nossas 
festas, no próximo ano, foram nom 
das as Comissões a quem há-de compe- VILEGIATURAS DOS 
tir a sua organização, e que ficaram, ASSINANTES DE 
assim, constituídas : Ei 
A Comissão de honra: — João Vas- O Comercio do Porto 
ques Osório, presidente da Camara ; dr. 
Alvaro Trigo de Abreu, presidente da | Partiram; do Porto para Felgueiras, 
Casa do Douro; dr. Camilo Bernardes | o sr. Teotónio Ribeiro da Costa; das Cal- 
“Pereira, presidente do Grêmio dos Vi- | das das Tafpas, para Lisboa, o sr. dr. 
nicultores ; pároco da fregues!a ; prove- | Paulo de Cantos; e de Nagrelos, para 
dor da Santa Casa da Misericordia : | São Jodo da Pesqueira, o sr. Ulisses Quei- 
comando dos bombeiros e a respectiv rós Nunes. 
direcção e Ello Rodrigues, presidente do — Regressaram a Matosinhos : de Fafe, 
Grémio do Comercio. o sr. dr. Manuel Monterroso; e de Er- 
Comissão executiva : — Lourenço Pin- | mesinde, o sr. Alfredo Ferrelra da Silva 
to Medeiros, Luís Pinto Cardoso, Anto- | Jordão. 


mais antigo dos claustros que, actual- | dinheiro, aqui e além, para adquirir 
embelezam e enriquecem o | I4alquer objecto que aumente o bri- 


ção da sua fé, do sEu patriotismo e da 
sum coridades, Só im saberão amar e 
servir Portugal» 

Horizontais: 1 — Tripeça — Mulher Falou, à seguir, Zuzarte de Mendon- 
que rouba; 2 — Junta coisas diferen- | ça, Filho, que deciamou poesias alusivas. 
tes; 3 — Algarismo, — Inflamado. — | seguindo-se-lhe, no uso da palavri 
Crença; 4 — Executol, — Altar. — Bi- | rev. dr. Gustavo de Almeida. Algumas 
ls; 5 — Acolá — Cuda um dos pelos | passagens do seu brilhante discurso fo- 
que bordam as palpebras; 6 — Filetra. | ram interrompidas, várias vezes, pela 
— Além, — Prenda; 7 — Seguras — [assistência com vibrantes aplausos e 
Verniz da China; 8 — Acredite, — Que | no final do seu trabalho foi muito cum 
não está cozinhado, — Soletrar; 9 — | primentado e felicitado. 

Popa. Tombada, — Graceja; 10 — No «ecrany fol, depois, passada a fita 
Bela; 11 — Transpírara. — Pulo. «Nuno Alvares, heroi e santos. ae au 
Verticais: 1 — Túbera, — Azedos ; | Coelho. 
2 — Prodígio sobrenatural; 3 — Preti- Raparigas da Mocidade Portuguesa 
xo de negação, — Trata! com zelo, — | distribulram emblemas. 
Nota de musk 4 — Devota, — Gran- — O curso da Aliança Frescesa come- 
de quantidade agua. — Colorido; S|çará a funcionar na próxima terça-feira, 
— pugir. — Rosto ; 9 — Possuir, — Pro- |22, no Ateneu Comercial. pelo professor 
nome pessoal. — Víscera dupla; 7 — | Robert Sanzum. 
Lusitana. — Prudentes; 8 — Anel —|  —Já se fez a reabertura das aulas Go 
Semelhante, — Pegadeira : 9 — Oferece, | Ateneu Comercial, que funciona á noite 
— Que mata, — O mais; 10 — Murchar ; | no edificio das escolas primárias, de Mar- 
11 — Recorre para tribunal superior — | vila. que sofreu importantes e oportunas 
Estéril reparações Falou o director sr. dr An- 
tónio Maria Ga-hordas que exortou us 
Solução do orobloma mn. 190 alunos ao cumprimento dos seus deveres 
Está mais que justificada a criação de 
uma Escola de Ensino Técnico. em vista 
da matrícula de 158 alunos de ambos «s 
sexos o que constitu) uma garantia de 
êxito A crinção da E. E T está já 
incluída no plano de Ensino Técnico, Já 
prometido pelos poderes publicos a esta 
cidade. 

— Faleceu, hoje, o sr. Mário Neves 

Barreto de Paula, chefe da Secção de Fi- 


- 


o desafio de futebol entre «Os MARIO DE BRAGA 


Diário de Braga Retalhos 


de 1º a que adicionara farinha de in- 
ferior qualiades sem q, pla eua 
infringlu as disposições do art" 55º e 
eng jo Goberções do ar" ed Dores de dentes 
com a multa de 5000800, adiconal e 
Ra] der duatiras na totalidade Se Poucas pessoas haverá que não 
6300500 Fol mais condenado em trinta 
dias de prisão correccional. não re-|] tenham, na vida, experimentado, 
míveis uma vez, pelo menos, as crueis e 
NOTIFICAÇÃO torturantes dores de dentes, Mas 
talvez mais do que o sofrimento fl- 
mesmo Tribunal to, pegida a Dl aico, o medo avassals toda a ge 
s notiticação da Emprêsa de + 
Limitado “do, Gado ua Praça | to o choga a apavorar os mais sen- 
da Republica, para assistir ao Julgamento síveis. Com os modernos métodos 
que se efectua no Tania Cedae odontológicos, porém, quem quizer, 
Do processo m= 000/46, em que é arguida | calmamente, friamente, analizar a 
de ter venda leite a que adiciona! razão desse medo colectivo, fácil- 
águ menta conclulrá quê ela não restdo 


propriamente na dor física. A este 
ONDA O ROS propósito, Bissell Palmer publicou 
no «American Mercury», de Nova 

Foram convocados para servirem qa Bi Iorca, interessantissimo artigo em 
Armada, devendo, comparacer no quar: |] que, veramente, não chega a uma 
tel do “Arsenal da Marinho em à de dE conclusão, mas que mereco ser co- 
ic nhecido, na generalidade, pelos 
Antônio Lopes Rodrigues, filho de An- | À factos 6 opiniões que refere. Depois 


tônio Fernandes Rodrigues e de Maria 
Lopes Antunes, da trrguesia de Palmel- |] de divagar sobre a noção psicoló- 
ra; Manuel Joaquim Pereira, filho de |] gica do medo, o articulista conta o 


Manuel José Pereira e de Maria Fer- | E facto curioso de um agente policial 
nandes de Oliveira, da freguesia de | Ninternacionalmento famoso, herolco 


Crespos: Joaquim Ferretrá filho de 
sua vez, pretextando haver-se es- 
A autoridade administrativa do con- 


Manuel Ferreira da Graça é de Adelal- |] º decidido, ter-se esquivado no den- 
do da Silva e de Maria Rodrigues, da 

Estes mancebos devem apresentar-se 
afim de tomarem conhecimento da con- | E sônias é de sofrimentos, decidiu-se, 
PEDIDO DE CAPTURA E APREEN. | E quecido do tratar de um assunto 
celho de Vieira do Minho, solicitou, tele- | E tista, tentou, mais uma vez, fugir, 
ouro, sem mola no fecho, avaliado em 
vila ra e aventurefros, sem medo a 

BOLETIM DIARIO 
do dentista. 

se” D Maria do Carmo Martins Cirne 
chado Pereira de Ancihes Proença, D |] do dor mental que nasce duma re- 
D Mariana de Carvalho Brandão, é os 
Julio Antunes, Antônio dos Santos Car- |) estas influências — acrescenta — 
tro Circo, com os filmes «Olhos do mor- |] Senciada, ressalta multo clara e ex- 


de Ferreira, da freguesia de S. Vítor |Utista, por várias vezes, apesar do 
José Rodrigues da Siiva, filho de Eduar- | B necessitar de urgente intervenção. 
freguesia de S. Vicente, e José Fernan- |] APenas marcada, pelo telefone, a 
des Vinhas, filho de J.aquim Fernandes |fhora da consulta — narra Bissell 
Vinhas e de Teresa Dias, da freguesia |N Palmer — apoderou-so dele pânico 
de S, Vítor tal que o obrigou a protelar por três 
na Serena do Comando da PS, P |fdias, a visita ao dentista. Por últi- 
WU Secção), com a possível urgência. | E mo, depois de várias noites de tn- 
vocação e assinarem uns documentos 
Dao PuraptaLe tira Mas, já no consultório, no chegar a 
SAO DUM CORDÃO DE OURO |fursonte, voltou a escapar-se No 
dia seguinte, já na cadeira do den- 
gráticamente, do Comando da P S, P. |] alegando ter deixado em casa o di. 
a captura do portador de um. cordão de | E nheiro. Casos como este abundam 
cerca de 900500, que foi roubado naquela |] Aviadores famosos, herois da guer- 
nada, perdem o dominio de st mes- 
mo, 
21-12-1812 — Termina, em Burgos, Es- |] Do quando se sentam na cadeira 
panha, o cêrco em que tomou parte o 
Rabimonto do IntAntaPia ne 8 Aponta, depois, circunstâncias 
Aniversários — Hoje, fazem anos, as | À várias e emito à opinião de que o 
de Carvalho. D, Marieta de Lima Ma- |] homem é vitima de um complexo 
Maria Julia de Vasconcelos P de Sousa, | E cordação ancestral de agonia inten- 
srs, rev, Américo Pereira Pinto, rev |] o Prolongada e sem alivio, So a 
valho, Artur Melgueridique Sampato e | gjunta a contribuição contempora: 
Alvaro Pereira Dias porânea 
Diversões — Cinema, à noite, no Tea- |] dº dor de dentes, sofrida ou pre- 
to» e «Milionário à forças — A M Plicável a resistência do homem a 
submeter-se ao trabalho do den- 


nanças desta cidade e que fôra acomett- Outro factor que, sem dúvida, 
jo de uma congestão cerebral. aumenta o med 

> tivemos o prazer de ver nesta cida- | E dentes E Era Re aa iEaiaçã Om 
de, o sr. Alexandre Barbosa, que, como | E ( Ee e letadaat 
adjunto escolar, aqui desempenhou o seu | À Xilar. Por isso mesmo, qualquer vi- 
cargo com o mator agrado da população. | À bração ou pertutbação dos dentes 
que à despedida lhe ofereceu um ban- | transmite-so à esses 

quete no Café Portugal, como noticiamos [Bjs vai OROR Je; por: 
À! sua partida para as Caldas da Raínha » val directamente ao crâneo 
muitos, dos seus amigos quiseram, mani- | E Juo encerra o cérebro. Isto parece 
festar-lhe o seu apreço, acorrendo, em | produzir 

massa, À caminheta, a” desperdir-se do [E monte” pesar, q EicolóBico clari 
novo director escolar de Bragança, O que perturbador, especialmente 
registamos com agrado pois foi mais uma | ] nos pacientes de temperamento fa- 
homenagem merecida. — €, eilmente Impressionável, Depois, os 


sons próprios das operações den- 


tais, devido à proximidade dos 6r- 
Eãos do ouvido, amplificam-se e 


V activam o complexo do dor dos 
RES 
clentes, até quando, n. 
q Gata ia realidade, 
om o e 
MÁXIMAS 


ANIVERSÁRIOS Para arrancar uma árv, 
terra, terás que começar pelas rr 
Fazem amanhã anos, as senhoras = |Bzes. Um bo Dei A 
D, Maria do Carmo Martins de Mene. |À estraga. grandes ota cça di paciência 
ses Cyrne chinesa) 
Lima nciá. 
D. Maria Helena Coutinho da Maia, 
Maria, Albertina de Sousa Pereiro. de pinca) x 
cerda. il 
O danharero Mal é acabar-se o bem. 
João Pedro do Amaral e Meneses, 
Francisco Maria Leite de Matos e Antó- O sábio sabe que não sabe e o 
nio F. Ferreira da Mota. néscio pensa que sabe. 
RO ARE CURIOSIDADES 
EM vi O Jogo do xadrez, embora des: 
Com suas filhas, regressou da Granja) as coa uainariamento nº cai 
ao Peão 2 “5 afoçãa de rim | Rc a ando pot racha 
bra; com “sua familia: 0 sr/ dr. Torcato | À as indispensáveis reflexões rápidas 
Brochado de Sousa Soares. ção, 
— Ao Porto regressou, de Viatodos, a 
com sua esposa, sr.* D. Maria Amélia de No último quartel do século pas- 
Araújo Lima da Rocha Pereiro, e seus sado, a Academia de Ciências da 
filhos, o sr. Licínio da Rocha Pereira. Mrança, poa gaia meses de estudos, 
rs 
Sm ut an obre o fonógrafo, 


= -o «fruto do charlatanis- 
mo», com «simples resultados de 
ventriloquia», por «não ser possível 
admitir-se que uma simples coisa 
aa gántaL possa substituir o nobre 
REGUA, 20. — Estão quase conclu- | À “RATE Toda Fodação humanas 
das as vindimas neste concelho, A pro- ANECDOTA 
dução é escassa mas, em compensação, — Necessito de um continuo que 
a qualidade é excelente, — O. esteja aqui catorzo h : 
está disposto a lesop nora? POr dia; 
NELAS, 20. — Terminaram as vin- — Poís não! Estive num sitio 
dimas nesta região. A colheita é bas: três anos, sem nunca sair de lá. 
tanto menor do que a normal e a gras ntão, onde? 
duação também é Inferior; todavia, 08 — Na cadeia 
mostos, então, Eis om por neto LA 
animador, pols há ofertas de — O! sr, Esteves, 
e mais, pelo almude de 27 litros. — C. é que é inutilado? dardo ENUREÃO 
— Desde o dia em que me corta- 
CALDAS DA RAINHA, 20. — Estão | ram o braço, minha senhora. 
quase sei as pnaimas e com “ 
esar os viticultores vêm enormemen- — E! verdade que v 1 
o reduzida a produção do vinho, espe- TE; é com um aviador, “ear! 
cinlmento branco, As ofertas de com- = Um aviador?! E serás feliz 
pra de vinho de pasto são já bastante — Espero que sim; como sabe 08 
elevadas, — O. aviadores andam sempre no ar e ra- 
a ramente reparam no que val por 
MOGOFORES, 20. — Estão termi- | À cas 
nadas as vindimas nesta região de CONHECIMENTOS UTEIS 
alrrada. Para limpar o cobre polidi 
A colheita fo! Inferior à do ano pas- a pi obre polido, miss 
sado em 50 por cento e também de me- | E cutom-se, em dois lítros do água 
e E ; quatro gramas de 
ar Fraduação alcoólica, mas a quali erra podre, dezasseis gramas de 
jade é superior. , a 
Já se Tealizaram transucções de vt: |N Ácido Quifúdics, conseria Brumas de 
nho, à bica do lagar. à razão de 2560 o garrafa bem tapada. Estfregando o 


grandes plantas. (Máxima 


LUCIANO, MATOS & 


mo Norte de Fábrica «SIAC», convida os Ex. 


litro. - O. É Cobre com esta mistura, adquire-so 
VILA NOVA DE FOZCoA, 29. —|] 8º 9 mais belo we 
Terminaram as vindimas, tendo sido 
muito escassa a colheita das uvas.—O. Sa ya f 
tar-se-á uma colher de pimenta em 
Es — a e meia chávena de leite que se colo- 
. cará, a segulr, nos co) ti 
Feriado Municipal mais pracarados Por adndlca ane 
recidos é perniciosos insectos, 
Amanhã é o dia de feriado mu-|E PENSAMENTOS 
nicipal do concelho de Grandola. A dor e o amor são as lanternas 
encantadas que iluminam a vida, 
o fatia ieragado) 
[ Om onvi te GR a Rea aaa 
do à ignorância nos torna humildes 
8,63 encamiha para a Bondade, 
o e uma lu: o iguet: 
«*, depositários e distribuidores Todo) z Pe 
mor i “ 
Engenheiros, A restituição do respeito é mui- 
Arquitectos e Construtores Civis, a visitar a Exposição de Mosai- [À oiro “(Padre Anconho Vibirad, 


cos e Azulejos, na Ruo de Sá da Bandeira, 42. CE 
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ROMANCE | 


| E 
| Poder mails porte | 
| 


Adaptação de 


— (Que e isto — perguntou o Lino com espanto. — “ntão o meu 
comandante vem cuidar de mim como quando quebrei a perna? Não 
quero tal coisa. 

— Anda lá, deita-te, Estás arrasado de forças. 

Obedeceu e, dobrando o dólmen com o cuidado dum marinheiro 
meticuloso : 

— Minhas pobres divisas! Tanto gosto fazia nelas! Para nada me 
serviram ! 

Quando me encontrei só e me pus a meditar não me foi possível 
colocar em ordem o cãos dos meus pensamentos. O que me acontecia 
estava tão fora de toda a' previsão, que me era precisa a máxima evi- 
dência para não acreditar em qualquer erro, Tentei persuadir-me por 
momentos que o Lino podia ter confundido a Vergilde com qualquer 
rapariga do mesmo nome... Mas qual a aparência que o podia ter iludido ” 
A casa conhecia-a ele bem. As pesgoas que o informaram eram suas 
amigas sem dúvida. Informaram-no da morte da «Zoeira» e disseram-lhe 


que a filha estava no solar da marquesa de Sernande. Não podia haver 
engano nisto, a prova estava no seu desespero. E afinal não era tudo 
muito simples 7... O Lino era da região, passara duas épocas de licença 
em casa do pai e, por isso, era impossível que não conhecesse Vergilde, 
como, aliás, toda a gente... Amara-a... e nada havia mais natural, E ela? 


A esta lembrança senti cavar-se em mim um vácuo, como sé 
a alma me fosse fugir. Temi uma vertigem, mas resisti por imposição 
da força de vontade que costuma determinar os meus actos, Começavam 
a surgir sombras no meu espirito; entrevia confusamente dissimulações, 
duplicidades indignas. Vergilde enganou-me, o seu amor não era mais 
que mentira, Traíra este pobre e ingénuo rapaz ou traíra-me a mim 
ocultando o seu amor por ele, Talvez eu. não fosse, como já acontecera 
com «siry Horace Allemby, mais que o instrumento da sua ambição ou 
quem sabe, até mesmo apenas o da sua cupidez! A paixão não conhece 
meios térmos, e em consequência passei uma noite terribilíssima. A 
minha felicidade estava em ruínas. 

Sem dúvida, havia já alguns dias que ela sabia do regresso du 
Lino, Compreendia agora os seus receios e pressentimentos. Fui um tolo 
em os atribuir à sua ansiosa ternura, ao seu deslumbramento por uma 
felicidade inesperada.. Lembrava com furor esse passado que eu tinha 
querido raspar da memória : os meus escrúpulos, as minhas lutas interio- 
res, as minhas revoltas, a ídeia de dar o meu nome a esta esquisita 
rapariga cuja alma me apavorava como um abismo misterioso, no qual, 
sob o invólucro dum anjo, pressentia vagamente um coração demo- 
níaco... As confidências de Lino agravavam quase até à infância o que 
se passara entre nós. Que era isto? !... quando, pronta a servir os pro- 
jectos do Malavares, viera de noite a minha casa, já tinha jurado ligar 
para sempre a sua vida à deste moço leal que lhe conquistava um futuro 
na outra extremidade do globo !... E não resolveu antes deixar-se matar 
do que traír esse amor que solenemente jurou!... Poderia eu voltar 
a acreditá-la fosse no que fosse? Que fé devia ter no futuro ? 

Logolque amanheceu, pensei ter uma explicação com ela, mas era 
domingo e nesse dia não saia antes da hora da missa, onde ia, acompa- 
nhada por minha tia e por Gilberta. Não tinha, portanto, possibilidade 
de a encontrar como de costume. Escrevi-lhe, pois, duas linhas, que lhe 


mandei por um criado, a dizer-lhe que a esperava junto aos rochedos. 
Eu bem sabia jue ela era sempre a primeira pessoa a levantar-se n 

solar, Graças a ter uma chave do parque para seu uso, da qual se servia 
todos os dias, era-lhe fácil vir-me falar, mesmo sem ser pressentida. Pare 
mais o momento não era propício a escrúpulos excessivos. 

Mal tinha chegado ao ponto marcado, logo a vi correndo atraves 
do mato hurnedecido pelo orvalho da noite. Ao primeiro olhar, adivinhe 
a sua comoção. Contudo foi a sorrir que chegou ao pé de mim e me 
perguntou : 

— Que há ! Corro ao apelo do meu noivo e senhor. 

Tinha preparado longa série de ardis para a obrigar a confessar 
tudo e arrancar-lhe as provas da sua perfídia... Ao ouvir as suas pala- 
vras, e vendo-a sorrir, a indignação dominou-me e fez-me esquecer toda 
a prudência. r E a 

— Há que falei com o Lino — repliquei-lhe, fingindo não ver a mão 
que me estendia — e que ele me contou tudo, 

=— Ah | — exclamou. — Pobre Lino ! 

— Pobre Lino, tem razão. Mas já lhe disse que me confessou tuda 
— acrescentei em tom de sarcasmo que me dilacerava o coração. 

Fitou-me com espanto profundo, como se não tivesse compreendido 
ainda a minha cólera. 

—E que concluiu do que ele lhe disse? — perguntou inquieta. 

— Conclui que o esqueceu primeiro a ele para o traír a meu favor, 
como em seguida me esqueceu a mim para me traír a favor de «sir» 
Allemby, que finalmente abandonou para voltar para mim... Conclui que 
entre nós h4 pelo menos dois que já enganou | 

Ouvindo esta réplica, teve um gesto doloroso. 

— Cuidado, Jorge, tome cuidado! — disse — Fere-me cruelmente, 
está-me fazendo muitíssimo mal. 

— Mas que me dirá, em suma, para que eu possa reaver confiança 
em si? Teve, ao menos, a lealdade banal de me informar do seu passado ? 
Então comprometeu a sua palavra como acabo de saber da boca do des- 
graçado a quem jurou amar e posso ter confiança em si ? Vamos, justifi- 
que-se se é capaz | 

Vi passar em seus olhos um destes clarões ferozes que se asseme- 
lhavam a chamas rubras de tom escúro 


— Justificar-me ? !... — exclamou, — E de mais, Jorge. Nestes ter- 
mos... não. Adeus. Nada mais temos a dizer um ao outro. 

A sua calma exasperou-me. Agarrei-a por um braço para a impedir 
de partir, 

— Não! há-de falar ! — gritei. 

Olhou-me com ar de resignação orgulhosa. 

Tive vergonha da minha violência ; larguei-lhe o braço. 

— Pois bem ! ao menos uma palavra que me faça ainda duvidar... 
Diga que ele exagerou... que me mentiu. 

— Mentir ?! O Lino ? — interrogou, levantando a cabeça. — Nunca 
o senhor acreditaria em tal coisa. 

— Então é verdade que me enganou cobardemente: Amou-o de 
verdade, 

— Sim, é verdade, amei-o — respondeu sem baixar a cabeça 

— E continuava a amá-lo, casando comigo ? — acrescentei 

Não fez o menor movimento. O seu rosto ficou impassível. 

— Pobre Jorge! Essas palavras pretendem ser um insulto. Bem 
inúteis são, porque o Jorge considerar-me-ia indigna se eu actualmente 
me envergonhasse dele, 

— Rodeios... cireunlóquios,.. — observei. — Tenho curiosidade de 
saber o que lhe irá dizer, a ele. 

— A ele! — exclamou. — Oh! não me sinto nada inquieta. Com 
ele, não preciso de ninguém que me oriente... não há perigo de ter de 
lutar contra desconhecidas subtilezas, contra conveniências da sua socie- 
dade em que reina a hipocrisia. Lino é um rapaz do povo, os nossos 
corações falam a mesma linguagem, tenho a certeza de que a minha 
consciência não pode atrapalhar-se com ele e de que me há-de com- 
preender... Quanto às acusações que o senhor me faz — insistiu, sempre 
calma —se é que o senhor tem o direito de mas fazer, só lhe digo que 
o meu instinto afirma que não as mereço. 

— Essa agora! Pois não manteve, para comigo, mistério do seu 
passado ? Não o pode negar. Portanto a quem era que, finalmente traía ; 
amimouaele? 


(Continua). 
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ESPORTOSN 


FUTEBOL: Campeonato da A. F. Porto: Boavista-Académico, 3-0; Porto-Solgueiros, 5-2 e 
Leixões-Leça, 4-1 — Os torneios regionais da Il e da Ill Divisões - Campeonato de 


Lisboa 


Sporting-Atlético, 6-2; Benfica-Cuf, 5-0, e Oriental-Belenenses, 4-2 — Cam- 


peonatos de: Braga, Aveiro, Coimbra, Viseu e Vila Real - OQUEI EM CAMPO: Os 
jogos de ontem — CICLISMO: O Campeonato Popular - BASQUETEBOL: Notas 
comentários — Outros resultados 


Os resultados da jornada de ontem, que deu início à segunda volta do cam- 
peonato portuense de futebol, não alteraram a posição dos dois primeiros classifi- 
cados. O Porto bateu o Salgueiros e o Boavista derrotou o Académico, Os vencedo- 
res mantém-se à frente da classificação, em igualdade de pontos : 15. Já o Acadé- 
mico teve de atrasar a marcha e consentir que o Leixões, vencedor do Leça, se lhe 
igualasse, Os grupos do Lima e de Matosinhos contam 12 pontos cada, enquanto o 
Salgueiros é o pemiltimo, com 9 pontos, e o Leça fecha « série, com 6 pontos. Assim, 
e próximo encontro Porto-Boavista promete. Ver-se-á se o clube da Constituição 


3-0, ainda que o primeiro tento resultosse de intervenção infeliz de um dos médios 
academistas. A notar, porem, que os 45 minutos iniciais não influlram no resultado, 
o que denuncia q resistência oposta pelo Académico e o equilíbrio havido. Mas, 
depois do intervalo, o grupo da casa não teve a mesma virtude — e perdeu 


| 


Depois desta jornada, a classifica: 
a seguinte 


2º categoria : 


tem pódie ara confirma o resultido a primbira volta, Leixões 3013 416 
A ee SESI de, na pa RES Porto bateu o Salgueiros por 5-2, mas não 1.º categoria : Boavista: asi 6 6500 DJ LO IA 
. contrário, teve de enfrentar dificuldades sérias, º 

pois, durante o primeiro tempo, o adversário resistiu a todas as tentativas 'e come- oV. E D.F. CP.) Académico ... 6 4 0 21910 4 
tewa proeza de marcar o primeiro tento.'Ao intervalo, ganhava por 1-0. Só na JF. CdoPorto 5 3 0 21 9 
segunda parte, mais feliz diante das redes, o grupo azul-branco abriu caminho e| ES So Porto 6 4 290 4 1 O sulgueiros 8108 3198 
amontoou os tentos, chegando aos 5-1. No último período o vencido marcou pela | BeSvista E e E Di 
Gable, quer ja rubro! From Memes Na UA RSA mar aa! o pras RSA SCONES cio + OR ENBRNTEMTE NA CRIS ga a 
davel. Houve fortes lampejos de futebol bem coordenado. ia ot OA dm Jogos para; domingo: 
4-1. Logo na primeira parte os rubro-brancos vincaram, por intermédio do sector | Pã Porto-Boavista 
avançudo, que obteve três tentos seguidos, Como a defesa soube agir, o Leça não Reservas: Leixões-Salguelros 
chegou às redes. No segundo tempo, o encontro decorreu com maior equilíbrio, e EM Académico-Leça 
o Leixões marcou mais uma vez, consentindo, porem, que o adversário fizesse 0] E: C. do Porto 6 5 1 087 4 17 <u> 
chamado «goal» de honra. Resultado merecido pela vantagem territorial que o. - 65104 4 1 Resultados da primeira volta 
Leixões afirmou. ETR 

4 No Lima, realizou-se o encontro que estava a interessar mais vivamente, | Leça o 6 1/1 4 4 23 9] Porto-Boavista .. 42 
dada a posição dos dois clubes: Académico-Boavista. Confirmando prognósticos, o| Slguelros ww 6 1/0 5 4 27 B) Académico-Leça 
grupo do Bessa ganhou, mesmo com maior nitidez do que poderia supór-se, Fez Académico w., 6 0 1 5 8 27 7] Leixões-Salgueiros « 

[er ripar, cid 


a 
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n e 


Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


— (5) —— 


No campo Augusto Leça 


Porto ganhou por 5-2 


um jogo que perdeu, no 
primeiro tempo, por 1-0 
Quarenta e cinco minutos bons para o vencido e notá- 
vel reneção do vencedor, na segunda parte 


“Três homens estiveram em plano sa- 
Mente; Correia Dias, ao centro do «ata- 
ques, a receber ,e também, a servir 
jogo. Mais expedito a finalizar, teria 
uma tarde excelente; Araujo, incerto 
no passe, mas pronto no remate. O 5º 
«goal» fot soberbo ;Joaquim, que vi- 
mos, pela primeira vez, na linha mé- 
dia, foi incansável. Batalhou séria- 
mente, na defesa, transportou jogo para 
a frente e deu ãos avançados notável 
apoio. Excelete neste posto, onde deve 
continuar. A extrema defesa apolou-se 
em Guilhar, o mais destacado. O médio 
centro e O esquerdo, sem espavento, e, 
no sector dianteiro, além dos dois 
mencionados, Catolino, expedito, mas 
infeliz diante dos postes. O grupo não 


18-0 por que o Porto bateu o Sal. 
guéitos fo iníio do torneio regional, 
ão davam — como motivo — alento 
para o começo da segunda volta, em 
hovo encontro entre os dois clubes. 
Assim, a assistência que ontem compa- 
receu no campo «Augusto Lessa, não 
foi numerosa. Pouco mais de mil pes 

talvez. Diga-se, porém, que & 
xibição não desagradou, antes - 
o om motivo de interesse. O resul. 
fado final, de 5-2, indica, por Si, & re- 
neção encontrada pelo favorito, mas 
não é suficientemente concorde com O 
adamento do jogo, atreito a mutações | 
de certa importância. Por exemplo, o 
intervalo chegou com o grupo da casa 


v o pela tangente, e, | desagradou, em conjunto. 
em vencedor, embora Ped Mieemarcou | | O Salgueiros formou: — Peixoto; 
Sa E João e Mário Silva; Louro, Torres é 


enas, que 


ermitindo, aí 
Po fadas "mais 


fossem alvei Lo- 


cinco tentos, 
as suas redes 
uma vez. 
Ora, à circus 
terem resistido, 
um adversário 
haverem conseguido 
importante — angaria: 
rável, barrando sempre o cá 
deixa de merecer comentário favorá- 
vel. Aconteceu assim digamos, de- 
dis do terem sofrido o primeiro tento, 
os «azuis e brancos» deram O flanco Ê 
Qravessam um perívdo mau, experi 
mentando todo o peso do advers: ME 
manobrar na zona a cota am 
Danço porém, essas tentativas, tiveram 
alguns rromedos de ofensiva Ro 
un também, sorte em que 08 45 mir 
aus conclulssem sem que a difere 
rica, se acentunsse. Kg 
a segundo tempo, deu-se a aliara 
nativa, isto é O Porto marcou, logo nos 
minutos, e não demorou, 
antagem. O 


Varadas; Mascote, Pereira Leite, 
pes, Barros e Paulista. 

Vimos, também pela primeira vez, o 
Salgueiros, Em boa verdade, o grupo 
deu mais rendimento do que esperáva- 
mos. A manvira como agiu até no in- 
tervalo, foi suficiente para o creditar. 
Batalhador, teve ainda intuição de jogo 
e «trabalhou» a bola em plano Igual ao 
adversário. Mas, convencido da sua 
Im sibilidade, logo após o empate, 
cedeu com demasiada pressa. Quando 
reagiu e fez, então, o segundo tento, 
já era tarde. A velocidade com que o 
marcador subiu, estonteou-o. Peixoto, 
embora culpado do 1.º tento, João, To! 
res, Pereira Leite e Mascote, avanta- 
jarâm-se nos restantes 

— Aos 3 minutos, do segundo tempo, 
Araujo endossou, de perto, a Correia 
Dias, e este fez o ponto inicial. Dez 
minutos depois, Araujo, bateu Peixoto, 
Rea segunda vez, num remate cruzado 

direita. Aos 25 minutos, U mesmo jo- 
gador controlou um passe de Correia | 

ias e emendou, de perto, para o 3.º 

«goal. No 33.º minuto, o mesmo joga- 
dor apontou. em lance idêntico, o 4.0 
ponto e fechou a conta com o 5.º, o 
mais bonito, porque o remate fol feito 
!'num «viranço» oportuno, quase de cos- 
tas para a rede. Muita intuição. Havia 
35 minutos de jogo. 
— O 1.º tento do Salgueiros mar- 
cou-o Mascote, nos 38 minutos, num 
lance em que a defesa teve cuipa. O 
2º, aos 8 minutos, foi da autoria de 
ToRem em emenda a um centro de Pau- 
lista. A" vontade, a pouca distancia, 
alvejou as redes, com êxito. 

O sr. Avelino Ribeiro dirigiu o en- 
contro, que acompanhou mal. No jul- 
gamento do «fora de jogo», falhou. E 
anulou um tento, ao Porto, que seria 
o segundo, à custa de hipotética de 
locação. Mas, em verdade, não permitiu 
[que 'o jogo endurecesse, 


tancla dos «encarnados» 
durante 45 minutos, & 
melhor apetrechado e 
= o que é mais 
r aituação fav 
aminho, não 


1, 5-1 6, 
al. 
às 


guetros 
redes, 5 
agradável para ambos O 
o Porto ganhou e comet 
angariar o triunfo apenas m 
fog e o salgueiros deu bos conta de si 
ganhando a primeira parte, para Sus 
&úmbir, depois, mas sempre lutador. 
Teto! quanto ao comportamento dos 
elo que se refere à coordena. 
podemos afirmar que fot 
apreciar alguns períodos em 
ão vxistiu, com todos os 
rte a parte, & trabalhar 
Técnicamente, os 90 mi 
rimeiro tam- 
jo vencido e, 
regulada. 


LM. 


Reservas — Porto-Salgueiros 
Segundas — Porto-Salguelros 


8-0. 
3a 


Dr. Waldemar Novoa 


Retomou a clinica 


uím, 


é Guilhar; Jo 
Err Correia” Dias, 


fredo; Adão, JArau, 
Sanfins o Catolino. 


A ESQUERDA — O jogo Porto-Salgueiros : Araujo e João, em 
Maia, primeiro no classificação geral e detentor do Campeonato Popular 


Em Leça da Palmeira 


Jogando sem tino, o Leixões 
venceu 0 Leça por 4-1 


| lugar que lhe competia e Costa Pe- 


Os «rubro-brancos apresentaram no, 
camvo de Leça uma formação muito «en- 
gracada», Deunos a impressão que os 
«tecnicos. do clube de Matosinhos acor- 
daram com 4 Ideia de apostar num Di- 
lheie da lotaria. pela certa, 

Acertaram no numero, mas não se 
esquecam que lhes calhou o Leça, equi- 
pa que tanto anda como desanda. Sim, 
porque os «verdes-brancos, ora actuam 
com uma pontinha de geito, ora pro 
cedem absolutamente ao invés. 

Por aquilo que os matosinhenses fize- 
ram-auanto ao arranjo do «onze» as 
colsas desarrumaram-so por completo, 
Jausou-hos pena, aflrmemos, ver aque- 
desafinação, Reparamos para O terre. 
no apreciando uma «maquina» que an 
tes girava certa e agora aos constantes 
altos e baixos, 

Um grupo que alínha com três de- 
fesas — Carneiro, Nélito e Crista — que 
oloca Adão, um medio cem nor cento na 
inha de dianteiros. e Roberto na extre- 
ma direita, lugar onde não pode mos- 
trar possibilidades, fatalmente que nun- 
ca seria capaz de trabalhar a preceito. 

venceu o Leixões. mas não lhe deve- 
mos endereçar aplausos. 

O Leca jogou O que 
se por vezes. Voltamos 
Leixões. de quando em 
lhe do mesmo modo. 

Mas nesse aspecto perdeu 

< 
matosinliense formou; 

Lopes: Caseiro e Nélito; Aloxandre, 
Costa Pereira (cap) e Paulo Roberto, 
Pedro. Crista, Adão e Delfim, 

Quase a chegar-se no descanso, Paulo 
sofrendo um choane lestonou-se, passando, 

y ” da. .D 


reira vara Jateral. 

Na segunda parte Cascito magoou-se, 
reentrando minutos passados, ocupando 
o DOsto do avançada-centro, Uma enor- 
me contu: 

Lopes. Caseiro, comquanto a defesa, — 
a avancado-centro pouco visto, — Pedro 
e Delfim. os mais apurados da equina. 
Adão forcado às andanças musbrou um 


alinhou 

Godinho e Valdemar (cap) Qu 

Rocha Lima e Taipa; Palma, La- 

Bento, Luclo 6 José Lino, 

Valdemar — o melhor do onze-Rocha 
Lima. Queirós. Lucio — embora levando 
longe de mais o seu entusiasmo — € 
Bento. Dor vezes, os mais classificados 


da «turmas, 
<u> 

16 minutos marcou o 1,0 

xoal do Leixões com um pouco de sorte, 

ADÃO no minuto seguinto fez o se- 
gundo. aproveitando deixas sobre deixas, 
na erando arca dos visitados. 

Aos % minutos Crista obteve 0 3.º ten- 
do Leixões. bem arranjado. 

No segundo periodo, aos 1% minutos 
LUCIO encarregado da marcação duma 
grande penalidade. por falta de Adão 
na ara fatal, consegutu o ponto de honra 
leceiro, 

Aos «7 minutos, DELFIM sobre passe 
de Caseiro apontou o quarto tento para 
o activo do Leixões. 

Arbitrou, com, autoridade, Domingos 
Miranda, com à boa colaboração de An- 
tonin Ferreira Coelho e Pereira Lopes. 


ta 


CRISTA aos 


to 


sabia. Excedeu- 
a lamentar, O 
vez. respondeu- 


O «onzes 


Mes; Let. 


Mais decididos no remate, os dianteiros 
dos visitantes levaram a melhor 


Boavista, 3-Académico, 


contingências 


porém, do 


> 

Na primeira parto o AC 
-se mais uo ataque. por 
produção e condução das 
das. Faltou-lhe, sómente 
se avaliar a 
ros ao finalizar o f 

que o seu avançado mi 

Pacheco. médio-centro. 
tar do imprevisto, e a exec 
-directos. O Boavista, só de quando 
vez, apareceu ao ataque, mais por estor- 
ços individuais do que resultado de pre 
Daração global. Todavia, numa fuga de 
Armando e num livre contre o Académ: 
co, a baliza de Trindade esteve em pe: 
rigo. Por sua vez. na baliza de Mota, até 
a trave, em certo momento, se encarre- 
gou de o substituir, tendo a recarga sal- 
do ao lado. 

Depois do intervalo inverteram-se os 
papeis, surgindo o Boavista mais dec! 
dido, ão ataque, Logo na primeira avan- 
cada alcançou, com a infelicidade de 
Peixoto, o «goal» que lhe abriu o cami- 
nho do triunfo — é então viu-se o Boa- 
vista a jogar, (mas com finalidade) tal 
qual já havia feito o Académico, (s6- 
mente até à área da baliza.) 

Sobre a meia hora, Zeca aproveitou 
o facto da defesa adversária se encon- 
trar adisntada, fugiu pelo seu lado é 
centrou, tendo Armando e Barros ac 
rído ao lance. Aquele falhou mas es 
chegou a tempo de rematar para o me- 


do isso, são 


jogo. 


Não obstante o tempo ameaçar bor- 
«vasca, o Estádio do Lima registou, on- 
tem, boa concorrência. A luta entre os 
dois grupos melhor classificados e :€ 
nindo maiores probabilidades de aican 
çar a almejada entrada na 1 Divisão do 
Nacional era, sem duvida, o cartaz mais 
berrante da jornada. Daí o interesse sus- 
citado entre a «aticion» local, mórmen 
e no meio associativo dos dois contem 
dores, 

A espectativa não fo! totalmente 
dida — e ambas às claques tiveram 
sião de se manifestar: primeiro 
Académico, depois a do Boavista, 

E se não se viu futebol perfeito, de 
superior qualidade, — também não hou- 
ve razão para os espectadores se quei- 
xarem da chuva que apanharam: no ba- 
lanço geral, jogando cada equipa me- 
lhor numa parte que noutra, a partida 
foi agradável de presenciar e não caiu 

mono! 

> 


O Boavista, no conjunto, não produ- 
zu mais «association» do que o adver- 
sário, nem jogou melhor. Ganhou, toda- 
via, com merecimento — porque teve 
avançados mais decididos. Se o Acadé- 
mico, na primeira parte, tivesse anga- 
Iado um ou dois «goals» — visto ter pra- 
juzido O suficiente para tal conseguir— 
o encontro poderia ter terminado com 
um empate, que seria aceitável desde 
que os dianteiros «academistas» tives- 
sem sabido finalizar com mais precisão 
na devida altura. 

Descontando o ponto que Peixoto 
marcou na sua própria baliza, o Boavis- 
ta, depois do descanso, mereceu tanto 
marcar os dois «goals» restantes como o 
Académico havia merecido antes. Terla- 
mos assim o empate traduzido em nu- 
meros, com fidelidade, porque represen- 
taria o labor certo de ambas as turmas. 

Como, porém, os avançados do Aca- 
démico se esqueceram do principal em 
jogos de competição — ao contrário do 
que fizeram os do Boavista —, há que 
aceitar sem rebuço o triunfo da equipa 
visitante como prémio à melhor decisão 
dos seus dianteiros nos momentos pre- 
eisos. 

Alegar-se-á que o Boavista teve tam- 
bém pelo seu lado um «arzinho de sor- 
te», enquanto o adversário fo! infeliz, até 
em conceder-lhe o primeiro «goals. Tu- 


«< 


ca- 
a do 


«4: 


atitudes que denunciam esforço, disputam 


CAMPEONATO 
DE LISBOA 


Sporting-Atlético, 6-2 — Benfica-Cuf, 5-0 
-— Oriental-Belenenses, 4-3 


Tambem no torneto da A. F, de Lisboa começou a segunda volta e, digamos, 
houve uma surpresa: a derrota do Belenenses, embora pela diferença minima, 
perante o Oriental, por 4-3, Pelo visto, este novo concorrente está a seguir bom 
caminho e à dar apreciavel conta das Suas possibilidades. O campeão da época pas- 
sada sucumbiu em luta movimentada e igualada, no decorrer da qual o triunfo foi 
conquistado em golpes sucessivos. Na primera parte, ainda os azues tiveram van- 
tagem : 2-1, mas acabaram vencidos. Este resultado corta-lhs por assim di 
todas as esperanças 

4 O Srnorting, no seu campo, desembaraçou-se, com certa amplitude, do 
Atlético, batido por 6-2, Os números traduzem a superioridade do vencedor, que 
teve melhor presença e chamou a st o comando da partida, apesar das tentativas 
do adversário. Logo no primeiro tempo, os «leões» ganhavam por 5-1. A segunda 
parte foi mais moderada, tendo cada grupo feito um tento. 

4 No seu campo, o Benfica enfrentou o grupo da Cuf e gosou de superio 
dade nítida, como indicam os ntimeros finais : 5-0, A notar, porem, que os «encar- 
nado limitaram-se a um «goais, até ao intervalo, e só depois assentaram o jrgo 


vincando a vantagem com mais quatro tentos. 
cação é, agora, a seguinte Jogos para domingo : 
Belenenses-Bentica 
JM. E DF. CP Cut-Sporting 
a o RR SAR Atiético-Oriental 
641125 1115 <u> 
Belenenses 62/22/10 10 12) Resultados da 1º volta: 
Oriental 6 2 1 3 12 21 11] Bentica-Belenenses 1 
Atlético . 8 1 2 31 16 10] Sporting-Cut 0 
Cut 610 5 92 4 Orental-Atlético 1 


No Lumiar A 


Rapidez, decisão « pontarto decidiram a vitória «o: 
"eges”, no prmeiro tempo, em que manobraram 
adversário com facilidade 


Sporting, 6-Atlético, 2 


(No primeiro: iempo 5-1) 


A partida, no seu desenvolvimento, 1 
muito diferente para o Sporting, do que 
a disputada na primeira volta, na Tapa 
dinha. Então, os «leões chegaram a es. 
tar a perder por 4-1, no começo da se- 
gunda parte, e tiveram de recuperar para 
terminar em vencedores, por 5-4. Ontem 
tinham 5-0 a seu favor, ão cabo de 33 
múnutos de jogo! Não há, evidentemente, 
e normalmente, diferença entre as duas 
êquipas que justifique o resultado final 
de 6-2 verificado, mesmo levando em ll- 
nha de conta a personalidade evidencia- 
da pelos «leões», de jornada para jor- 
nada, e tendo por igual em atenção a 
irregularidade incompreensível dos alcan- 
tarenses, Todavia, em relação ao desafio 
de ontem, o resultado foi Justíssimo, re- 
gularmente alcançado, e podia ter sido 
até mais expressivo, exactamente na se- 
gunda parte, em que os «leões» bafxaram 
de velocidade e organização e o Atlético 
chamou a st maior dose de comando e 
melhor jogo, 

“Realmente, até nessa período, o Spor- 
ting evidenciou mais cifncidade atacante 
— sempre que esteve na ofensiva — em 
perfuração e remate. 

Em verdade, o desafio foi excepeio- 
nalmente ante, pelo  prímeiro 
tempo dos «leões». Estes, como já vai sen- 
do hábito, empenharam-se na luta com 
grande entusiasmo, desde o começo, jo- 
sando muito rápído, da detesa ao afaque, 
numa tela entontecedora de cruzamentos 
de médios e melas pontas, e também de 
desmarcações entre Os dianteiros, ônde a 
asa esquerda volta a impressionar pela 


| espontaneidade, 
sus Correia torna 
locidade. 

Ng quinteto ofensivo «leonino» não há 
um elemento que não se conserve sem- 
pre em pleno movimento, o que torna 
difícil a marcação dos adversários e cons- 
tituí trunfo importante para a entrada 
aos lances feitos já em pleno rendimento. 

A defesa do Atlético viu-se, por 1sso, 
ontem, muito embaraçada, logo de co- 
mêço, não atinando com a colocação de- 
vida, dando a sensação constante de len- 
tidão, sucumbindo — numa palavra — 
logo que os «goals: começaram a ser 
marcados na sua baliza com a regulart- 
dade de um pêndulo, 

E' Justo que se diga que o Sporting 
teve certa fortuna, na obtenção dos 
«goals» não só porque começou a obte-los 
cedo, como porque estes constituíram o 
aproveitamento de, pelo menos, noventa 
por cento dos remates dos seus avança- 

os. 
E a pontaria nem sempre está atinada 
quando se quer. 

Por outro lado, o Atlético teria tido 

atenuantes, menos para os «goals» sofri- 
dos do que para a incapacidade de ata- 
que revelada, na incluso irrónea de dois 
elementos que se mostraram demasiado 
«verdes» para o grupo de honra, e não fl- 
2eram esquecer, nem de longe, os nomes 
de Armindo e Oscar, ambos de muito 
melhores atributos técnicos e mesmo fi- 
sicos, 
Em verdade, na primeira parte, fal- 
tou aos alcantarenses um ataque que 
correspondesse às reacções dos eectores 
atrazados, 

Um «goal» que a équipa marcasse, du- 
rante a primeira meia hora, (o grande 
período do adversário), podia ter es- 
friado um pouco o entusiasmo e boa dis- 
posição dos «leões», e evitado que estes 
chegassem tão de pronto à vantagem In- 
vulgar de 5 tentos sem resposta! 

Calota e Amaral nunca foram ele- 
mentos capazes de dar segulmento ás so- 
lcitações dos companheiros, e muito me- 
nos — claro — se permitiram ter inteta- 
tivas aproveitáveis. 

Na segunda parte, os alcantarenses for- 
maram a asa direita de ataque com estes 
elementos: colocando Gregório no eixo, 
Marques a interior esquerdo e Manuel da 
Costa a extremo do mesmo lado. 

A equipa movimentou-se melhor. é 
certo, sobretudo sempre que se jogou 
razo, e fez malor pressão sobre a rede 
contrária do que havia feito no primeiro 
tempo. 

Mas, em capacidade realizadora, pouco 
luerou, pois os dois elementos lá conti- 
nuardfm sem os atributos precisos para 
tal, 


O desafio despertou grande interesse, 
atraíndo numeroso público ao campo do 
CUF, cujo terreno, devido às últimas ch 
vas, era autêntico barro, 

Os grupos alinharam: 

SPORTING — Azevedo; Cardoso e 
Manuel Marques, Canário, Verissimo e 
Barrosa; Armando Ferreira, Vasques, Je- 
sus Correia, Travassos e Albano. 
ATLETICO — Correia; Baptista e Cas- 

Rosário, José Lopes e Galinho; Ma- 


tr 
Mmaral, Calo- 


nuet da Costa, Gregório, 
ta e Marques, 
Arbitro — António Serrano, 
O Sporting Jogou desfalcado de Pel- 
roteo e Mateus; e o Atlético manteve os 
novos de ataque — Calota e Amaral, 


lhor sítio. Quase no terminar o jogo, é 
após a marcação dum canto, Serafim, de 
recarga, por entre um lote de jogadores, 

ultimo ponto do de 


<u> 

Jogaram pelo BÓAVISTA — Mota, 

silva é Pereira; Raimundo, Serafim e 
Zeca, Armando, Calado II, Cata- 
do 1 e Barros 

Quase irreconhecivel na primeira par- 
te, u construir Jogo, o Boavista melho- 
rou depois, terminando por ganhar, como 
já dissemos, com justiça. Cuipas não lhe 
cabem por a sorte, algumas vezes, o ter 
favorecido, — nem foi obra sua a «aze- 
Jlhices dos avançados contrários quando 

ha baliza, esteve aten: 
to, tendo os defesas melhorado algo em 
relação mo jogo anterior sem, contudo, 
terem chegado à craveira do ano passa- 
do, mórmente Silva, que então batia me- 
inor a bola. 

Sem alardes, os médios foram produ- 
tivos — e os avançados, no segundo tem- 
po, mostraram o que são: rápidos, deci- 
didos, habilidosos e ágeis. Formaram. 
como” sempre, o melhor sector da equi- 
pa, o seu ponto forte. 


Jogaram pelo 
dade, A. Jorge e Póvoas; Peixoto. 
checo Carvalho; Gamboa, Toneca, 
Mendes, Tomé e Cardoso. 

Pelo que tinhamos lido e quvido — 
visto que vimo-lo jogar ontem pela pri- 
meira vez nesta temporada sabla- 
mos que o clube do Lima estava a fa- 
zer bons resultados. mas maus jogos. 
Quere dizer: técnicamente, o Académico 
não havia subido tanto como os resul” 
tados demonstravam: os adversários é 
que haviam descido de valor. Daf o equi- 
Ubrio, dizia-se, .. 

Ora a verdade é que o Académico — 
salvo no capítulo remate — sublu em re- 
lação a outras épocas, e tem, presente- 
mente, um médio-centro que joga e faz 
Jogar. Somos, por índole, refractários a 
elogios a jogadores — e não gostamos de 
fazer té pelos impressões colhidas «à 
priori». Mas Pacheco não jogou 66 on- 
tem: tem sído o melhor homem da equi- 
pa desde que o regional principiou, Os 
médios laterais colaboraram em ordem 

No trio defensivo Póvoas vai-se adap- 
tando ao lugar, enquanto A, Jorge ne- 
cessita melhor colocação... E quando os 
avançados finalizarem com prontidão o 
que já sabem construlr — há que con- 
tar com a equipa «alvi-negra». 


Anízio Morgado dírigiu o encontro, 
com saber e imparcialidade, Um castigo 
marcado à beneficiar o infractor e um 
«corner» transformado em «pantapé de 
baliza» não chegam para ofuscar o seu 


trabalho. 
Ada SM. 


<> 

Em segundas categorias e reservas o 
Boavista ganhou por 5-3 e E-1, respecti- 
vamente 
AA AA 


No Sporting, Manuel Marques. ao cen- 
tro do terreno, teve uma tarde verda- 
deiramente brilhante, pela rapidez de en- 
trada, ganhando quase todos os lances de 
cabeça e despachando forte. 

Foi facilitado pelo adversário, no pri- 
meiro tempo; mas depois, na luta com 
Gregório, não deixou de ter segurança 
Cardoso e Barrosa, aos extremos, foram 
regulares. Dos médios, Canário foi o me- 
lhor, com bom serviço à frente, óptimos 
cruzamentos e iniciativas de boa visão. 
Veríssimo, no início do segundo tempo, 
trocou com Barrosa. A' frente, além do 


Em Marvila 
A energia e entusiasmo dos marvilhenses 


pode mais do que a técnica dos “ozues”. 


Oriental, 4-B 


O Campo Engenheiro Carlos Salema 
registou assistência em número regular. 
Antes de dar começo ao jogo, que fol di- 
rigido pelo sr. Henrique Leal, os diri- 
gentes do Oriental e do Belenenses tro- 
caram galhardetes 

Os grupos alinharam 
modo 

ORIENTAL — Fernando; Abana e Mo- 
raís; Isidoro, Custódio e Carlos Costa; 
França, Leitão, Augusto, Vicente e Moura 

BELENENSES — Capela; Vasco e Fe- 
liciano; Amaro, Gomes e Serafim; Ar- 
mando, Eloi, Quaresma, José Pedro e 
Rafael 

No segundo jogo seguido em «casa», 
os orientais averbaram a sua segunda vi- 
tória do campeonato, ontem valizado pela 
categoria do adversário, e que permítiu 
aos marvilenses, ficarem classificados no 
quarto lugar, deixando. portanto, para 
trás concorrentes como o Atlético e a 
cur. 

O desafio decorreu animado e fo in- 
teressante de seguir. pois a superiorl- 
dade técnica do Belenenses não conse- 


do seguinte 


guiu ir além de 2-1, no primeiro tempo, 
e na segunda parte não póde evitar nem 
a barreira defensiva dos orientais, nem 
o assalto do ataque marvilense, que che- 
gou a ter a vantagem de 4.2 

a 8 minutos do final, o Belenenses 
consegutu reduzir para 3-4, mas aí ficou, 
apesar dos esforços desesperados para 
alcançar, ao menos, o almejado empate. 

Dois minutos depois de ter sofrida 
quarto tento, ou seja à meia hora, o Be- 
tenenses distrutou de uma grande pena- 
lídade, mas a execução do castigo. feita 
por Rafael, à figura de Fernando, revelou 
bem o nervosismo de que os «azuis» es- 
tavam já apossados e os levou a sofrerem 
uma derrota com que por certo não con- 
tariam 

No primeiro tempo, depois de um pe- 
rfodo curto inicial, em que os «azuis» dts- 
frutaram de real superioridade, o Orien- 
tal acertou o passo do tempo de entrada 
de adversário, e conseguiu, à custa de tai 
sistema, desbaratar a melhor técnica dos 
visitantes. Como, ao mesmo tempo, pro- 
curaram sempre o caminho da rede con- 
trária, conseguiram, aos 11 minutos, mar- 
car o primeiro «goal» do desafio, depois 
de um centro atrazado de França, que 
estabeleceu confusão diante das redes de 
Capela e permitiu o remate vitorioso de 
Moura. 

O período de entusiasmo que se seguiu 
não desortentou o Belenenses, que aos 17 
minutos, obteve o empate, depois de uma 
descida pela esquerda, que Rafael cen- 
trou e Armando finalizou. 
gando melhor e mais calmo, o cam- 
peão de Lisboa deu trabalho aturado à 
| defesa do Oriental, e colocou-se na posi- 
|ção de vencedor, aos 24 minutos, depois 
fe uma abertura de Quaresma que Ar- 


elenenses, 


(Na primeira parte, 1-2) 


mando rematou quando Fernando, desam- 
parado dos companheiros, abandonou & 
balisa como último recurso. 

No entanto até à altura do descanso, 
o Belenenses não conseguiu melhorar & 
vantagem, não obstante o seu domínio 
a que o Oriental — diga-se para seu re- 
levo — procurou sempre opór-se com al- 
gumas tentativas perigosas de ataques. 

Na segunda parte a feição do desafio 
sofreu alteração. Passou, pelo menos, & 
ser mais repartido, registando-se, a 5 
guir, um remate dê Vicente, que salu & 
razar um poste; uma grande defesa de 
Fernando, que com os punhos rechaçou 
um potente tiro de Amaro. 

Aos 9 minutos, depois deu m canto 
cedido por Serafim, o Oriental empatou 
mercê de remate de Vicente a concluir 
um castigo, bem executado, por Moura. 
O Belenenses não se impressionou com 
o facto, tal como aconteceu no primeiro 
«goal» sofrido. mas os marvilenses é que 
se entusiasmaram- de tal modo com q 
efeito que caíram por vezes na violência 
de quererem opôr-se de qualquer modo à 
superioridade do adversário. 

Fernando, com três defesas valorosas, 
remates de Rafael, Eloi e novamente 
segurou o empate, que aos 21 
minutos sofreu alteração, a favor dos 
donos da casa, mercê de uma jogado 
enérgica de França, que consegulu fur- 
tur-se à entrada de Serafim, e apontar 
pela certa 

A partida entrou depois no seu pe- 
rodo mais aguerrido de malor entusias- 
mo, e do choque das duas toadas dife- 
rentes pressentiu-se que o resultado se- 
ria mais capaz de se decidir pela bra- 
vura do Oriental que pela técnica do 
Belenenses 

Aos 28 minutos, um centro de França 
fo! rematado por Augusto, postado quase 
junto a Capela, e o resultado passou para 
4 


a 
Rafael, 


Dois minutos depois, Rafael desperdi- 
çou uma grande penalidade, nas condi- 
ções já referidas, e o Belenenses só aos 
7 minutos conseguiu reduzir para 3-4, 
de remate forte e colocado de Rafael — 
mas para se ficar por aí, devido à de- 
fesa acirrada dos marvilenses até final. 
> 

Em «segundas» e “ereservas» triunfou 
o Belenenses respectivamente, por 2-1 e 
53. 


H Divisão 


Sacavenenses-Arroios, 4-3. 

Futebol de Benfica-Casa Pia, 5-1. 

Estoril-Operário, 5-1. 

Classificação 

Estoril e Futebol Benfica, 15 pontos; 
Operário, 12; Casa Pia, 10; Arroios, 10; € 
Sacavenenses, 9. 


No Campo Grande 


Superioridade manifesta dos “encar- 


nados” na s 
Benfica, 


(Mo intervalo, 1-0, 


Assistência razoável. parante a qual as 
equipas alinharam do seguinte modo : 

BENFICA — Machado; Teixeira e Fe- 
1x; Jacinto, Moreira e Francisco Fer- 
reira; Mário Rui, Arsénio, Júlio, Baptista 
e Rogério 

CUF — Eduardo Santos; Marques e 
Armindo; Cortinhal, Bernardo e Castão; 
Serra, Correia dos Santos, Sousa Pereira, 
Armando e Vicente, 

Arbitro : António de Almeida. 

“Aos dois minutos o Benfica fez o pri- 


| meiro. livre de Ro- 
| gério e! as 


que o seu guarda-redes a segurasse, mas 
que este deixou passar. 

Como aos 5 minutos o Cuf ficou redu- 
zido a 10 unidades, pela saída de Marques, 
seriamente lesionado num choque com 
Rogério, pensou-se que o Benfica chega- 
ria rápidamente a um resultado confor- 
tável. Afinal, embora os «encarnados» se 
mostrasse mais perigosos, os cutistas não 
só não se renderam, como deram réplica 
apreciável, allás descansados, para algu- 
mas boas defesas de Eduardo Santos. Ãos 
20 minutos Machado teve também traba- 
lho díficil, e o mais que o Benfica con- 
seguiu, no período a seguir, foi um re- 
mate de Arsénio à trave, A' meia hora o 
Cuf ficou completo. com o retorno de 


>. 


que já ficou mencionado, falta dizer que 
Armando Ferreira continua a ser dos 
melhores executantes, embora com me- 
nos facilidades, e Vasques parece ga- 
nhar em rapidez, 

Na segunda parte, a équipa fol nítid: 
mente menos certa. À vantagem larga do 
primeiro tempo pode explicar o facto, 
até certo ponto, mas não de uma forma 
geral, pois, nos últimos jogos, o grupo 
tem “revelado dificuldades, exactamente 
nesse período, deixando-se fgualar pelos 
adversários. após margens apreciáveis 
conquistadas. 

No Atlético, Correia fo! o guarda-re- 
des batido sem remissão em todos os 
«goals» .ou pela potência, ou pela colo- 
cação, ou por ambas as coisas, dos re- 
mates adversários, e ainda consegulu sus- 
ter o resultado, algumas vezes à custa 
de valentia e decisão. 

Baptista, a certa altura do segundo 
tempo, foi violênto. Em conjunto com 
Castro e Galinho formaram um trlo de- 
fensivo enérgico, mas incapaz de respon- 
der à mator rapidez de bola e de perni 
do ataque «leontnon. 

José Lopes foi o melhor alcantaren- 
se, procurando com afinco servir bem! 
os' companheiros da frente, o que quase 
Sempre conseguiu. Estes, porém. não mos- 
traram talento para corresponder. Gre- 
rório carece de velocidade para o posto 
de avançado-centro e Manuel-da Costa e 
Marques viram-se desacompanhados, em- 


Dora se tivessem saltentado no que de 
melhor satu do seu ataque, 


<> 
No primeiro minuto, Vasques, em ple- 
na corrida, atirou com o pé esquerdo 


uma bola de ressalto, dum choque de 
Jesus Correia com Baptista. O estérico 
batendo no terreno à frente do guarda- 
-redes de Alcântara, tomou efeito e aca- 
dou por lhe fugir das mãos. Aos 17 mi- 
nutos. Canário, de recarga, bem coloca- 
do, fez 2-0. O lance foi provocado por 
Castro, que hesitando em se desembara- 
car da bola, permítu que o jogo perma- 
necese na sua área. 

Aos 22 minutos, 3-0: Travassos des- 
ceu pela esquerda e serviu raso a Jesus 
Correia, que, embora tivesse falhado v 
remate à primeira tentativa, ainda pode 
reincidir, e com êxito. 

Aos 25 minutos, de novo Travassos se 
esgueirou pela esquerda, atraiu os adver- 


egunda parte 


5-CUF, O 


Marques, de modo que, no derradeiro 
quarto de hora, os visitantes poderam 
defender-se melhor e manter à desvant 
gem na tangente. No quarto de hora ini- 
cial do segundo tempo, Eduardo Santos 
foi a figura saliente do desaflo, que em 
tal período tomou aspectos de desmi 
siada rudeza. 

O Benfica sem se exibir de modo a 
agradar, conseguiu, finalmente, aos 23 
minutos, elevar o marcador para 2-0, 
mercê de uma recarga de Arsénio, que 
atirou à bola contra um poste, de onde 


Benfica teve dois remates à trave, ante: 
de conseguir bater Eduardo Santos, pela 
terceira vez, o que aconteceu aos 38 mi- 
nutos, por remate de Baptista. Dois mi- 
nutos depois, quarto «goal», marcado por 
Júlio, em golpe de cabeça, ditava o fim 
da resistcia dos cufistas, que denuncia- 
ram cansaço pelo esforço desenvolvido. 

Aos 41 minutos Rogério fechou a con- 
ta, fazendo 5-0, depois de uma infiltra- 
ção na defesa contrária, terminada com 
rmeate forte e colocado. 

<u> 

O Benfica averbou, também, vitórias 
em «segundas» e «reservas», respectiva- 
mente, por 1-0 e 2-0. 


e. - 
sários e serviu curto a Albano, o qual, 
de ângola difícil, conseguiu bater Cor- 
reia, com um tiro certo e por alto: 4-0. 

Ros 33 minutos, foi Armirído Ferreira 
que segulu até á linha de cabeceira. ge 
onde centrou a meia altura, para Jesus 
Correia, ao meio da baliza, rematar foi 
te e com a bola no ar, sustentando a car- 
ga de Baptista 

A 5 minutos do fim do primeiro tempo 
o Atlético obteve o seu primeiro «goal». 
em remate sesgado de Gregório, sobre 
passe de Amaral, e quase a segulr à tro- 
ca de lugares feita entre ambos. 

Na segunda parte o Atlético falhou, 
aos 20 minutos, uma grande penalídade 
por carga violenta de Cardoso sobre Mar. 
ques. Marcou o castigo Manuel da Cost 
mas com pouca forca e ao alcance de 
Azevedo, que defendeu. 

A! meia hora Barrosa fez 6-1, na 
transtormação de uma grande penalida- 
de, por mão precipitadamente metida à 
bola, por Baptista. De resto, o lance que 
o defesa alcantarense cortou irregular- 
mente, fóra começado por Travassos, de 
forma também irregular, ageitando a bo- 
la com o braço. 

Aos 34 minutos, a segulr a um canto 
contra o Sporting, Galinho, de cabeça, 
fez a emenda do cóstigo, com remate cer- 
teiro: 2-6, 

— Em categorias inferlores o Spor- 
ting venceu, também, por 3-0, em segun- 


das, e 4-2, em reservas. 
A, dos 8. 
JOGOS PARTICULARES 
EM AMARANTE 
No fogo de hoje entro o Amarante 


e O Canidelo. os ultimos ganharam por 
20 
NA TROFA 


Trofense-F. GC. da Póvoa, 4-2 


ROFA. 90 — Jogou nesta localidade 
lote. com o Trofense a equipa do Fute 


Dol clube da Povoa, vencendo o gru 
local. Dor 32, a 
sa 


(Mais informes do DESPORTO, 
na 6º o 8º páginas) 


É 


Ciclismo : Da esquerda para a direita, Fe.wrando Moreira de Sá, vencedor da prova Porto-Penaficl-Porto, e Amálio 
A DIREITA — No encontro Boavista-Académico : Serafim e Gamboa, em luta para a posse do esférico 


”y 


4 Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946 


Teatro RIVOLI 


TELEF. 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço — Robles Monteiro 
DO TEATRO NACIONAL DE D. MARIA II 
HOJE — As 21,30 — PRIMEIRA REPRESENTAÇÃO NO PORTO 


da comédia em 3 actos, dos IRMÃOS QUINTERO, tradução 
de APRIGIO MAFRA, 


Pé de Vento 


(Obra póstuma dos celebrados escritores espanhois) 
= DISTRIBUIÇÃO: 
Palmira Bastos — Amélia Rey Colaço 
(Clara) CLota») 
é Beatriz Santos («Gertrudes», Maria Córte Real («Mira»), Maniche 
Lopes («Carmen»), Samwel Dinis («lvan»), Luis Filipe («Mário»), 
Augusto de Figueiredo («Perez»), Podro Lemos («Duro»), 
é Gabriel Pais («Antónios) 


Na 5S.'feira - TARDE «ULCURAL 
com a última representação de 


O Alcaide de Zalamea 
(EE CREATED 


JÚLIO DENIZ 


HOJE, às 21,80 — Telef. 9559 
Últimas exibições de 


BOEMIA 


O belo drama do MURGER 
com musica de PUCCINI 
com MARIE DENIS e LOUIS JOURDAN 


W-feira: ESTREIA da obra prima do cinema sueco 
A estrada que conduz zo céu 


Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA 
O (r/c do edifício arranha-céus) 


1400004040 0029000 1000000000! 
er, 


Cinema Júlio Diniz Grandioso o foTodrha Sueco 


Sessão organizada em colaboração com o 
Clube Português de Cinematografia 


O tricentenário da Padroeir 
de Portugal pa de 


Procedeu à leitura da respectiva 


EM VILA VIÇOSA | EM BAIÃO o ca 


dei 


de 


(Continuação d.. 1.º pagina) 


(Continuação da 1.º página) 


IRINDADE 4;j> 


corõôa que foi colocada na imagem 


terra, das «Terras de Santa Maria», 


€ Fomereto do farto 


Ultimas exibições da luxuosa comédia de gargalhada 


Os amores de Catarina da Rússia 


com Taliuloh Bankhead, William Eythe, Charies Coburn c Mischa Auer 
Uma historia engraçadissima contada pelo espírito e malícia de LUBITSUH 


es | 
Amanhã, no TRINDADE estreia di Amanhã, no OLIMPIA 
a centenas de agentes em busca de um espif 


encantadora comédia da «METRO» grandiosa produção da 


QUE MAL FIZ EU? A SELVA EM ARMA 


com a pequena MARGARET O'BRIEN, com RANDOLPH SCOTT, NOAH BERRY 
MARSHA HUNT «e JAMES CRAIG e ALLAN CURTIS 


Duas sensacionais estreias no Porto, da FOX 


CARLOS ALBERTO Um Homem em Fug PE asa a eos to 


com GEORGE REEVES cMARJORIE WEAVER 


M A his d valheiresco ventu reiro 
rase-niterio Amores de BANdIdO * “iii rio 


COLISEU DO PORTO HOJE, às 4 da tarde e 9,30 
Vivian Blaine Dick Haymes na admirovel super-procução em tecnicolor da Fox-Filmes 


A's 91/2 


3169 y Sy 
1 VIdWITO 


£ 


Teletone 5-1-9-6 Dana Andrews, Jeanne Crain, 
A FEIRA DA VIDA (Ste Fair) 
Lindissima comedia musical e romantica cujas adoraveis 

canções foram premiadas pela Academia de Hollywood! 
BELEZA, AVENTURA e PRIMAVERA!... 
No programa: JORNAL PARAMOUNT e «desenhos» animados coloridos, em português 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite reler. 1748 
Humphrey Bogark, Kaaren Verne c Conrad Veidt 
no empolgante filme de aventuras policiais 


Manobras ocultas , 


(«Al Thru the Night») 


A extraordinária aventura dum «gangster» em luta com os espiões nazis . 
UM ESPECTÁCULO VERDADEIRAMENTE EMOCIONANTE 
Programa S.1. F. 


u, no fim da missa, à benção da 


Nossa Senhora de Fátima, per- 


“ E 

tencente à freguesia de S, Tomé de Ê 

Covelas, seguindo-se o acto de con- [1 o o à 
sagração do concelho ao Imaculado (| (| 


As luzes da cidade 


— Baião é uma parte da Vossa 


ra heiro da | tinta de Calvos, donde sairam às | deste jardim que foi aa sob 'a 
vergando o hábito de cavaleiro da | cinco horas da madrugada. Vossa protecção, regado pela Vossa 
EN Ê $ ; Lisboa é uma cidade cheia de sombras, «uma cidade às escuras», podertamos 
Orde: Malta, que representava O sol a É ra conservado sob ide do o aid 
rdem de q E O horário das solenidades foi sen-| graça e conse do a égide dizer, se a quiséssemos rotular com um título cinematográfico, E não se diga que 


sr. D. Duarte Nuno, duque de Bra | sivelmente alterado, começando a | Vosso amor. Não é só a Igreja do 


gança. A pcs missa campal três horas depois da | Ve 
Pouco depois de iniciada a missa, | marcada, pelo vigário geral da -dio- | sob 


chegou junto do castelo o sr. prof. | cese rev. cónego consenhor Pereira | ram. A Polónia chamou-Vos «Raí- 


dr. Cavaleiro de Ferreira, ministro | Lopes, que teve a acolitá-lo os revs. | nhi 


da Justiça, acompanhado pelos srs. | cônego Miranda Mendes, Adriano| rana» e Portugal «Padroeira». E 
governador civil de Évora e presi- | ropreira, vigário da vara e Urbano | como tal, há 300 anos que a Nossa 


dente da Câmara, vereação e demais | go Sousa e Castro, pároco de Cam-| Pátria Vos deve tudo o que é: — a 
autoridades do distrito. aa Sua liberdade, à sua independência, | necessária. 
Já se sabe que a electricidade em Lisboa é pouca... e cara, mas tambem é 


Ao Evangelho, subiu ao púlpito 


feriu um brilhante discurso, 

Finda a missa, o sr. Cardeal Ce- 
rejeira, em nome dos arcebispos e 
bispos, leu a consagração a Nossa | 
“Senhora. Terminada esta, todos os 
prelados entregaram ao sr. arcebispo 
de Évora o tributo para a Padroeira, 
constituído por cinco mil reis em 
ouro. 

Os srs. bispo de Gurza e Hele- 
nopole, contribuiram, respective- 
mente, em nome de Portugal de 
Além Mar e da Acção Católica Por- 
tuguesa. 

Seguidamente, Nossa Senhora foi 
conduzida, processionalmente, do al- 
far armado junto à muralha, para 
onde fôra trasladada, de manhã, 
para o seu Santuário, onde, até às | 
15 horas e meia, se realizaram tur- 
nos em honra à Padroeira. 

Na recepção aos prelados, na Ca- 
mara Municipal, saudou-os o sr. en- 
genheiro Leopoldo Portas, respon- 
dendo-lhe o sr. Cardeal Patriarca, 
que agradeceu. 

Em seguida, os bispos paramen- 
taram-se na igreja da Misericórdia, 
dando-se Ínicio à procissão, a que 
presidiu S. E. o Cardeal Patriarca 

O adiantado da hora obriga-nos 
a deixar para amanhã o relato mais 
circunstanciado do grande acontec 
mento nacional, 


do pálio os srs. presidente da Cama-| ao 


Cortejos de oferendas -« muniipa!, suiz ce Direto, aeie-jpo: 


7 O representante do bispo do Por- | a sua paz. E é, grato, por tantos fa- 
o sr. bispo de Helenopole, que pro- 4, D, Agostinho de Jesus e Sousa, | vores, que este concelho me manda, 
acompanhou, desde o lugar de Er-| hoje, como seu delegado, prestar- 
vins, a procissão, pegando às varas | Vos as suas homenagens, unindo-se 


foram as contingências da guerra as causas mais importantes de tanta falta de lur 
Não; já antes, desde sempre, a iluminação lisboeta foi assunto que nunca preocupou, 
demasiadamente, a edilidade. 

Mais lâmpada, menos lâmpada, pouco importava; a noite fizera-se para dor 
mir e quem quisesse ler o jornal... que, ficasse em casa, Em obediência a este cri 
tério simplista, surgiram os famosos «cabeças de nabo», estes candeeiros que só têm 
a vantagem de dar muito boa luz... para cima, precisamente onde ela é menos 


sso Filho que Vos aclama como 
berana. Todas as nações Vos hon- 


a», a Escóciadt a Hungria «Suse- 


verdade que um melhor e mais ractonal aproveitamento conduziria, por certo, é 
resultados mais satisfatórios. Dentro deste princípio, a Câmara Municipal de Lis 
boa — dizem as notícias — encarregou pessoas competentes de estudarem, devida- 
mente, o assunto; mas, segundo parece, existe já um plano geral, feito de expe- 
riências, plano que te supor que depressa veremos q o 
e 

Ao alfacinha, descrente, por natureza, em tudo quanto se refira a obras 
ou melhoramentos na sua cidade, deve ser grato constatar que a actual vereação, 
sob a presidência do tenente-coronel Salvação Barreto, passa das palavras às acções 
com uma rapidez digna de todos os aplausos. 

É espreitar no Parque Eduardo VII e ver o que por lá val, reparar nas de- 
molições da Rua da Palma é em tantas outras obras de aformoseamento urbants- 
tico. Não é preciso ser profeta para ter a certeza que, muito em breve, a capital 
ficará uma cidade ainda mais bonita, sem certos desmazelos confrangedores : como 
aquele, já remediado (e que bem !...) nos arcos das águas livres. à Rua das 
Amoreiras. 

É Ucito, portanto, esperar que o problema da iluminação seja prontamente 

resolvido. E bem resolvido. Aquela luz da Aventda da Liberdade que só serve pora 
tluminar a copa das árvores é indigna duma cidade progressiva, apesar de tão 
vêlhinha, 
Esperemos, confiadamente, que as sombras de Lisboa desapareçam, mais 
més, menos mês, com um «fiat lur» de lâmpadas e reflectores que tenham a ri 
dade suficiente para iluminar certos sitios. onde a escuridão é tanta que até os 
fantasmas têm medo de por lá passar ss 


........ 
PELO BANCO DO HOSPITAL A CONTAS COM A POLICIA 


Recorreram, ontem, aos do] Pela P. 8, P, foram preson, tendo 
banco do Hospital Geral de Santo Antó» | dado entrada no Aljube ntes 
nio, as seguintes Emilio da | pessoas; António Moreira da Silva 
Silva Dantas, de aba nado 48 anos, marmorista, sem morada cer 
de Vilar, Ermesinde, que se feriu na] por ter feito disturbios e recusnr-se à 
mão esquerda, quando trabalhava nos] pagar uma desposa que fer num casa 
Serviços de Gás e Electricidade ; Maria] da Rua dos Canastroiros Teresa de Je. 
Domítilia, de 8 anos, da Rua da Vitória, | sus Pereirado 57 anos, vossa da 
ue deu uma queda, ferindo-se na mão | Lage, + por tenta agressão 
diresta, e António Luis Oliveira, de 14º Domingos Clemente Filipe, aprendiz de 
anos, aprendiz de electricista, da Rua, trolha, do lugar da Triana, Ria Tinto, 
de Oliveira Monteiro, que fot colhido] por ter agredido, na Rua do Fernandes 


concerto unamime de todos os 


res .— e 
bd O presidente da Câmara Municipal a ler o acto de consagração or uma Bicicleta na Rua de Oliveira 4 Tomás, uma menor de nome Isida Fer- 


Monteiro, ficando ferido pelo corpo nandes Pinto, moradora na Traversa das 
rtugueses, Vem lembrar-Vos que Eirinhas, 1 Celeste da Costa, de 20 


gado do M. P., presidente do Grémio | também este rincão de Portugal é QUEIMADOS COM SOPA anos, doméstica, Blvira Augusta dia Sil 

O de Rio Tinto rendeu cerca | da Lavoura D. Francisco de Soito | Vosso. Vem dizer-Vos que a sua fé 0] Gm ao tim da tarde ER Ri Rot RE) 

de oitenta contos Mayor, comandante da Legião Por- | confiança, nas Vossas prerrogativas, | trada, respectivamente, nas enfermarias | do Pinheiro, 10, por se terem envolvido 

Decorreu com grand peliho, poa a tuguesa Manuel Negrão e dr. Antó-| são tão firmes como as rochas do | 14 e 15 do Hospita: Geral de Santo An- aa Pata tisando feridas, fio 

dejar organização, que teve, o cortejo do | mio Cabral Campelo, chefe dos Ser-| Marão, a cujos pés está sentado. Não | tônio; a doméntica Mods q oman | doe, da Rua do Bonjardim. MB, por 
Slot das obras da igreja paroquial. | viços de Abastecimentos da Cama-p há, aqui, cérro de monte onde não | Ges, do 3 anos, da Rua da Pledad agressão. 

au vistosamento orna- | ra Ci Po, tenhais apela a estar /os-| os quais sé Imarai elo corpo com 
Mais de cem carros ra Municipal do Porto nhais uma Capela a atestar o VOS- | os quais se quelmaram pelo corr POR INSULTAR UM QUARDA... 


mentados e Iadeados por graciosas rapa 
rigas envergando típicos trajes, toma- 
ram parte na benemerente jornada, ven- 


«Glónia a Deus nas alturas e paz | so 


Torto” as ruas do trajecto cheias de pes- | — assim começou a explicação dos | gas do Marão, mais perto do céu e 


ei mai 
Alguns dos carros transportavam sa- 


cos com milho, pípas de vinho, cebôlas 


passos da missa, feita, ao microfone, 


do-se entre eles muitos cam toros de 
inheiros e lenha, O leilão, realizado no 


quando em quando, com canticos re- | mo! 


mel. despertou Erande interesse, calcu- | igiosos por um grupo de jocistas de 
lando-se que o apuramento total seja | Wreude sob a direcção do rev. José 
superior a oitenta contos Monteiro, estando ao orgão, o «prof. | gui 


Foi adiado o cortejo de oferendas 
a realizar em Santo Tirso 

SANTO TIRSO, 20. — Por motivo do 
mau tempo, ficou adiado para o dia 25 
do corrente, o cortejo de oferendas à 
favor do hospital desta vila e que se 
devia amanhã, segunda-feira 
—c. 


to sr. José Nevi sa 


ra Lopes fez a homilia, referindo-se | ra, 


Depois de salientar o valor moral | sus 

e religioso das comemorações do tri- | sas 

centenário da coroação, que agora | gra 

Realizou-se, ontem, com brilho, ocorre, disse: 

o cortejo de oferendas em favor Vimos aqui coroar a Se- 
do Hospital de Santarem nhora, raínha de Portugal e rainha 


pelo pároco de Valadares, rev. José ) nos ouçais, que a Vós nos dirigimos, | tatins e de Fernandes Tomia o automo; 
Cotatos e outros produtos agrícolas, ven- | Gomes da Rocha, intercalada, de | que a Vós nos consagramos, Quere- | Vel VS ma de Fernão do Maga- | TRES MULHERES DESORDEIRAS | Bi h 1944) do 


nossa, Que est 
seja um poema de pedra e amor, er- | Sold? de Gala, ficando ambos os vel- | Portugal, de 3 anos, é Francelina Gló- 


do Conservatório de Musica do Por-| honra e um penhor seguro da Vos- Também o automovel 


culto, como não há coração que | sópa fervente 


na terra aos homens de bôa-vontade» | Vos não ame. É, pois, daqui, das fra- ACIDENTES DE VIAÇÃO insultado um quarda da P 


que a autuou, foi presa, recolhen- 


' e ! ruas de Santa Ca- | do ao Alfube, Esmeraldina Pinto de Cas- 
is perto de Vós, para que melhor | Nas esquinas das ruas de Santa Ca- | dO ao Aljube, Esmeraldina Pinto de Ca 


5 ser Vossos, já que há tanto sois | ihhes, 361, embateu com auto-maca dos 
a nossa consagração | Bombeiros Voluntários Portuenses, con-] | Na Rua de António José da Silva, 


duzida pelo motorista José Ramos Oll-| foram presas Alda Margarida Teixeira 


J va ho V e aniticados. A , nos, bi u 

ido, levantado € escrito em Vossa | culos danificados ria Martins, de 18 anos, ambas daquela 

GB-10-B7,| artéria, e fausinda ad , de 2M anos. 
q 7 ulado por Gabriel da Costa, da Rua da | da Rua de Santo Isidro, 94, por ne terem 

protecção a este povo que Vos re- | Audio Pig 2 Pmuando seguia, na Praça | envolvido em desordem, ferindo-se Re- 


Ao Evangelho, monsenhor Perei- | verenceia, Chorai connosco, Senho- | da Liberdade, em direcção à Rua de | colheram todas no Ajjube; depois de te- 


rque as lágrimas de mãe dão | Sá da Bandeira, embateu com O carro | rem recebido tratamento no Hospital 
ps É dão | etica me gia, da Minha, nº 0, tripu- | Geral de Santo Antônio, 


ao dogma da Imaculada Conceição. | canforto aos filhos, E continual a | eléctrico nº alt da a, rs,” Miguel 


ter com a generosidade das Vos-| Pinto Monteiro, de Gondomar, ficando | sa qe 
graças este povo que Vos deve a jo primeiro com os guarda-lamas dian- 


d e as | telros amolgados. 
ndeza do seu passado e em Vós | escamas (ambém, na rua del O almoço de homena- 


confia para a prosperidade do seu | santa Catarina, vs automoveis 1G-11-57, 


futuro, guiado por um motorista de identidade) gem q Julio Silva 


desconhecida, e BH-10-86, conduzido por 


O sr. dr. Joaquim Ferreira Ca- Alexandre dos Santo Lobo, da Travessa 


SANTAREM, 20. — Realizou-se, hoje, | desto concelho de Balão, de antigas, | bral descerrou, na facha da capela | qa Fontinha, 70, que ficou ligeiramente | FO] PRECEDIDO DO DESCERRA- 


rande luzimento, o cortejo de ofe- 


com 
para o hospital desta cidade, No 


rend 


cortejo 'que rendeu cerca de cinquenta | concelho de Baião cujos filhos, desde | comemorativa, começando a retirada | || De d 
contos em dinheiro e outros tantos em | a mais tenra idade, são embalados | das peregrinações das diferentes fre- e UA 
géneros, fizeram-se representar todas 08] ny ternura de Nossa Senhora que | guesias enquanto o grupo coral can- 


freguesias do concelho. Na sessão sole- 
ne, realizada após o cortejo, usaram da | tem imagens em todos os templos e | tav: 


palavra o deputado sr. Artur Duarte el em todas as ermidas nos altos dos | povo acenava com lenços, num im- 


o provedor da Santa Casa da Misericór- 


nobres e gloriosas tradições — deste | paroquial de Campelo, uma lápide | danificado, 


De todos estes acidentes fol dado co- 


MENTO DUMA LAPIDA 


PS P Reailgou-so, ontem, por infelativa, dum 
o urupo de colaboradores da Ideal-Rádio, 
a a «Glória da Nossa Terra» e O CASO A AVERIGUAR uma festa de homenagem a Julio Silva, 

orientador daquele popular emissor por- 
Ante-ontem, desapareceu por algum | tuense, Essa festa — que principlou no 


montes, no fundo dos vales e à beira | pressionante «adeusp à Vingem. tempo de casa dos pais, na Rua de S. | respectivo estúdio, quando aquele antigo 


dia, os quais aludiram aos sentimentos M , ' Fç] 
esritativos ido etaran tas das estradas e dos caminhos. A's entidades oficiais e nos de-| Vítor, 104, uma gripnca, de, à anos deja dedicado glamanto (da Fádiodituaão, 
portante lavrador sr. dr. Emílio O vigári y ne. convi s foi servi (e | idade, de nome Elvira da Graça Coim- | fazia a retransmissão da missa de Les! 
gário geral da diocese proce- | mais convidados foi servido, no sa) ral ais tarde, a menor referida foi) du capela do Monte Pedral —- constou 


Infante da Camara, ofereceu um touro, 


que também seguiu no cortejo, — €, E fui 


des. 


do Tribunal, um almoço, que deu | encontrada abandonada na Avenida Ca- | do descerramento lápida pela 


ensejo à troca de amistosos brin-| mio por Irene da Siva Soares, da Tra- | revista «Actividades Literárinss e ofórta 


saram Fara =| vessa das Anias, 3, Presume-se que te- | duma prenda e de fores, por parte da 
Usaram da palavra, entre 0U-| ho o Jevada para all por alguém | deciamadora ar! D, Elisa dl ho 


tros, os srs. dr. Joaquim Ferreira | que a despojou do casaco e dos brincos, | e de seu gentil filhinho Carlos 
Cabral, monsenhor Pereira Lopes |no valor de*80800. A Polícia vaí tentar | tendo proterído, então, breves 


e rev. Adriano Ferreira averiguar quem fot o autor ou autora [sos de saudação e cum 


ben 
ed 


Fi 


Lisboa, bem organizada, possuindo 


tosa. Por ter roubado objectos de ouro, no Modestoss, 


pr 
esp Ê de tão revoltantte proeza homenageado, o noiso colega Mário 
As festas terminaram com a Atonso, de «ládio Nacionais, Áplo Gai 
ção e inauguração do Cruzeiro UMA SERVIÇAL INFIEL cia, de «Actividades Literárias», Benju- 
o amialtde estrido) de PedEvéri= mim, Melo, pelos, serviços, cult 

valor de 8000800, ao &r, Antônio Pinto ] variedades, 

Ribeiro, da Rua de Trindade Coelho, f, HE nt 
foi presa a serviçal Filomena Luísa | dos Serviços de Imprensa do 8. N. Ly 


Cardoso, de 22 anos sem morada certa. | é depois da srs D. Elisa do Carvalho, 
O homenageado, que adeceu, dizendo 


Represen- |Ssitiê o copio: [nr nt uti eds 
a) idas uas enhor, | Dão F, ) 
tera céduias de POnhOr | final e, associândo-se &o jublio de todos, 


referentes aos objectos roubados, bem 
O A a O ara a im go | Maria “Luisa cantou «A Nistória duma 


no 
t a [+ es nheiro, Deu entrada no Aljube, afim de | Fotay. 

der entregue do Tribunal Num dos restaurantes da cidade rea- 

lizou-se, depois, num ambiente de fran- 


[ 7 lidade, almoço, q 
QUEM ROUBOU OS SAPATOS? |“, jo ando, yin ARO or ah 


filho e pea sr” D. Elisa de Carvalho 


Irma activa e empreendedora, de 


uma excelente rede de agentes, no) O Jornaleito João José Cardoro, da | Aos brindes, puzerum em relevo 0 signi- 


País e Colónias, além de correspon-| Pp. s P que lhe furtaram. um par de. 


Rua de Entre Campos, 29, queixou-se na | ficado da festa, historiundo a persev 
rança de Julio Silva e sobretudo, a 


dentes e clientes no estrangeiro, | sapatos, no valor de 130800, que tin ' 
deseja entrar em relações comrolais | numa cesta que deixara a guardar nu Quan a ua andado o amp dada 
com fabricantes e exportadores do | “4 da Avenida de Rodrigues de Freitas. | portivo, os nossos colegas Mário Atonso, 


Nor 
são 
exel 
ou 
refe) 
O vigário geral da diocese, monsenhor Pereira Lopes, a proceder, em Baião, R 
à coroação de Nossa Senhora ss. 


te, aceitando artigos em consigna- PRESA POR AGRESSÃO Densa Bramho: Aplo Garclo” Benia- 
e exposição, como depositário mim. Melo, Oscar Serra, Simões Cam 
usivo, na base de representação], À Polcia prendeu a doméstica, Mart. | neiro, Alberto Vinhas, O nossy colegs 
a ves. de 39 anos, solteira, beso tos, * D. 
conta própria. Dá as melhores| da Pena Ventosa, BI, que agtediu 4 bo- | Carvalho e, pOr UAimo, 'g oanagoNdo, 
rências comerciais e bancárias. | fetada e com um sapato, depois de o | que comentou os brindes feitos, dizendo 
esposta a este jornal, às iniciais pen  Stavemente, O qhtpátáito que as palavras que lhe haviam dirig do 
reu, da Rua 7 ho para exe, 
Mo ao A o Souto, 31 | servirão para exemplo do seu Lilho a! 


3 J 


A's 9,30 da noite UM 
SAMUEL GOLDWIN PROGRAMA 
apresenta R K O) 


O NOTÁVEL FANTASISTA DIC 
RADIO 


mus DANNY KAYE “E 


(o impagável interprete de «Super-Homem» ) 


no espectaculoso e sensacional z 
filme colorido 


O Príncipe da Paródia 


GC 
(The Kid from Brooklyn) 


Realização de NORMAN Z. MACLEOD 


com VIRGINIA MAYO, VERA ELLEN, as tamosas esculturais 
GOLDWYN GIRLS, WALTER ABEL, EVE ARDEN, STEVE 
COCHRAN, FAY BANTER e LIONEL STANDER. 


Lindas canções, estonteantes bailados e os melhores «gags» 
do já célebre cómico! 


Uma rajada de alegria, beleza e mocidade 


No programa, um admirável desenho com o Pato Donald e que 
é mais uma maravilha de WALT DISNEY! 


Sá da Bandeira J'!:: 


António Lopes Ribeiro e Erico Braga 
APRESENTAM 


; : jo é mui nal! 
| Os Comediantes de Paris | [ti ánuit bom sia, 


Sob o patrocinio do Governo de França Vai-se embora todo o mal! 
Direcção do grande actor MARCHAT Quando se sentir roído 
Em 3 Unicas Noites e Uma Matinée Po sela e nine: 


Sexta-feira, 25 - Sábado, 26 - Domingo, 27 rar um remédio na água. 
FIL DE Err Precisará, sim, de qual: 
quer cola mais rápida 
e melhor, Precisará do 

TELEFONE 4851 Ultima exibição do célebre flime de aspiona- 
gem, com Humphrey Bogart e Ingrid Bergman | UMA DOR BN ntes são embru- 


CASABLANCA lhadas, separadamente, 


4 
s poder trazer sempre consigo, 
No programa a engraçadíssima e original comédia | Esteja onde estiver.Poderá tomar duas, 
M assim QUe o seu estóma- 
RE RUARIOSACUS AR CARO! go der sinal de existir. agr» 
AMANHA, À NOITE; — Ensta chupar uma do 
ce erre» 


Sensacional programa s 
duplo de estreia no Porto, constituido pelos filmes | cada vez. como so fós- 
de agrado certo sem E Dentro de 

3 dois minutos, o excesso 
As aventuras de 2 malucos e Ao bater da Meia-Noite | do ácido terá sido neu 
tralizado, A sua Indiges- 
tão terá desaparecido! As ps arNNkS 
colaboração espontânea de todos os por- | dôres foram-se. O estó É 
tugueses, que possuam cultira e gosto, | MASO Fonte-so reconíortado, O ape 
Vila do Conde e Azurara, quando esses 
assim o quiserem, hão-de ocupar o mais 


honroso é invejado lugar 


A's 9 1/ 


Vilo do Conde, Azurara 
e o seu futuro 


(Continuação da 1.º página) 


Rennie compõe-se de 
15 ingredientes que au- 
xiliam a digestão e nou- 
tralizam, rápidamente, o 
excesso de ácido. 

Compre um pacote de 
Rennfes ainda hoje, na 
sua farmácia, Levo Cone 

sigo algumas, na algi- 

UM SORRISO doira “do colete ou DA 
malinha de mão, 


Bertino Daclano. 
= soa 


donde se distruta um panorama dos mais 
formosos, iniciativa que não constitulria 


noviênde, porquanto, em Jornais antigos 0 n ferê n ( q S 
da vila, encontro alusões a essa obra mag- 


nifica : conheço uma, proposta camarária 


particulares, além do entuslasmo com que |. eriançam, pelo sr, dr. A. César S j 
os sis, de, João Canavarro, dr. Américo | Anjo, no Clube Fenianos Portuenses sd 
Silva, Candido Landolt e outros, defen- | Perante selecta assistência, reall- a 


deram a ideia do aformoscamento do | Z0u, anteontem, À noite, uma confe- -. 
rência no Clube Fenianos Portuenses, Er 


monte, existiu, até, pára tgual tim, uma | FÂncia ho Clube Fenianos 
comico de que tineram parte, além da | femiá aX grasenção dA tubreutcer ne | À assembleia geral da 
Junta de Freguesia de Azurara, o sr. P.e | Crianças, residiu a esta nova mani- . , 
Seratim Gonçalves das Neves, pároco da | (estação, de Actividade cultural daquela Santa Casa da Miseri- 


mesma freguesia, 0 jornalista Emídio de | meida, ladeado pelos sra. tenente José órdi 
Oliveira. Jorge de Sousa Ramos e não | d6 Oliveira Costa, representante do De- córdia do Porto 


sei so mais alguém. partamento Aihitimo do Norte, se Ame ocupou-se, ontem, das alterações 
' ônio Macedo, em representação do i 
No cimo do monte, a torná-lo mais | Ateneu Comercial” do Porto, “António do Gompromisso 


atraente, existe capela e cruzeiro, subs- | Justino Oliveira, inspector escolar, |  prectuou-se, ontem, num ambiente de 


uindo ! t é dr. António de Oliveira, é 
tituindo este último outro mais antigo, | fnprancano quo rita da, Cass dA | vivo interesse, a assembleia geral dos 


al derrubou há anos, | Oliveira e dr. Eduardo Ralha. Apre- | jumãos da Santa Casa da Misericórdia do 


Porto. À «ordem do dias ocupou-se d 
mas cujo lampeão era aceso, todas as ntou o conferente em termos elogio- õ gr A OU EN HE 
sos O sr dr Henrique de Almeria, | alterações ão Compromisso, apresentadas 


noites, por mãos pledosas e servia de fa- [qo pos em relevo” a oportunidade. do fesa. Presidiu 0 sr, coronel Almeida 
rol aos barcos costeiros. Por outro Indo, | tema, Concedida a palavra ao confe- | Frazão, provedor, ladeado pelos mesários. 
a imagem de Sant'Ana, titular da capela, | tente, esto alhdiu a diferentes casos | à leitura da acta, pelo sr. dr. Marques 
de tuberculose na Infancia, dizend Moura, prolongou-se por mais de uma 
: . Olhando para os numeros. fica-se | hora, tendo provocado reparos ao sr. dr. 
aterrudo: enquanto que em todos. 08 | António Luís Gomes, Filho, que consíde- 
outros paises houve uma diminuição | fava ofensivas algumas frases nela exa- 
muito apreciável nesses indices, à qual, | radas e que haviam sido pronunciadas 
nos pequenos paises como o nosso, em | Delos srs, drs. Alberto Pires de Lima e 
média, foi de 60 por cento, atingindo | Araulo Barros, Trocaram-se “explicações 
na progressiva Dinamarca 67 por cento, | entre estos dois advogados q O sr. dr, 
em Portugal, neste «pais à beira mar | Antonto Luiz Gomes Filho tendo áque 
plantado» não só não houve baixas da | les mostrado a suu cstranhesa pelos Te 
tuberculose como ainda aumentou 58] baros apresentados — que consideravam 
por cento, Perante uma tal situação, | sem fundamento, 
6 leito é necessário repetir aqui A] A corta altura da discussão, o seche 
pergunta que hã exactamente três] tário da Mesa. sr. dr, Marques Mou 
anos, formulei numa palestra que rea- | considcrandosa atingido pelas referen 
lizel em Viseu — Que reputação há a cias do sr ar. Antonio Lulz Gomes, FI 
esperar lh fora, da nossa gente, da-| lho. manifestou o desejo de tomar parte 
quela gente que se orgulha de, há cin= | na discussão, como irmão da 
so séculos aloia, ter dado novos mun=| afinal, posta à acta à vota 

os no Mundo? ol adro or enorme malor! 

E mais adiante rés” VOLOS: COL mundo? 

— O médico-chefe dos dispensários de Aupusho dy Dirigiu, de 
do E A N. T; calculou em 77.702 0] pois. vivas saudações ao sr corenel AL 
numero de doentes tuberculosos ou seja | meldn Frazão. e com datário 
um tuberculoso em cada 100 habitane | Wo erupo de trinco fes matado ds 
tes. Destes tuberculosos morreram, no | provedor do dibloma de Limão Benemé 
mosmo, ano, de acordo com as cifras | rito da Santa Onsa, ar scladato 
do malor confiança, cerca de 15,000, | "S.(i “assíéta 
o que dá um tubercutoso morto de 88) pm ironia o a O a Pes iria 
ai do o a e M orolongada e vibrante saiva de pal 
tuário geral quai é a importancia da e 
tuterculose? Be recorrermos às esta | ,j o po NU Utada 
tisticas oficiais — que no caso da tu- | irtacões do Compromisso 
bereiloso, pecam acmpre, por, deticiên- Uma delas, localizada no paragrafo 1.º 
Cia nica se que para uma morta: | do Artigo 6º suscitou viva discussão 
lidade geral (no duinquênio de TOMO a | Promoveua O sr. dr. Antonlo Luiz Go 
1044) Jas 15,84 lh tma, mortalidade tus | Mes, FINO, 20, Broor amo, à, expressão 

é 1,63 OU seja cerca «Professar à religião católicas fosse subs 

PURE de UM | fruida Dor «professar O espirito cristão» 
décimo de todos os óbitos são provoca- | Htudi Dor iProitsear q e Sa 
oa pelo bacilo de Koch. roponento considerava, justificam 
ao Rsferecto, depois, Mo lugar destaca. | do & DioDOSia, haver antras isvefas alem 
lo que Portugal ocupa na coita de vi-) dn católica 
das infantis dizendo que não pode isso) A emenda foi vizorosamente atacada 
deixar de constituir Um vesame, para ) elos srs. Conde de Aurora e dar Alb 
à nossa dignidade colectiva e indivi=| to Pires de Lima, que, evidenciando à 
duel, por que todos, custe o quê custar, ) essencia reliaiosa, cntolico. da Inst) 
somôs culpados. Todos, portanto —| cão receberam vibrantes aplausos 
AGrescanto “o temos dé entrentar à | sembleia E 
situação; todos, portanto, temos de dar) À vrovosta do sr. dr, Antonio Luiz Go 

; A uma achega para remediar o mal. NÃo | mes. filho, foi regeitada quase por una 
Ruínas do velho moinho ou arma- | podemos consentir por mais tempo que | nimidado, Só teve um voto 1 et a 

xém em Azurara enquanto lá fora morrê uma criança,) Depois, a discussão das alterações 
teulos XV-XVI) | $m Portugal se deixem morrer quatro. | prosseguit — tendo nela intervido O sr 
(séculos -XVI) | | Sim. Nós deixamos morrer as crianças, | dr. Alberto Pires de Lima, dr. Araujo 
porquanto era possível evitar grande | Barros, tenente-coronel Serafim de Mo- 
esculpida em mármore e vinda da Ingla- | número de, mortos 20 tivessemos ata- | rais e dr. Mário Cardia. 

5 : cado o pr mo o têm feito ou) A discussão terminou depois das 19 
terra, segundo a tradição, no século XVI, | iros patses, À evolução da mortalidade | horas — tendo sído aprovadas, quase na 
é da devoção particular das mães e par- | infantil de 1910 a 1938 em Portugal e | integra, as alterações ao compromisso. 
turientes, que a ela recorrem nas suas | Inglaterra (os uuicos dados comparati- | "O sr, dr. António Luís Gomes regue 
atiições. Nada falta, entim, para que a | vosjque tenho & disposição) É a prova | reu que ficasse exarada na acta uma de- 
capela e o monte de Sant'Ana, com o Ave | velmento a mesma 195 e 128, em. 1910, | earsscra ao parágrato 1º do artigo Gu, 
a seus pés e, junto dele, a antiga azenha | respectivamente por mil ni Lt ed te 


No espaço de vinte e olto 
ou armatem a que aludi, despertem a | mero de mortos na Inglaterra! descia 
atenção de quem comanda e orienta o | para 53, ou fosse uma modificação de 
turismo entre nós mais de metade, Em Portugal — cojsa 
«Formosa rainha do Ave, rezando e | Quase incrível — o numero de mortes 
dubla para 187 ou fosse, j 
cantando no castro de 8. Jono, rendiihan- | à cifrk de 1910, um ai nando Me do pos Para os Bombeiros Voluntários de 


que violento temp 


do maravilhas a Poetas e Marcantes», conto. FS Valadares vai ser organizado um 
como escreveu Baptista de Lima, Vila do band ed) cortejo de oferendas 
Conde merece, sem dúvida, bem como a | tos. Rue mi Hr ia Minado is a 


sua vizinha Azurara, que as explorem, | minados pela do ça, DO Seu conjunto A corporação dos Bombeiros Volun- 
turistlcamente, com critério e amor, Am- | NÃo, vivem uma vida feliz, se dão um | tários de Valadares. que teve a satistas 
das poMEUAM  MonumaNtos: ALOVANiRA6 rendimento manual e espiritual abaixo | ção de ser agraciado pelo Govern: " 
s e lda média das possibilidades humanas? ja medalha de prata de Mérito, Fiian 
esculturados no estilo em que fol gra: | Sim, nós temos culpa na medida em | ropia e Generokidade um, doa agus cora 
vada a nossa epopela marítimas, monu- | que não participamos no esclarecimen- | ponentes, o voluntário Bernardino Pe 
A to do publico é não usamos, sistemAti- | reira de Magalhães, está passando por 
mentos que são «um hino formoso, enton- | camente, da nossa Influência para con- | uma fase desenvolvimento intenso. 
do, perenemente, às nossas maiores gló- famílias das quals somos| E assim. de encontro aos esforços do 
rias», no dizer de mons, Ferreira : é in- ) médicos assistentes À Mol qro | gomnga e an Dir asoão a a 
o sr, dt, Hen- | dade, um grupo de va ni - 
tensa a sua nctividade industrial e co: | pique da Almeida felicitou o conteren- | veu apelar “para o povo de Valadares é 
mercial ; abundam nelas as tradições é os | te pela oportunidade do seu brilhante | bem assim para o de Canelas, Gulpilha- 
encantos com que a natureza as dotou, | trabalh res, rss e Mi do Parálio, no 
Que os seus filhos se unam, portanto, se sentido de conseguir os meios necessá- 
bs py . ros para ofertarem à sua corporação 
num desejo unânime de as fazer prose- | Apreensão de trinta |juma aútomaca digna da região que se 
rar, dando-as a conhecer nos que as visl- latas d a Yo á dos blosos rapazes que a” conti. 
tam, mostrando-lhes e nel nu 
Pi atas de azeite Necessário é justo se torna que to- 
d A BORDO DE UM PAQUETE [dos compreendendo o seu dever, contr!- 
Não se julgue que um turismo bem buam no máximo para tal fim. 
organizado se limita à construção de có- Agentes de fiscalização da Inten- da a sendo organizadas a 
modos hoteis, a largas estradas, a rápidos | dência Geral dos Abastecimentos e | quais tener Vara ni esportivos Juntas 
meios de transporte, a monumentais edi- | da Polícia de Segurança Pública do | de Freguesia! 
fícios. Ao turista tudo interes Porto, sob direcção superior, apreen- Para os cortejos de oferendas a res- 
que lhe seja revelado com arte, E quem | deram, ontem, no paquete <Serpa | úísa TO é fi do preinão maGe da Nos 
viver numa terra com os méritos de Vila | Pinto», em Leixões, trinta latas de | vembro, E R 
do Conde,e Azurara não tem 6 direito de | azeite, num total de cerca de 150) — 
se negar a contribuir para que eles se- | litros. 
jam apreciados como devem. O nosso País | O azeite, que se destinava pos- Garcas e atentes 
tem uma variedade de paisagem e um | sivelmente, ao estrangeiro, estava 
património artístico-histórico notáveis, O | misturado com as bagagens dos 
-modélus * «esenho 
turismo constitutrá, por Isso, um melo | passageiros e nenhum deles se re-) E" CARLO SE DETADO! na 
soberano de propaganda, impondo- a: 
propag: impondo-se a À velou seu possuidor. R, do Aleorim, 21-A—LISBOA-Te|, 30455 


OB Comercio do Bortr 


Noeficiário estrangeiro 


empre remeremepa | 


Cinquenta milhões 


de chineses 
DEFRONTAM UMA MORTE LEN- 
TA PELA FOME EM CONSEQUEN- 
CIA DE UMA SERIE DE CALA- 
MIDADES 

NANQUIM, 20. Embora ne- 
nhum funcionário do Governo chinês 
esteja disposto à 
culo do numero de chines 
vavelmente virão a morrer, este ano, 
da crise faminea que ameaça O 
país, há quem afirme que 50 milhões 
de pessoas defrontam uma morte 
lenta pela fome, 


Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946; 5 


Vinte dios em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 


mentado e rico de côr — muito mais | querda e a espada na direita, encos- 
quando os actuais uniformes não | tada ao ombro, a olhar em frente, 
substituam os fardamentos antigos, | verdadeiras estátuas, tal a imobili- 
berrantes e avivados, com charla- | dade, E o público aproxima-se, afaga 
teiras e altas barretinas peludas — |os soberbos cavalos pretos, examina, 
o povo aglomera-se nos passeios | com repetida curiosidade, as botas 
admirando a marcha rítmica dos m-- | lustrosas e o uniforme impecável, 
litares, as linhas cerradas dos es-|cum um à-vontade impressionante, 
quadrões e companhias, que mat- | Nada comove os soldados, nem Coisa 
cam passo mo som da música. O Jalguma os obriga desviar o olhar, 
«Mally é o local favorito para este | como se essa curiosidade não lhes 
espectáculo ao qual se presta pela | dissesse 1º ) 

sua grande extensão. O render da| Tudo isto mostra, sob aspecto 
guarda em Buckingham-Palace, a re- | simpático, a simplicidade dos londri- 
sidência real, de ampla e sombria | nos, o interesse e carinho por uma 
fachada, a balisar extenso páteo, fe- | série de factos que outros conside- 
"hado por trabalhadas grades e pol | ratiam delídos. à força de serem rê- 
tões de ferro, atrai, todos os dias, | petidos, e eles consideram sempre 
mas principalmente ao domingo, cen- | novos, embora os conheçam desde & 
meninice. Pata quem está de visita, 


a 


Espera-se que 


Ernest Bevin 


no seu discurso de amanhã 


naíâmora dos Comuns, 


sobre politica externa, 


A Assembleia das Nações Unidas 


MOLOTOV, que segue para os 
Estados Unidos a bordo do 


«Queen Elizabeth» 


recusou-se a comentar o dis- 
curso de JAMES BYRNES 


trate dos mais graves 


j= sã : »radores | tenas de pessoas. O cerimonial é 
problemas da actuali da «Ra ORDO DO «QUEEN ELIZABETH», 20 (Do correspondente especial O as javradores | sempre o mesmo, mas a curiosidade | quadro é estranho, mas, pensando 
' la «Reuter», Paul Scott Rankhine) — Os oficiais do navio anunciaram esta noite cito ee: as de doa | não quebra e faz com que a multidão | bem, toma interesse e adquire elo- 
dade internacional que Novikov, embaixador soviético nos Estados Unidos, e Gromyko, chefe da este Inverno, assim como acontéte defronte. junto do monu- | quência. por nos dizer que, amantes 


aos simples camponeses 
Entre as causas desta Crise de 
fome que é esperada no país figura 
nundação que abrangeu mais de 
0.000 acres de terras de culturas 
No Norte da província de Anhwet o 


do progresso, próprios da sua época, 
os ingleses não esquecem o passado 
e nele buscam exemplos capazes de 
lhes fortalecerem a alma e estimula- 
qu» fazem quarto de sentinela à |rem o carácter à sombra de muitas 
porta do quartel dos «Horse Guards». [e brilhantes glórias conquistadas 
Se os infantes que guardam a resi- | pelos seus antepassados pelos quais 
dência do rei vincam um passo bem | têm culto fervente como o indicam 
timbrado e se movem em atitudes es- | as numerosas estátuas e monumentos 
pasmódicas. aqueles semelham, hi espalhados pela cidade, 

tos na sela s na mão es LUIS MARTINS. 


inha Vitória, a admirar. 
espectáculo. 

um <Ws pormenores mais 
tipicas diz respeito aos cavaleiros 


1 ta 


delegação soviética nas Nações Unidas, se reunirão a Molotov amanhã, à tarde, 
a bordo do «Queen Elizabeth» 

Molotov recusou hoje comentar o discurso radiodifundido na sexta-feira 
por James Byrnes, secretário de Estado americano. Disse : «Estou fora de contacto 
com o mundo, a bordo deste navio. — REUTER 


JA ESTÃO EM NOVA IORCA 05: á rio Amarelo destruiu imensas sea- 
DELEGADOS DA RUSSIA SOVIE- É ' 2 ras. Os gafanhotos devastaram prin- 


Tica, DA Pússia asanca E DATA condenação do a eae 
arcebispo de 


kieh 
4 AA IORCA, 20 A acrescentar a todos estes ma- 
dos da Russia Sovié 


ses tem de se considerar a desorga- 


LONDRES, 20. — O redactor po- 
itico do jornal independente «Obser- 
erp prevê que, no seu discurso sobre 
politica externa, na Camara dos Co- 
nuns, Erest Bevin, ministro brita- 
nico dos Negócios Estrangeiros, vai 
na terça-feira consagrar um conside- 
rável espaço de tempo aos proble- 
mas da Alemanha 

O articulista escreve: «Bevin, se- 
gundo se sabe, tem pontos de vista 


Os delega- 
tica, da Russia 


próprios que deseja apresentar à | di pe é a õ ao 
Camara e que podem surpreender ca e da Ucrania à assembleia nizeção das comunicações no. su contra Américo Fer- 
Gr ne Cri Dagre qi arco pe ao me ci que oe: 


Mt brddadrs cumnto O et arg Despejo — Maria Ernestina dos Rels 
alves, contra Eduardo Cunha, 
SECÇÃO — Despejo — Seratiin 


Feirera, contra João Teixeira Bastos 


inaugura na quarta-feira, chegaram 
hoje ao aeródromo de La Guardia, 
em Nova lorca. Eram chefiados por 
Kouzma Kisselev, ministro dos Es- 


espera-se que ele afirme a possibi- 
dade de se criar uma administra- 
unica para a Alemanha, dentro 
dum prazo relativamente curto. Des- 


Por intenção de Monsenhor 
otepinac, 0 Primaz da Ju- 
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te ponto ele deve partir para apre- 
sentar a futura política que se deve 
segulr com a Alemanha e bem assim 
a ligação que ele prevê entre as au- 
toridades de ocupação das quatro po- 
iências e o novo Governo da Ale- 
manha. E' possivel, também, que Be- 
vin se refira às suas conferências 


trangeiros da Russia Branca, e por 
Kirill Novikov, secretário geral da 
delegação da Russia Soviética, am 
bos os quais se recusaram a fazer 
qualquer comentário sobre as rela- 

es americano-soviéticas, Novikov 
respondeu a todas as perguntas com. 
um amável: «Não. Perguntem ama- 
nhã a Molotov. 


gosiávia, condenado a 16 
anos de trabalhos iorçados 


celebrorum-se, ontem, em 
todos as igrejas católicas 
da ingiterra e da Escócia 


Falecimentos 


José de Lima Valente 


Em € 


a de seu genro, st. Carlos 
Duarte Cerdeira, à Rua de Luis de 


(eva 


DISTRIBUIÇÃO 


» da nova época 
las que termina- 
fol extraordinária 
em número, conforme, há dias, notícia- 
mos. Por tal motivo, não nos é possi- 
vel dar nota pormenorizada de todos os 


2º SECÇÃO — Especial — Alvaro da 
Silva e Sousa, contra insertos. 

3º SECÇÃO — Despejo — Emflia Fer- 
reira, contra Ltcinio Stiva 
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1º SECÇÃO — Ordinária — Dr. Antó? 


nio Homer Cruz e esposa, contra Amé- 
ricos Manuel da Cruz Cardoso e outros. 


A primei 
judiejária, 


Vila Nova de Gaia, 
José de Lima Valente, 
D. Maria Augusta 


com o primeiro-minsitro do Egipto, 
Sidky Pashá. 
Sabe-se que a situação do 


Camões, 520, 
faleceu o 5! 
marido da 


processos distribuídos, nem a importân- 
cla da maior parte deles justificaria tal 
pormenorização. 


SECÇÃO — Despejo — Francisco 
de Magalhães, contra António Possidó- 
nto da Siiva 


O ministro dos Estrangeiros da 
Russia, Molotov, encontra-se a bordo 


cerimónias religiosas 


gip- 


to e a posição precária do Governo | do «Queen Elizabeth» e deve chegar á Howard Hughes, moço aviador, milionário e Inventor, perdeu ida de Silva Valente É is Dos 317 processos de variada espécie 16 
DC rootsami coli a esta cidade. Novikov não tem| LONDRES, 20. — Em todas as|  Julh e. proce perdeu a vida, em 7 de | da Silva Valente, pai do sr. Luís] q Dos Sit processos de variada qnto 
daquele pais preocupam seriamente S Novi lulho, quando procedia à ensaios com um aparelho de novo tipo. A Valente, empregado na Administra-| hota dos principais, a avaliar pelos seus — 


igrejas católicas da Inglaterra e da 


qualquer parentesco com o seu ho à i 
Escócia realizaram-se hoje cerimó- 


mónimo, que é o embaixador da 


Bravura mostra o jovem e malogrado aviador na cabine de comando 
dum avião de transporte «B-23» momentos antes de levantar vôo do 


o ministro dos Negócios Estrangei- ção de O Comércio do Porto, e da | valores 
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ros britanico. Resolvido a empregar dot r* D. Maria José Valente Cerdeira, 

iodos os esforços para evitar que | Russia nos Estados Unidos e cuja | nias, religiosas,  intercedendo «pelo aeródromo de La Guardia, em Nova lórque e sogro D. Maria Leonot Au) 4. SECÇÃO — Divorcio — Lídia Alres | TEATROS 

surjam acontecimentos graves no | demora, há poucos dias, no mesmo | arcebispo de Zagreb, monsenhor Ste- gusta da Fonseca Valente. da Conceição contra Carlos da Silva, | 
== E 


pinac, primaz da Jugoslávia, recen- 
temente condenado a 16 anos de tra- 
balhos forçados, sob a acusação de 
crimes políticos 

O arcebispo de Westminster, car: 


2º SECÇÃO — Sumária — Pedro Ruela 

& Companhia, Ltd. contra João Vaz de 
Almeida Ribeiro e mulher 

Recurso — José À 

Pinto e mulher co 

nicipal de Matosinhos. 


aeródromo, originou um incidente 
Agora há já uma sala magnífic 

com todas as instalações para os de- 

legados das Nações Unidas serem 


O funeral realiza-se, hoje, às 16 
horas e meia, da residência acima 
para a capela do cemitério de 
Coimbrões. 


Egipto deve dirigir um apelo ao povo 
daquele país — e também ao chete 
urchill — para que 

uação dinamitan- 


to Nogueira 


A Nova Constitu.ção 


ra a Câmara MU-| 


ima cs 


do o caminho que se pretende | despachados depressa. 8 F Rat =) 
tom: Novikov olhou atentamente para | deal Griftin, falando a este propó- rancesa D. Maria Candida da Costa] yo Po AO o Orindiia ia 
Sobre a Palestina, Bevin deve) isto, mas notou: «Já aqui esperei | sito declarou que iai: Stepi- Pereira Vidal. joscniániõs T— 
É à 54 vez | uma hora». — REUTER. nac sempre se manifestou contra o 2: TRIBUNAL 
aludir à actual tensão e terá talve: Titulos 1 e lí eta RIVOLI a Oufra pedi náva Sa ou 


Em casa de seu genro, 
nuel Guimarães Ferreira, à Avenida 
da França, n.º 505, faleceu, ontem, 


nazismo, 
Na Catedral protestante de 5. 
Paulo houve também, esta manhã, 


1º SECÇÃO — Ordinária — José Ma- 
ria de Almeida e mulher contra Manuel 
Ortgão de Oliveira € mulher 


esta moite, às 21,30, pela companhia Amé- 
lia Rey Colaço-Robles Monteiro: a cos 
média em 3 actos, obra póstuma dos Ir- 


de declarar à Camara de que até 
agora não surge qualquer solução 


CE p= 


Depois de havermos reproduzido q 
texto do Preambulo e do “Pítulo V (re 


tio dos Ministros e os membros do 
Parlamento têm a infelativa das leis, 


politica. Contudo, deve indicar que (0) a !, y x, U 
FF e) a m serviça eligioso c s! já ativo às atribuições do Presidente da Os projectos de let e as propostas a . Maria Cândida da Costa 2* SECÇÃO — Divorcio — Alberto | mãos Quintero, «Pé do Vento», na trá: 
3 Governo está resolvido a prose-/O problema da | um serviço religioso com a aseistên: [5 Goo fa Sl iai do ie e go Go Parisi Pe Ctoniobetas DD a do ar | Partira contra. Fernanda. Piedade da) dução de AbrBIy Maira, « em que FAL 
guir no seu próprio plano mesmo nã Le ainha, intercedendo Le II relativos à Soberanta e o Par- Assembleia Nacional são enviados para tio de “| Silva Pereira. | mira Bastos e Amélia Rey Colaço têm. 
hipótese de um fracasso da confe- pelo feliz resultado da reunião das lumeno a mesa desta José Ribeiro Pereira Júnior, antigo 3 SECÇÃO — Sumária — Banco Na- | duas esplêndidas criações artísticas. A. 
dnciar de dond: Nações Unidas. As propostas de let formuladas e conceituado comerciante nesta cl-| cional Ultramarino con! Américo dos | acção desta peça, cheia de movimento 
rência de mesa redonda. Das Instituições da Republica pelos membros do Conselho da Ke- dade. santos Ferreira e mulh de vivacidade e de pitoresco, decorre 


O arcebispo, dr. Fisher, fez um Dolo 
sermão alusivo à cerimónia, em que Título 1 — Da Soberania deste e transmitidos sem debate a 
declarou que á Carta do Atlantico e E DE mesa da Assembleia Nacional. Não 
ArCário us Nácoss UBIGRNARO, dois rt! 1 À França é uma República de atender quando tiverem por con- 

a indivisível, secular, democrática e «o uéncia uma diminuição do c1- 
grandes pilares sobre que assentam ER SEN pr PS 


cial tos ou uma criação de despesas 
as esperanças da paz do mundo, Art* 2—0 emblema nacional é q Arte 15— ssembleia Nactonat 
— UP, 


bandeira tricolor, azul, branca, ver- estuda us projectos e propostas de (et 
= y=— 
A JUGOSLÁVIA 


em Sevilha. 
3 COLISEU — Continua numa magni 
tica carreira a super-produção coloridi 
Ração! — tira PATR ui (ie feira da vida», com Dana 
r a -| Pereira Junior contra a Sociedade d ndrews, Jeanne Crain, Dick Haymes é 
Eo oe ao D. o Pesca Fernando Begonha & C., Ltd*. | Vivian Blaine. No programa: Jornal Pa- 
ria Tereza da A e ae rá 


de at a Maria mount e desenhos coloridos, Hoje, ses- 
reira, bem como seu filho, o nosso 2º 8 — Separação sões às 16 horas e 21,30. 
quélha, em. frês' tiras. verticais de que the alo submetidos, em Comis go DO A Stur da Costa Pe. | Manuela Guimarkes Lima Barbosa Pinto | “5. JOAO — Este cinema estreia ho- 
| ; ões, de que fixa o número, a com a ed 
O hiho nacional é a Marselhesa. DORÁRO 88 Temp SAS reira, sócio da Companhia Ciclista | SPT 
NAO ASSINARA O TRATADO D 
PAZ BASEADO NAS DECISÕES D 
CONFERÊNCIA DE PARIS — PRO- 


contra Jaime Pombeito de Sousa. je, às 9 e 30 da noite, o filme colorido 

Ordinária — António Rodrigues | «O principe da paródia». Espectáculo es- 

qui fivisa do Rapública «é Ato 16 O projecto de orcamento de Portugal, Lda. favela  contrá António Manuel dos | tuante de alegria e beleza, «O principe 

Tg] ratermi eo e submetido à Assemblela Nacional, i ja antos. Hi 
- goverio do Esta lei só poderá constar de dis- Avaliando Vá dor que neste, mo - SECÇÃO — Senaração, — Maia da 
CLAMA, SOLENEMENTE, O VICE- 
“PRESIDENTE DO CONSELHO JU- 
GOSLAVO 


da Bacias reune as mais sensacionais 
o a dos Santos contra 
eranta nacional le 
BELGRADO, 20. — Edward Kar- 


pete ao povo franc 
Nenhuma secção do povo nem m 
nhum individuo pode atribuir-se o seu 
delj, vice-presidente do Conseiho da 
Jugoslávia, num grande comício que 
se realizou em Liubliana, disse hoj 


sdo enviados para a Mesa 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros britanico deve tratar, tam- 
bém, do problema dos Dardanelos 
e explicar a situação britanica rela- 
tivamente aos pedidos apresentados 
pelo Governo de Moscovo. Sabe-se 
que o Governo britanico decidiu que 
não havia lugar para discussões en- 
tre a Turquia e a Russia apenas e 
que a próxima fase das conversa- 
Bevin pode anunciar que em vista 
de- complicações que surjam nessas 
conversações, nos termos da conven- 
ção de Montreux, vai propor que 
seja convocada uma conferência 
para a qual sejam convidados re- 
presentantes da Russia, da Turquia, 
dos Estados Unidos, da Grã-Breta- 


A pranteada extinta, que era do- 
tada de um coração diamantino, 
deixa mergulhada na mais profunda | | 1: 
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alestina 


A aita com.ssãs árabe 


que é chefiada pelo 
Mutt: de Jerusalém, 


Este cinema apre- 
+30 da noi- 
te o filme «Manobras ocultas». «Mano- 
bras ocultas» tem como protagonis 
Humphrey Bogart e Káaren Verne, 
TRINDADE e OLIMPIA — Despede- 
-se, hoje, o filme «Os amores dé Cata- 
rina da Russia», que, hoje, se exibe às 
9 e meia no «Trindade» é às 4 e 9 emeia 
no «Olimpian 
Amanhã. no «Trindades, estrela de 
«Que mal fiz eu?m com Margaret 
O'Brien; no «Olimpia». “A selva em ar- 


lesol 
mos. ra 

O seu funeral, que se realiza hoje, 
na igreja do Carmo, pelas 15 horas, 
saindo o prestito fúnebre mela hora 
antes da residência acima, está a 
cargo da casa de armador Xavier 
& Filho 


a lei orgânica Pegulamentara o 
modo de apresentação do orçamento. 
Arto 1708 Deputados à Assem- 
blela Nacional possuem a intciativa 
& despesas 
O povo exerce-a, em materia cons Todavia, nenhuma proposta ten 
tituctonal, pela votação dos seus re- dente à aumentar as despesas previs 
presentantes e pelo referendo tas ou a criar despesas novas podera 
Em todas as outras circunstâncias apresentada quando da discussão 
exerce-a pelos seus aeputados q do orçamento, dos créditos previsio- 
Assembleia Nacional, eleitos em su uuls € suplementar: 
irágio universal, igual, directo e se Aro JE— A Astémbleia 


ocupa! 
mentos 


JERUSALEM, 20. — Os cinco 
membros da alta comissão úrabe que 
é chefiada pelo Mufti de Jerusalem, 
Amin Bl Husseini, reunir-se-ão em 
Alexandria amanhã para discuti- 
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1º SECÇÃO — Ordinária — Augusto 
Palheiros Boal contra Manole Beleza de 
Andrade Junior 

“Sumária — Banco Nacional Ultra- 
mariho contra Candido Caidoso e mu- 
lhes 

É prpropriação — Câmara Municipal 
de Matosinhos contra Jonquim Nogueira 


exercicio. 


Nacional 


Antônio da Hora Ramalho (230.000800) 


nha e da França pará estudar a 
possibilidade da revisão da con- 
venção, O êxito dessa proposta de 


rem os recentes acontecimentos po- 
líticos que afectam os árabes na Pa- 
lestina 


«Atirmamos categoricamente peran- 
te o mundo nas decisões da Confe- 


Greto. 
Art? 4— São eleitores nas condi 
ções determinadas pela lei todos os 


q as contas da Nação. 
para este efeito, as 
Fribunal das Contas 


stida peto 


Junior 


Matosi- ie 


da Costa Maia 
* ombargos — Deltina de Jesus Mar- 


tins contra Alvaro Simões é mulher. 
"Da SECÇÃO — Ordinárias — Banco 


mas», com Randolph Scott e Noah Beery. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 e 9 
e meia, duas estreias no Porto, «Um ho- 
mem em fugas, com George Reeves e 


pende da atitude do Governo turco O vice-presidente uu alta comis- | rência de Paris. À nacionais e súbditos franceses maiores A Assembleia Nacional pode encar Na sua casa de Gatões, o BUSCO à Co MEIIa E LISO y 
de E ] as ovos dá Jugoslávia verifica-!] de ambos os sexos que disfrutam dos «egar o Tribunal das Contas de todos |] nãos, ? Espirito Santo e Marjorie Weaver, e «Amores de, bandl- 
que se espera venha a concordar | são e o secretário do partido ára ui bio add seus direitos civis e. políticos orinqueritos é estudos que se rolucio | mtos: faleceu o sr. António da Hora | contra Joaquim Ribeiro (de, AMeNA | gos, com César Romero é Jean Rogerá. 


apenas se a proposta fôr apoiada 
pelos Estados Unidos. 


be da Palestina partiram para aque- 
la cidade hoje, afim de reunirem 


im com desgosto que nem todos os 
nossos aliados se mantiveram fieis 


Título 11 — Do Parlamento 


nam com a execução das receitas e 
das despesas públicas ou com a gestão 


Ramalho Júnior, grande proprietá- 
rio naquela localidade e pessoa ali 


(460,000500). e Câmara 


Porto contra Armandino Torres Vilas e JULIO DINIS — A's 2) penultima 


exibição do filme «Boémia», com Marie 


O articulista prossegue: «Bevin | com outros dois membros da comis- | às suas obrigações morais para com PEER SR E O ade ser [| muito estimada Ss ção — Francisco Pinheiro & | Denis é Louis Jourdan. | 
pode pór à prova a lealdade dos tra- | são que têm estado em Alexandria | à Jugoslávia. Alguns desses nossos |H ug Pes (Up ia Ra el O saudoso extinto era marido ex- | Companhia” contra Vasconcelos, Osório | j, rr Quaita-feira DO o ea 
balhistas anunciando a resposta bri=| há uma semana, conferenciando | aliados puseram de parte os princi- no da República Art: 20 2º0 Conselho da República À) tremoso da sr* D. Albertina Alves) & Companhia, Limitada | antónio | céun 
tania ao pedido do Governo da Gré- | com o Mufti. — REUTER pios que partilharam connosco du- Ari fm A duração vos poderes de. exâmina, para parecer, os projectos e B) Ramalho, filho da sr. D. Delfina da | 55 USP IÇÃO usa Ribeiro é esposa ton-) | ODEON — Ais 9 e melo em ultima 
ada Ansembiea, o seu modo de elet-  propostar do lei votados em Primeira |] silva Ramalho, irmão dos srs, Joa- | tra Josê Norberto Gonçalves € mulher ;) pxibição Jo fime die espionagem «Cadar 


cia de mais armamento para que & 


rante a guerra e substituíram esses 


o, 8 condições de 


igibilidade, q 


feitura pela Assembleia Nacional, 


blancar e a comédia «Os maridos custam 


Francisca Alve de depósitos de 


. da Marques con- 
ão alvi io O à ri , 5 h " 5 E a João Barreto de Almeida Marg il 
população civil possa combater os principios por outros contra os qu me das imegibilidades, é incompa Dá o seu parecer o mais tardar no quim, Ramiro e Américo da Hora | e é Stº (370,000800) | Caro». 
ação ados Espera-se que Be- | A delegação . goslava | nós combatemos na guerra — 08 |)  “iiágder ato determinisos “pela ler. dois meses Que, se Seguem à trans”) Ramalho, cunhado do ar. Albino da | UA Cerisihara O! qui SdR duo Amanha, à noite «As aventuras do 
DO E A » al H odavia, as duas Câmaras são cle- missão pela Assembleia Nacional ' j ois malucos» e «Ão bater da meta- 
vin empregue palavras enérgicas| g Conferência ae Paris | Principios do imperialismo los "numa bate. territorial, q Assom. Quando se trata da lei orçamental, À) Siva iamalho e to do ar. António po BIBURÃE -nojten. 
sobre a circunstancia de ter falha- Não podemos admitir que os in- bleia Nacional em sujrágio universal veste prazo é abreviado se necessário. da Silva Martins Ramalho. os ps ; PARQUE DO TERÇO — Hoje, 4 2 
s ? directo, o Conselh República pé dm o Une j 1º SECÇÃO — Ordinária — Fern PARQUE o T 1 
do a atitude moderada do Governo | MANIFESTA U SEU DESAPONTA: | !tieises vitais do noso POVO Ola MD idades comunais” e” departa- ntlicado pela Agsombleia Nacional tônio Morei da carEn da átma: | gasto -contea”) Curar Mattsna de ada de Nan 
da Grécia depois do plebiscito, Sem acrificados em beneficio de interes- un eparta- utilizado pela Assembleia Nacional À] dor António Moreira, renliza-se hoje, | Lsuiada 
a Grécia depo p MENTO PELOS RESULTA mentais, em sufrágio Univertal iai. para seu exanie é sua votaçã Í Limtag Os Comedi 
: o DOS | cos ilegit do aÇÕ é q a pra p a CR ANTO O OPA LAN segunda-feira, pelas 9 hora: oi 2* SECÇÃO — Ordinária — Hermano «Os Comediantes de Paris 
revelar o conteúdo é possivel que DAQUELA ASSEMBLEIA es ilegitimos e de aspirações impe recto. O Conselho da República é re- q Assembleia Nacional resolveu a a O ii Se meia) aistião Pinto contra Manuel Baptista 
também comente os relatórios dos ti Ra quer que venham». novável ná-mia asd RE dio não Tai um proênio É] eres na igreja de Guifões. Err vi Como vem sendo anunciado, é já na 
; E OVER E E : . 7 (ão obrtan Amembleta Nacio: o Conselho da República dá o seu pa T— au ida co Nacional Ultra-| próxima sexta-feira, que e 
observadores britanicos rca do) NOVA LORCA, 20 A delega x nal pode eleger por representação pro-  recer ho mesmo prazo que o previsto Faleceu, Gutent O sf, David Corteja Sumário, Alado Velente Leal é) Porto vai têr ensejo de prado HO EM 
plebiscito e da situação na fronteira | ção jugoslava à conferência de Pa- Ge para os debates da Assembleia Nacio- Reis, divisor dos Serviços a | matino co ? da Bandeira, «Os comediantes de Paris». 
Norte. — REUTER. tis, chefiada pelo vice-primeiro-mi- |O SUDÃO Cao a Cras dA Den Mera ig a À | Cena mr ai ova: Ás DO a cigna Nr pão. Ioias | dusnaias “PTerênta com jcomédi ui jo 
Es nistro, Eduardo Kardelj, chegou a détho da República Contos Ulranto DE ILEIUpÇÕER id O Cao Un oráL reRiitada sodio | VISA GR, CRE GO NTEA URV ola quaeoisdbjnanta; ARANTES due 
Belgrado ontem, à noite, de combolo. VAI APRESENTAR AO Q0.|] |, O número dos mentros do Cons. Sesião, Podem ser prolongados por de unoral perita de, lola, Salm) dos Gantod & BOOM 4 gomes Bi) a COUpeNE aaa DRA Moo uu 
NA ALEMANHA OCUPADA Kardelj, no discurso proferido, VERNO DA QRABRETANHA |N to d6 fuoubiica não polg ser fnjés, cotado do Auembldio Dicional st. mat eninltano “do Prato | peito tuintans de Lima, por óbito de | Meira, súbado e domingo. entrando nessê 
na fronteira jugosiava, disse que à O SEU DESEJO DE INDE- Va ri E A oc = Verona to SUTUADs pre com peças diferentes, mto. tem 
delegação não assistira à ultima PENDÊNCIA declarada rem uma votação da Arsem-. dado, nos razos previstos ma Alínea MAFAMUDE 20 — Faleceu na sup re-) PSP SECÇÃO — Ordinária — Luis Gon- aa 
e sessão da conferência por «não po- bleio Nacional e o gviso prévio do anterior, a lei é promulgada no texto dencia a Santo Ovidlo, 18, à art E calves contra Fábrica Ceramica da Jun- E det 
E 9 q 3 Conselho epúblic O pe! Naci valida Rosa Ds e 5 a Faives conta 
Foram dimas| is rc as cecisões que tavim | rantOUM, 20. — «sir savea [| Corieioção pinico qa, quas ca TORO Trst ga ão est esmo, a | Sina o Gon o ql | AUG, HA, (O0NSIO goni, orat DE MADRUGADA 
sido tomadas. A maioria das dele: | Abdel Rohman Pashé, telegrafou ao JD mares é je da eliibintado dor seus Assembléia Nacional erambua o pre” MJ in 12mi %euninaa io ar Mananio Po | gui tbentáro guva Reis, por óbito dé 
ER n] e 2 s | ministro dos Negócios Estrangeiros membros e da regularidade da sum jecio ou 4 proposta de tet em sugiinde ret Leal. Mil gusto Morais Sarmento. A ' 
gações tinha ido para Paris com as| mn Su pé E Eleição; 46 ela Pode recebér o seu pe. leitura, Eslatul definitivamente e. 80: O NinarAl realizam, hoje, Manuel Augusto Mora Um incêndio numa pa- 
de di a = | britanico, Ernest Bevin, dizendo: «O se. hofe; da morada 
ões preparadas e a sua parti + Ernest E x dido de demissão. beranamente subre as únicas emenda: acima pelas 16 horas c meia o 6 TRIBUNAL a : 
cipação na conferência constituiu | Govemo britanico declarou com Arte BA Amemblela Nacional jropostas pelo Conselho da Republica À] ctmitero dx Maramude daria de Mesãofrio 
d apenas em confirmar formalmente Ei a aa que nenhuma decis reune-se de pleno direito em sessão aceitando-as ou rejeitando-as no todo Os Nossos posames 1º SECÇÃO — Divóreios — João Pe 
. : r | edrca do fututo político do Sudão |] únial na segunda terça-feira de Jar ou em parte, No côso de rejeição to- — uú de Sousa contra Teresa Ferr 
95 quarteis generais da] aquilo que tinham decidido, de am- | actre neiro. tal ou parcial destas emendas, a vota FAFE, 30, — Na sua casa da Pica, | oia: é Mu liveira Coelho 
quarieis q temãon. — REUTER erá tomado sem o povo deste país 1º quraçdo, total das interrupções “ho Am gundo fefiuta de tel ofegtuo: | enlêceu. há tato de amtensterm, Facas | SOtiA: é Matih Amélia da OU causou avultados 
olício militor norte- ça A ti ser ouvido. Em vista das declarações da sessão não pode exceder quatro -se em escrutínio público, por maioria 70 anos, o sr. Amadeu da Silva é Cas | CtaRUÇÃO — Divórcio — Manuel de rejui 
[1 i a into | de Sidky Pashá, antes da sua parti-|] meses. São consideradas interrupções absoluta dos membros que compõen B] tro antigo comerciante, que “neste | sousa contra Deolinda da Silva, prejuizos 
E A situação na Grécia | je Sidky Pashá antes da sua part ID de sessão os adiamentos de sessão su a Assempleia Nacional, Quando a vo: À) mejo gozava de geral simpatia. à Sora O ordinárias = Compa- 
-Gmericano, a par ndres, desejamos obte periores a dez dia tação sobre 0 conjunto foi emitida rã casado com a ar. D. Joaquina SE Crédito Popular contra | MESÃO-FRIO, 21 — Hoje, pouco antes 
1 uma confirmação que nos assegurem O Conselho da República junctona peto Conselho da República nos mes Lopes da Silva e Castro, pai do médi- | bia onto We Azevedo e esposa: | da | Nora, manifestou-se violentissimo in- 
O ANTIGO PRIMEIRO MINISTRO H 4 condici co local ar. dr, 1 7 António Monteiro de á c ) é The 
1 ao mo tempo que a Assembleia mas condiçõe! dr. otónio da Silva é e rva êndio ecl 
7 a soberania do nosso pais». q ç A Armando Augusto Lobão de Ca cêndio no estabelecimento de padaria do 
assim como a séde do organis- | GRITICA ASPERAMENTE A POLI-| COSTS Sino PO go. dois Nacional Art 21 — Nenhum membro do Par Castro é sogro ilos srs. José Maria da | 6 CUM ntônio Oliveira de Sousa. | sr João Augusto César, nesta vila. Avi- 
i. | TICA SEGUIDA POR TSALDARIS | q incipais chefes religiosos do Su- APES JO — As sessões das duas CA ianenio pode ser processado, preso] Cunha Nunes e Tutlo Martins Goncals | Mo contca AQ o Nacional, Ultram, | tadas As corporações de Bombeiros Vo 
mo encarregado da desnazi- pppncigais chefes felibiosos do Su |] ata ado poblgaa 4 pelátos Io ani? ou tatido ou Julgado am, remltado de DI à expresho do: hodão PerRE = Oo | Ein, contem Joaquim Mantel de Cósio 6) Pniios a ad (om 
O ia ATENAS, 20. — Emmanuel sou- | dão além de ser chefe do forte par- ento dos ilebates e or documentos opiniões ou votos hor ele emitidos no s eso ER Ê a | tante os socorros 'não tardaram, prolon- 
ficação em deros, antigo primeiro-ministro da | tido político «Umma» cujo programa |D Diário Oficial dial io qu o mun o niembro do À) «nEEIA: 20, — Falêceu, em Beja, o sr. | | Inventário q Aurort de Olgueira Mer Pois das 3 horas, Além “da Perecadação 
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aecla que ; ] nir-se em com mandato, Rer processado OU préso em à o os, ainda. | alnda a parte destinada à manfpilação do 
Stutgart gressista, criticou hoje o primeiro- Art! 11— Cada uma das duas Ca- matéria criminal ou correcetonal Em Odemira, faleceu n sra além destés, foram disulbuídos, ainda: | pão, sendo 08 prefulzos avultádisaimos. 


O secretânio geral do partido, Freire Marreiros, de | us 


cações 


-ministro, Constantin Tsaldaris, e o mards elege a sua Mesa para cada ano, salto com autorização da Câmara de 3 ' a Nos trabalhos dos bombeiros coopera- 
; | eu Ministério por varmarem  cida- | Abdullah Kharelil — jornalista de )Ã ho principio da sessão, por represen: que jaz parto, a não ser no Caso q foranom Propridtária, espoaa do Ar An: | Uma que demonstra bem à (alt | ram, dedicadamente, muitos populares, 
BERLIM, 20. Segundo notícias Khartoum = partiu hoje de avião |] tação proporcional dos grupos flagrante delito. A detenção ou a tis Ml mara Municipal daquela via “e CM] de o cuidado de todos os moradores, | que se levantaram das silas camas atraf- 


dãos contra outros cidadãos e assim 


val ser o Vianã do 
Castelo, um novo navio-motor, que será 
baptizado coin o nome de «Minhoto» 
Este barco de lindo aspecto e boa cons 
trução pertence à titma João Candido 
Rodrigues Maduro, Herdeiros, daquela 


: a É y : “Quando as duas Câmaras se reunem  tauração de hrocetso ta pessoa de um ria : dos pelo hlarme. Parte dos prejuízos es- 
chegadas à esta cidade, sabe-se Que | sumentarem a anarquia». para Londres, afim de se reunir ao )D ara q eleição do Presidente da Re. membro do Parlamento é suspensa, se Os nossos pêsames, — G. que se Viém amençados pela acção de | tis Po tarma, Fono Sos prejuizos es 
a noite passada ficaram seriamente | CT ndo que o seu partido de- | Seu colega, Yaagouy Osman, para [À pública, a sua mesa é q da Assembleia a Câmara de que jaz parte assim o D]— dd — e PE O Re entrave ao que ———e 
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ertãos MATOS Mb anores) Mibgo! acrescentou. — REUTER. ASSISTÊNCIA DE PIO XII, Portugal nos séculos XI a XVs — Desta BIETRIBUIÇÃO sa da Bandeira, 120, 
5 7 » to o Ea : monumental obra de Henrique da Gama STA p 
que acabassem as investigações. == ue PE ifi-| Noticidri R ji os Marinha mercante  [Eosineiia dus dia Peas ada Goma : ao) op Ei mácia Antiga du, Porto do 
vp a cerimónia da beatifi-| Noficiário Religioso — pula, ii o deco, fai Die |, to do ga 1 jin; tram cl) Qn, pUamDO oo Marti aa 
s E ubiicag ja BAGA | eribuidas as noções - 
E An UNE ELE AS RELAÇÕES cação da Irmã Maria Lançamento à água dum novo barno |) Soares. professor da Fachldade de Letras 44 TRIBUNAL quo NibégãO Perreitas Hg da IBstação 
: « a TOR h , = alves, Praça” do EDxérulto Libei 
D , E ; ão é da Livrarid 5 O 
GOES MUNICIPAIS NA ZONA DEI entre os Estados Unidos Teresa de Soubirar: Outubro, 22, =Da féria. Mibba | A mona truta cmercánito vai enviquas | SãO é du Livraria Sa da Conta à SECÇÃO Sumária — Adriano | (Rig, ÉS = ivEo oróira, Avánida 
OCUPAÇÃO SOVIÉTICA do domingo precedente sem Gloria, | cendo com o lançamento à água de ho-| Recebemos as seguintes publicações . | Sampalo, Baptista, Sucts, Ltdt contra nes, Rum do Bonjatdim, 485 = Av 
ara Único Cor iStica LONDRES, 20. O Papa assis- [Oração 2* A cunctls, 3º Fidelium, | vos barcos. Assim, em 24 do cortente | numero 2006 da «Gazeta alas Aldelns» | Santos. Viegas &e Silva, Ltd nida Av. da Bonvista, JUL6 - Burro: 


Despejo — Amárico Telkelra dos Sau- 


à agua, em revista de propaganda agritola é vulgar. 


á Rus do Bonjardim, 
de conhecimentos 


1297 — 
Pracu da República nt 


'ampo, 
18 = Confiança, 
Rua de Santá Catarina, 98) — Correia 
de Araujo, Rus de Santa Catarina, 250 

Fstácio, Rua de Sá da Bandeira, 
Gomes, Sucr.. Rya das Flores, 


42 ad libitum, omite-se o Credo. Pre- 
fácio comum. 
Paramentos de côr verde. 


Luuspetenes = Nas igrejas 


Manel José Antunes de 


tiu hoje à beatificação da irmã Ma- 
ria Teresa de Soublran, freira fran- 
cesa que morreu em 1889 e fundou a 
Congregação de «Maria Auxiliatrixp, 


uteis | numero | tos, conti 
il da revista quinzenal «Gazeta dos | veira 
Caminhos de Ferrgp. numero 1809 da u 
revisto feminina «Modas & Bordadoss | 

numeto de Outubro da revista «Ralo de d SECÇÃO — 


BERLIM, 20. — Realizaram-se 
hoje na zona de ocupação soviética 
da Alemanha e no sector soviético de 


TRIBUNAL 


Sumarissima — João 


ENTRARAM NUMA 
NOVA CRISE? 


do 


Berlim eleições municipais destina. segundo anunciou a rádio de Roma. | Carmo, das 11 às 15 horas; Miseri. | cidade, e destina-se- ao transporte de | soly ; ho.etim de Maio é Junho do Comis: | Vilarandelo de Morais, contra Borges & Manpasa Lo) a 
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mocratas, o dos Liberais Democta- Além disso, recebeu-se hoje de) MORRENDO OS SEUS QUATRO tao DE OL A Gl Guiné, numero de Julho da Fe Arbitrainento — António Soares Vaz e | gente aujeito à subretaxo de 5800 a partir 
Sociali Washingt E] a ss Ar «Seguros» ; humero du Outubro de mulher, contra Ilda Pinheiro Pereira + | das U horas) 
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este ultimo constituído por socialis- | Governo americano está a estudar o 'erimônias, dé tarde, As numero 55 de «Industria britânicas re: SECÇÃO — Sumária — António 
tas que recusaram unir-se aos co-| protesto formal que vai ser enviado PARIS, 20. — Quarto pessoas fo- Prega + mesmo orador vista que se destina a promover q comér- | Alves da Silva contra Antônio de Soura 
Gn bisda  Ussia acerca dus laf E] a O VEDICA DA dll —— 8 — — cio entre a Gri-Bretanha o Bias! «| e mulher É ao pita 
s as informações, se | ram mortas quando hoje, na aldeia MISSA DE SUFRAGIO — Os colega: Portu 6 4 |) 5 vo ú 
s À E h s colegas gal, numero de Setembro de et espejo - Nestor Vieira du Silva] 0) Comercio do Porto, encontra se 
Na poná, de peuinção podia arco os quais umas Ru E de Pierrelatte, um avião militar se | do saudoso e malogrado Eugénio Vigôço, Eco de Africa». boletim a favor das mis- | Braga. contra Mantial Corréia venda, ha a nã Ri ii 
tomam parte somente os três pri-| cidadãos americanos o detidas u mandam rezar, hoje, pelas 10 horas da sões africanas , mais um humero do jor- E H gh 3 
ne dossier soam mánha, uma missa dé sufrágio, comemo- nal «O contribuintes: é O numero fe 4 TRIBUNAL Carlos Teixeira da Costa. 


meitoS partidos, visto não existir ali 
este ultimo, — U. P. 


na Russia, como trabalhadores es- 
cravos, —U, P, 


Essa aldeia fica próximo de 
Lyon. — REUTER. 


dá fi Z fa tw ” 


'ederação dos Vi- s 


de Cedo- 
SECÇÃO — Sumaríssima — J, 


Agosto do boletim da 
nicultores do Dão. 


rativa do 30º dia, na 
feita. 


igreja 


6 Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946 


DESPORTOS 


Oquei em cam 


Taça «Mário Dias» 


Vencedores da jornada de ontem: L'Air Liquide-Académica 

de Espinho, 1-0; Vigorosa-Sport, 3-0; Ramaldense-Leixões, 

3-1; Académico-Vilcnovense, 2-0; e Porto-Boavista, 5-0 
Notas e classificações 


Continuou ontem, com os jogos da 
2. jornada do «torneio de abertura». a 
disputa da taça «Mario Dias», etectuan- 
do-se o programa desportivo em três 
campos : «Constituição», «Soares Martinsn 
e «Ramaldense». 

Foram os seguintes resultados da jor- 
nada de ontem 

Academico-Vilanovense, 

Porto-Boavista, 5-0, 


L'Air Liquide-Academica de Espi- 
nho, 1-0. 

Vigorosa-Sport, 3-0, 

Ramaldense-Leixões, 3-1. 

< 

O Boavista, no jogo de ontem, apre- 
sentou uma equipa muito frágil — não 
tinha o concurso de Antonio Soares, Ma- 
nuel Soares, Antonio Rendeiro, Luis 
Polónia, Andrade e Manuel Rijo. 

Serviu-se de um conjunto de atle- 


tas, briosos e disciplinados, prontos a dar 
luta ao seu mais directo adversário. 

Justífica-se, em parte. o resultado 
copioso para a turma do Boavista. 

<> 

Notou-se, ontem, nás principais equi- 
pas do torneio do Vilanovense, muitas 
anúsencias..» de Jogadores. 

Os jogos da 2º jornada «revela- 
ram-nos jár algumas indicações com 
referência a organizações das equipas 
para o próximo campeonato regional 

<> 

Justificou a direcção da Associação 
Academica de Espinho, por ofício diri- 
gido ao Vilanovense a sua não compa- 
rência ao Boavista —-na primeira jor- 
nada. 

O simpático clube espinhense, que 
tem bons dirigentes procurou apenas 
atenuar o seu acto desportivo. 


OS JOGOS DE ONTEM 
NA CONSTITUIÇÃO 


Académico-Vilanovense, 2-0 


(Feito na 1 parte) 


Os grupos: 

Académico — Gonçalves: dr, Custó- 
dio e Alfredo; Martins, Fernandes é 
Madureira; dr. Alberto Martins, Ri- 
beiro, Fernando Albuquerque, Meleiro 
e dr. Fernando Sousa, 

Na 2.º parte não alinhou dr. Alberto 
Martins. 

Vilanovense — Diamantino: F. Ro- 
drigues e Higino Santos; Alexandre, 
M. Santos e Mário Braga: Armando, 
Alvaro Barbosa, Ferreira, Manuel Ro- 
cha e Guimarães. 

Arbitros — Venceslau Teixeira (Por- 
to, em substituição de Carlos Pinto) e 
Jaime Pimenta (Boavista). 

Jogo fraco por parte das duas equi- 
as. O Académico, na 12 parte, con- 
uziu a partida — jogou sempre no 
campo do Vilanovensê, O grupo gajen- 
se. muito combativo — especialmente, 
nos ultimos quinze minutos da 24 
parte — não teve sorte 

A defesa do Académico, passou um 
mau bocado na altura da passagem 
de Fernando Rodrigues para o centro 
da linha da frente, ocupando o seu lu- 
gar Alvaro Barbosa. 


Os dois tentos: 1.º por Fernando Al- 
buquerque e o 2º de Ribeiro. prepara- 
dos pelo extremo-direito. O 2.º, foi de 


«mestres... 
Porto-Boavista, 5-0 
(14 parte 2-0) 
Os grupos: 


Porto — Cabral; Carlos e José Luts; 
Severino, Amaral e Saraiva: Silvano, 
Venceslau, Abílio, Antero e Mário. 

Boavista — J. Polónia; Julio e Pi- 
menta: Barros, Correia e Nunes; Go- 
mes Pereira, F. Polónia, Alexandre, 
José Rendeiro e Varela — a linha de 
avancados da equipa do reservas. 

Arbitros — J. Goncalves (Académi- 
co) e Armindo (Vilanovense, a substi- 
tuir Elísio Moreira). 

Tarefa fácil do Porto, 
sempre ao Boavista. 

Ganhou e bem — pelo seu valor té- 
enico-demonsizedo na partida. 

Tem «base» a equipa do Porto. 

Regista-se, no entanto, a dedicação 
dos elementos do Boavista. 


impondo-se 


Marcaram os 5 tentos: Abilio, (1); 
Venceslau, (1); Antero, (1); Silvano, 
(1) e Mário (1). 
EM RAMALDE 
Ramaldense-Leixões, 3-1 
(0-0 na 1º parte) 

Os grup 

Ramaldensé—Pimenta; Alberto Gui- 
mardes e Costa; Fernando, Casoto e 
Sereno; Toninho, Redolfo, Mário, Dio- 


£o * João Rodrigues. 

Leixões — Marques; João o Moreira 
Pedro Marocho, Luis Amoroso e Luls 
Oliveira; Pacheco, Abel, Rodrigo Amo- 
roso, Fernando Azevedo e Pinto Coelho. 

Arbitros — Valdemar e Avelino da 
Rocha Ribeiro (Ramaldense) 

Os campeões regionais foram supe- 
riores nos dois tempos. 

O Leixões, com o seu «sistema de 
Jogo», tentou ainda modificar o mar- 
Endor 

A vitória do Ramaldense está certa 

Marcaram: Mario, Diogo e Jolo Ro- 
drigues, do Ramaldense e Pinto Coelho, 
do Lelxões. 

Faltaram os dois Arbitros designa- 
dos pela Associação. 

“Tomé (Vilanovense) e Artur de Olt- 
vetra (Porto). 


EM SOARES MARTINS 


L'Air Liquide-Académica 
de Espinho, 1-0 


Os grupos: 
L'Air Liguide — Celestino; Almeida 
* Coelho; José Ferro, Inácio Loureiro 


+ Carvalho; Pinto, Artur, Arlindo, Ro- 
drigues e Luls Ferro. 

Académica — Anibal; Antônio 
Vit Angelo, Catarino e Manuel; Do- 
mingos, Valente, Pires, J. Reis e José. 

rbitros: Carlos Figuelrinhas (Sport) 
e Henriquo Loureiro (Vigorosa, a 
substituir Alvaro Ferreira Alves) 

Na 1.º parte; Ligeiro domínio do 
Erupo da «casa». 

Na 2º parte: jose, equilibrado. 

A turma da Académica de Espinho 
apresentou muita gente nova. Reap 
receu Angelo Neves, antigo jogador da 
Académica. 

O «goals fol marcado na 
por Artur. 


14 parte 


Vigorosa-Sport, 3-0 
(a parte, 1.0) 


Os grupos: 


Vigorosa — Coelho; Oliveira e Ar- 
lindo Begonha: Jorge Ramos, F. Be- 
onha e Firmino: Magalhães, Alvaro, 


areta, Moura e Raul Lima. 

Sport — Bessa; A. Costa e Peres 
Carlos Costa, Aldaberto o F. Soares: 
Monteiro, Braga, Amandio, Francisco 
Ferreira e Vilela. 

Arbitros — Luís Ferro (L'Air Liqui- 
de) e J. Reis (Académica). 

A exibição dos dois conjuntos fo! 
agradável. 


O Sport G. do Porto, continua a 
progredir — mais ligação e sentido té- 
enico, 

Marcaram: Jorge Vareta Oliveira é 
Raul Lima, do Vigorosa. 

Foi bem notória a falta de Pegado, 
um dos melhores valores do oquei em 
campo. 

A destacar 


A. Begonha, Alvaro, 


Magalhães e F. Begonha, no Vigorosa. 
Bessa, Carlos Costa, Amandio e Braga, 
os melhores do Sport C. do Porto. 
<> 

Entram no sortelo de amanhã, para 
a taça «Mário Dias»; Porto. Ramal- 
dense e Académico, e na taça «Vilano- 
vense»: Vilanovense e L'Air Liquide. 


CLASSIFICAÇÕES 
v. E. F. 


Porto 
Ramaldense 
Academico 
Leixões 

L'Air Liquide 
Vigorosa 
Boavista 
Vilanovense .. 
Sport 

* Academica 


REINER 


8 
à 
[) 


nsSespiisaa & 
eerecnn[||o 


* Tem uma falta de comparência ao 
Boavista. 


HE 


FUTEBOL 


adiado. Realizaram-se, apenas, os jogos 
-Sanjoanense, d-: 


de Ovar e o de Oliveira de Azemeis, e 


posição que ocupa, 


A classificação actual é a seguinte : 


1. V. E DF. CP, 
Sanjoanense... 6 4 1 117 11 15 
Beira Mar 8 4 0 21910 14 
Oliveirense .... 6 2 3 110 8 13 
U. de Lamas 5 1 2 213N 9 
Ovarense .. 603 31h19 
Espinho ... 5 1 1/3 10 16 8 

<> 


Os jogos para domingo são os se- 
guintes 


Em Vila da Feira: Lamas-Ovarense. 

Em Oliveira de Azemeis: Oliveiren- 
se-Beira Mar. 

Em S, João da Madeira : Sanjoanen- 
se-Espinho, 


NO JOGO MAIS IMPORTANTE 
DO TORNEIO, 


o Beira-Mar derrotou a 
Sanjoanense, por 4-1 


AVEIRO, 20. — No Estádio Mário 
Duarte registou esta tarde a maior assis- 
tência até agora verificada em encontros 
de campeonato regional. De S. João da 
Madeira deslocaram-se a esta cidade 
muitas centenas de desportistas, consti- 
tuindo grande falange de apoio ao clube 
sanjoanense. 

Os grupos formaram : 

BEIRA-MAR — Magalhães; Elio; e 
Barreto; Costa, Borges e Nogueira; Adol- 
fo, Pião, Conceição, Augusto e Petrack. 

SANIOANENSE — Mota; Salvador é 
Carvalho; Santa-Clara, Baptista e Quin- 
tino; Pardal, Rocha, Joaquim, Azevedo e 
Arlindo (ex-Vitória de Guimarães). 

“O «leader» do campeonato, sofreu a. 
primeira derrota ante à turma belrama- 
rense. O jogo tomou foros de sensacional 
c toda a semana nos meios desportivos de 
Aveiro é de S. João da Madeira não se 
falava noutra colsa,. O interesse pela 
partida era, de facto, enorme, pelo que o 
vasto campo oferecia aspecto raro. 

A partida, mais ou menos decisiva para 
uma e outra equipa, decorreu, como se 
previa, em ambiente «cálido», sem, toda- 
via, ultrapassar o risco das convenién- 
cias. Como não podia deixar de ser, lu- 
tou-se com energia e entusiasmo e em 
diversos lances a luta foi vibrante 

A Sanjoanense iniciou a partida com 
a sua já tradicional fúria; ao contrário e 
surpreendidos, até, com à movimentação 
dada o jogo pelo adversário, os beiri 
marenses desorientaram, por vezes, não 
aceitando com a aconselhável colocação 
no terreno. São os visitantes que à sua 
moda comandam o jogo e a atenuar à 
sua fogosidade e superior sentido de ata- 
que é ARLINDO que 4os 16 minutos fez 
o primeiro tento, Todavia, a turma «ama. 
relo-negra», não se deixa subjugar ante 
» impeto dos sanjoanenses e numa vis- 
tosa descida executada pelo seu quinteto 
avançado, Adolfo centra em óptimas con- 
diçõesc e PETRACK, aos 19 minutos, es- 
tabelece o empate. O Beira-Mar mostra- 
se, agora, com mais apurado entend!- 
mento e cinco minutos depols, novamente 
PETRACK, em luta com a defesa, marca 

segundo tento com soberbo toque de 
cabeça, AmbOS Os Erupos se empregam à 
fundo. mas os aveirenses, a pouco e 
pouco, ganham ascendência e numa das 
suas perigosas descidas, PIÃO, marc 
aos 44 minutos, o terceiro tento dos lo- 
cais 

Com esquemas mais definidos a im- 
por o melhor conjunto o Beira-Mar ini- 
clou a segunda parte com lances rápi- 
dos, obrigando a defesa contrária a agir 
em recurso. 

Senhores do comando, os beiramaren- 

ses atacam, com ímpeto e instala-se no 
terreno guardado pelos vfsitantes. Numa 
das suas fulgurantes investidas, Petrack 
endossa o esférico a Conceição que o do- 
mina. AUGUSTO, que acompanhara o 
lance, recebe-o em plena corrida do seu 
avançado-centro e chuta imparávelmente, 
apesar da estirada de Mota. 
Pelo tempo, adiante, o grupo de Avel- 
ro, continua a dominar, não elevando o 
marcador por má direcção dos seus dlan- 
teiros e pela tenaz barreira da defesa do 
adversário. 

O jogo terminou com 4-1 a favor dos 
locais 

Arbitrou o sr. Fernando Torres Duarte, 


de Aveiro. 
<> 


Em reservas — Beira-Mar - Sanjoanen- 


jo LE 
EM OVAR 
Ovarense-Olivei- 
rense, 2-2 
OVAR 20 — Perante numerosa, assis 


tencia. disputou-se, hoje, no «Parque 
Marques da Silva, 9 encontro Ovarenso 
Oliveirense, que terminou com um empa 
te à duas bolas. A meto do tempo, vencia 
à Ovarense por 140, O encontro, dispu- 
tado com entusiasmo de parte a parte, 
foi agradavel de serutr, As oscilações dó 
marcador, puzeram em constante sobres- 
salto os adeptos de ambos Os grupos. Do- 
mino cerrado de qualquer das conten- 
dores não houve. Ambas as equipas so 
esforcaram por O conseguir. mas sem re- 
sultado. Se os visitantes tiveram pemo- 
dos em que delinearam Jogadas perigo. 
sas. da parte da Ovarense esses mesmos 
veriodos não falaram. A Dliveirense, 
porem. jogou com maior é melhor sentido 


O Vigorosa, mais «insistentes no 
ataque. Mereceu a vitória 


pre 

SR 

E 
CREME 


fes RGR DRE Roso rn 


OQUEI EM CAMPO — Uma jogada nas redes 


DS e 
E 


Campeonato de Aveiro 


Ovarense-Oliveirense, 2-2--B. Mar-Sanjoanense, 4-1 


Ficou incompleta a jornada de ontem, na continuação do campeonato da 
A. F. de Aveiro. O encontro Espinho-Lamas, marcado para o campo do Lourosa, foi 


Ovarense-Oliveirense, 2-2, e Beira Mar- 


Dois resultados de certo modo inesperados, o empate entre o representante 


a derrota da Sanjoanense, em frente do 


Beira Mar, que esta época está bem apetrechado e disposto a defender a excelente 


tecnico, ao passo que a Ovarense jogou 
à base da inergia e entusiasmo que à 
caracterisa 
Os grupos alinharam 
OVARENSE- Salviano, 


Edmundo e Sal. 


vador: Zeferino Freitas é Jacinto; Ruí 
Silva Carlos Bonifacio, Pinto, João San: 
fins e Let 

OLIVEIRÊNSE; — Texeira, Henrique 
e Joaquim; Manuel. Oliveira. Adelino e 
Eurico: Castro, João Tavares. Alipio, Jo- 


Sé Tavares e Armando. 

Durante os primeiros quarenta e cin- 
co minutos o jogo manteve-so sem gran. 
de interesse e por vezes com certa mo: 


notonia. A cinco minutos do descanco e 
depois de à bola andar já durante algum 
tempo defronte das redes de Teixeira, 
Carlos Bonifacio passou a LEITE. que 
embora apertado pela defesa visijante, 
com um «chu magnífico, bateu o guar 


dião Oliveirense. Ao 
tempo, a Ovarense 
toda a en 


infclar o segundo 
entrou a Jogar com 
fa. querendo impor-se ao 


seu adyersário. Este porém, sempre aten. 
to à defesa, não deixou de aproveitar 
todas as ocasiões do poder vir até junto 
da grande área Ovarenso onde ARMAN 
DO, ponta esquerda. Olivelrense, sempre 
se mostrou perigoso. E, assim, aos doze 
minutos. este joxador consegue perfurar 


A defesa Ovarense € marcar a primeira 


dola mi po. Passados olto mi- 
nutos. O gruno local colocou-se novamen- 
te ma situação de vencedor. João San 
fins rematou mas Teixeira não segurou 
a hola e de recarga, PINTO. tocou as 
malhas. A. Olivofrense introduziu modt- 

do na sua linha de ataque o que 
deu resultado, nois passado mouco tempo 
HENRIQUE, então a avancado-centro, 


marcon a bola do empate 
<u> 


encontro o sr, 


Dirigiu q 


Vieira da 


venceu a Ollvelrense por 


- Campeonatos da. 
Província 
Resultados da jornada de ontem 

CASTELO BRANCO 
Sporting da Covilhã-Sport Lisboa e 
Castelo Branco, 1 
Cebolense-Covilhanense, 0-6. 
BEJA 


Despertar-Moura, 3-3, 
Piense-Luso, 2-0. 


EVORA 


Juventude-Lusitano, 2-2. 
Ateneu-União de Montemor, 2-0, 


FARO 


Louletano-Lusitano, 2-2. 
Bon Esperança-Olhanense, 1-8. 


GUARDA 
Sporting de Gouvela-Atlético, 0-3 
Sport Lisboa e Guarda-Gouviense, 2-1 


Pinhelense-Sporting da Guarda, 9- 
LEIRIA 
Bombarralense-Marítimo da Nazaré, 


SANTAREM 


Leges-Ferroviários, 1- 
Alhandra-Operário, 3-0. 
Sporting de Tomor-União Operário, 

[e 
Rosslense-Matrena, 2-1 
Povoense-Benavente, 2 
Untão de Tomar-Golegá, 2-1 


SETUBAL 


Amora-Barretrense, 3-5, 
Selxal-Luso, 2-1 
CUF-Vitória, 0-0, 
Onze Unidos-Ginásto, 0-2, 


Cd a 
Foi um êxito 
a exposição de modêlos da 
mais alta criação, com que a 
«SAPATARIA  PALADIUM» 
inaugurou, ontem, para a es- 
tação de Inverno. Esplêndido 
calçado para homem e se- 
nhora. 


PALADIUM é na R. Santa 
Catarina, 76-78. 

MIAMI, na R. Formosa, 140, 
é também um estabele 
mento que recomendamos. 
Bom artigo por preços baia 


Rae mero É 
VENDE-SE 
para efeito de partilhas, prédio 
pombalino, 4 andares, em Lisboa, 


Rua da Madalena n.º 8 (esquina da 
Rua da Alfandega), para habitação 
e comércio. 

Dirigir propostas até 15 de No- 
vembro próximo, ao Presidente da 
Camara de Sever do Vouga. 


grupo do Bessa, no encontro entre o Boavista e o Porto 


CICLISMO — À esquerda o vencedor da prova Porto-Póvoa-Porto. À direita, 
o primeiro classificado na corrida Porto-Santo Tirso-Porto 


CICLISMO 


Fernando Moreira de 


Sá, dos Pupilos do Porto, 


foi vencedor da ultima prova do “Campeonato 
Popular"--Porto-Penafiel-Porto, em 2 h. 43 m 
à media de 28,711 mil metros 


Amalio Maia e Amandio Cardoso classifica- 
ram-se em lugares de honra 


E" compeão “Popular” Amalio Maia, com 42 pontos 


Terminou, ontem, o «Campeonato 
Popular», com classiflcação no melhor 
das três provas realizadas: Porto-Pó- 
voa-Porto, Porto-Santo Tirso-Porto e 
Porto-Penafiel-Porto. 

Conquistou o título de campeão «Po- 
ular» o corredor Amálio Maia, dos 
uplilos do Porto, que, totalizou 42 pon- 

tos, assim distribuídos: 14 na primeira 


rova, 14 na segunda e 14 na terceira. 
Por aqui so vô que o campeão foi, de 
acto, 


o melhor estradista — o mais 


para à pi 
Amandio Cardoso, para a «ei 
Fernando de Sá, para a ultima, 


en- 

uanto, para o 2º lugar, o ocupante 

oi sempro o mesmo — Amálio Maia — 
h 


o que lhe dá, merecidamente, o 1.º lu- 
gar na classificação geral, com 42 pon- 
tos, um máximo de 45. 

Está de parabens a direcção da A, C. 
do Norte por tão feliz Iniciativa. Quem, 
como nós, acompanhou o «Campeonato 
Popular» pode avaliar o interesse e 
entusiasmo que a realização destas pro- 
vas suscitou nos habitantes das povoa- 
ções que serviram de percurso às co 
ridas. Pena é que tão benéfica orga- 
nização aparecesse quase no final da 
temporada, e, por consequência, sem 
motivo de continuidade. E" destas ini- 
clativas que saem os futuros campeões 
da velocipedia nortenha. 

<u> 

A ultima prova: Porto-Penatlel- 
-Porto, concorreram os seguintes ciclis- 
tas: 


1— Amandio Cardoso (C. F. Operá- 

rio 

2— Augusto Faria (Rio Ave F. C.) 

3-— Manuel da Silva Felício (União 
Nogueirense) 

4-— Bento Pereira (C. D. de Monção) 

5 — Manuel de Sousa M. Maia 

8-— Angelino Antunes Bezerro (Os 
Acadêmicos) 

7— Vergilio 

Monção) 

8 — Manuel Gonçalven Moreira 

9 — Moisés de Oliveira Mala (União 
Nogueirense) 

10 — Vergílio da Silva Monforte 

31 — Adelino Moreira Paulo 

12 — Humberto Lopes 

14 — Joaquim Domingos de Sousa 

15— Artur de Almeida Colaço 

16 — António Lopes Sá 

17 — Amálio Mata (Pupilos do Porto) 

18— Jaime Sousa Barbosa 

19 — Fernando Moreira de Sá (Pupilos 
do Porto) 

20 — Bernardino Martins Ribeiro 

22 — Joaquim Pereira. 


Laranjeira (C. D. de 


Quer em mérito, quer na média ho- 
rária nesta ultima prova, os corredores 
ficaram multo quem das duas primei- 
ramento disputadas, Chegaram os «ttc- 
nicos» e os «conselheiros» e o resultado 
viu-se: falta de combatividade na es- 
trada e grande baixa na média quilo- 
métrica. Ao contrário do quo tem au- 
cedido, à quase totalidade dos corredores 
passou em pelotão no controlo da vi- 
ragem — 14 — dols com um minuto de 
atrazo e, outros dois com cinco minu- 
tos de diferença, dos primeiros. o quo 
totalizou 18, tantos quantos conclutram 
a prova; dois desistiram antes de Pe- 
nafiel, 

Como se verifica, pela média obtida, 
os «nóveis» estradistas fizeram má 
rova, mas as culpas não lhes cabem 
ntelrâmente, mas sim aos seus instru- 
tores 

Com andamento moderado, que se 
manteve em todo o decorrer da pro 
Iniciou-se à corrida às 9,30 horas. 


Em 


Rio Tinto, Venda Nova, registou-se o 
rimeiro acidente : Angelino Bezerro, 
Manuel G. Moreira e Joaquim Pereira 


ensarilharam-se e provocaram queda, 
sem consequências, pois, pouco além, 
já fazem parte do pelotão. 

Entra-se na subida da sorra de Va- 
longo é espera-se 4 primeira fuga, que 
se verificou, pois, Joaquim Peretra, pri- 


meiro, e depois Artur de Almeida Co- 
laço 6 Vergillo Laranjeira cedem. Amá- 
Mo Maia é Manuel de Sousa M, Maia, 


já na descida para a povoação, per- 
dem contacto com os da frente; o pr 
meiro por furo, e O segundo por ava- 
ria nas mudanças 

O campeão recola, em Gandra e Sou- 
sa, em Baltar, depois de excelento 
perseguição. 

Joaquim Domingos de Sousa e Artur 
Colaço, ao iniciar-se a subida da serra 
de Baltar ficam para trás e, a fazer- 
-lhes companhia, por falta de forças, 
ficam Augusto Faria, Joaquim Perelra, 
Manuel Gonçalves Moreira e Antônio 
Lopes Bá. 

Baltar é ultrapassada às 10,30, com 
60 minutos de prova e 28 quilómetros 
percorridos, doze estradistas no pelotão 
da frente e olto atrazados, 

Uma chuva miudinha refresco os 
corredores, mas nem assim o andamen- 
to ganha mais velocidade. Notam-se as 
primeiras desistências: Joaquim D. de 
Sousa e Artur Colaço abandonam à 
prova. 

Dez minutos depois de torem pas- 
sado Baltar os corredores avistam Pa- 
redes c são forçados a fazer Inespe- 
rada paragem, por as cancelas da pas- 
sagem de níve] estarem fachadas, Três 
audaciosos ponta transpôr a ve- 
dação, com as Icicletas 8 costas, 
mas a sua audácia não surte efeito, 
porque, segundos depois, passava o com- 

olo e o acesso é livre quando os fu- 
gitivos não tinham percorrido 100 me- 
tros; se o comboio fizessa paragem na 
estação de Paredes poderia, all, deci- 
dir-so à prova, ou, então, dar-lho o que 
hã multo se fãz sentir — emoção e ini- 
clativa, 

Com 1 hora e 23 minutos de corrida, 
os corredores chegam por esta ordem 
ao controle de Penafiel: 19, 9, 1, 5, 13, 


17, 6,10, 3,4, 11, 12,20 0 16 8 o 22] 


um minuto depois e 0 2 o 7 cinco mi- 
nutos atrazados e com a volta no jar- 
dim de Penafiel terminou a chuva, qu 
tinha, até então, «ncariciado» os corre 
dores. Daqui até ao Porto não chovel 
mais 

No regresso, o mesmo fuso espirit 
mantem-se, Em Mouriz, é instituldo um) 
prémio para o primeiro e segundo cor! 
redores que passarem a meta — dus; 
garrafas de Vinho do Porto — ganhas 
por Molsés de Oliveira. Maia o Fernan- 


rova. Os dez da frente mantêm-se uni- 
dos, mas aproxima-se novamente à au- 
bida da serra de Valongo que vai ser- 
vir de «bitola» para os melhor prepa- 
rados, Assim sucede, e de infclo ficam 
ara trás A. Bezerro, Bento Pereira 
Manuel Felício, Joaquim Sousa, Manuel 
Mala a Vergílio Monforte. 

A! frente seguem: Amandio Cardoso, 
Amálio Mala, Moisés de Oliveira e Fer- 
nando Moreira Sá. 

Até à Circunvalação, pedalam todos 
a par. Aqui, Amálio faz à primeira 
«experiência» ' para descolar dos com- 
panheiros, mas sem ofeito. A 200 me- 
tros da Areosa, Moists de Oliveira fica 
para trás e, agora, só três discutem O 
triunfo. 

Em Costa Cabral, frente no Hospl- 
tal de Conde Ferreira, Fernando M, Sá 
ataca de surpresa e consegue adiantar- 


-Se uns escassos metros que soube 
conservar até à meta. 
Amandio Cardoso e Amálio Mala 


miscutem a posição do 2.º lugar, mas, 
o campeão, melhor «sprinter», bate O 


meu advorsúrio, e segue O 
de equipa. 
<u> 
A classificação desta prova fol a 


seguinte 

1.º — Fernando Moreira Sá (Pupilos 
do Porto), com 2 h. e 43 m., & 
média de 28,711 

2.º — Amálio Mala (Pupllos do Por- 
to), m. t, 

8.º — Amandlo Cardoso (C. F. Ope- 
rário), m. t 

4.º — Moisés de Ollvelra Mata (União 
Nogueirense), 2 h. e 45 m. 

5º — Vergílio da Silva Monforte, 2 
h. e 48 m 

8.º — Manuel de Sousa M. Maia, m. t: 

7º — Jaime Sousa Barbosa, 2 h. é 


52 m 

8.º — Manuel da Silva Felício, 2 h. e 
3 m 

9.º— Bento Pereira, 2h, e 54 m. 


10.0 


19:º — Antônio Lopes Sá, 2 h. a 58 m 
Ta 


Ankelino Antunes" Bezórro, 2 h 
50 m, 

Manuel Gonçaly 
0 m 


Moreira, 3 h. 


A classificação geral, é 


1º — AMALIO MAIA pntos 
2.º — Amandio Cardoso, , 
3, — Moisén de Olivel; > 
4.º — Vergilio da Sil > 
6º — Manuel 8, Felício. , 
6.º — Manuel S. M. Mala. > 
7º — Fernando M. SA , 
8º — Antônio  Ollveira. , 
9.º — Angelino Bezorro. » 
10.º — Bento Pereira. > 
11 — Tomaz R. » 
12,9 — Artur de 

13º — Antônio L. de S, » 


Dirigiu à prova o director da A. G, 
do Norte, ar. António Josó Fernando, 
com competência e geral ngrado, 


José de Lima 
Valente 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genro e nora, 
participam às pessoas das suas re- 
lações e amizade o seu falecimento 
e rogam o favor de assistir aos res- 
ponsos, que se realizam, hoje, na 
capela do cemitério de Coimbrões, 
às 17 horas. 

O saímento será feito meia hora 
antes da residência de seu genro, na 
Rua de Luis de Camões, 520, Gala, 


Maria Augusta da Silva Valente 

Luís José Valente 

Maria José Valente Cerdeira 

Carlos Duarte Cerdeira 

Maria Leonor Augusta da Fonseca 
Valente, 


CERDEIRA 


Cumpre o doloroso dever de par- 
ticipar às pessoas de suas relações 
e amizade, o falecimento de seu so- 


a fineza de assistirem ao seu fune- 
ral, que se realiza hoje, às 16 horas e 
meia, da sua residência, à Rua de 
Luís de Camões, 520, em Vila Nova 
de Gaia, 


CRER RT 
SRS. INDUSTRIAIS 


cairo e de esparto, poderão consultar 
esta casa que fará os melhores pre- 
ços do mercado, que tem para en- 
trega Imediata, — José Lopes do 
Vale. — B. B, — Mouriscas. 18777 


do Moreira Sá, 

Em Baltar, passa à frente Angelino 
Bezerro que tem sido, até este momen- 
to, um dos melhores corredores na 


BASQUETEBOL 


Deduções do torneio para a Taç. 


Jaime Noronha 


A visita dos espanhois 


Ha Jogadores que nunca conseguem | quetebo! que se chama Nogueira Cardo- 
atingir O maximo do seu valor, de for-| so e que o publico teima em apelidar de 
ma a serem leis nO seu Clube, à sua | Pima tem abenas 96 aDos 
terra e ao pais amias porque não 05) Por tudo Io destaquese o excelente 
Coiimulam” nem lhes” faculta” neles: par | torneio do Fluvial que alem de tudo 
PO de poderem. monte ainda virtude de Iomega 

Mn” Dantuiado! O jogador depende | ausia que Toi sempre de 
mais do elieta de secção do que em | clube * que ha-de continuar a servirio 
Tualauer auiro desporto, * que e pra | oomivelment campo ingratidissimo 

o rom bola mo dirigtentes. 

Não arriscando a sorte do seu paplio > 
nas substituições não Yriza DOvOS | O mau tumoo não consentiu: que 
ate À oruneira categoria. um golos da | renlizase a Jornada final, O dia Ge « 
Audscia não lhe Incutindo no” espirito a 
de due querer é vencer, a orienlador | denacenos constantes. Por capricho 
CEDO de ttta eqRiDa do Iaaquasáho! | aruectiroa conmanies. Er ao 
Ma Pasradta, Docta ndo Pia COORD | Dor 0, Mem pa Felharou imenso, 

Gude “de contar” com “um. adlemico va: | or denioran 

der 

mo Quastados tecnico” Gê modaliande. A visita dos madrilenos 

Acettamos mesmo due Dor vezes sejamos a 
tamos mesmo que por Veia mao | q adiamento forcado da deslocação 

mac não nos morde à consciencia de no | America Clube. campeão de Madrid 

Eemanto “prvrio Não. chamarmos à pri- | Asreffceu 9, entusiasmo dos Nossos 

Pa tita” Aqueles apuros ema recolhe. | Dortistas. Recanhece-se 

DA O aa pertado “pelo tomelo. através dos 
roposmutrem habilidade. | go | tantes polidos de marcação do bilhetes 
tendemo nos 8 nós nrúprio qi de | do Dancadas que todos os flas aparecem 
cundo au entacão em determinado | 40 Parque das Gamélias, 
a a ecareõos ua nadam |, A atitude do America, não querendo 
Poenmata ascidas de «formas que. ana: | deslocarso a Portugal, sem trazer 

Camo por maior numero. de lnposal: | elo todos os seus melhores jogadores é 
a O OR nte ima equi: | sienilicativa. Essa Dreocunação devo, or- 
sofra, MA semoro recurso para se tenjar | Kulhar os desportistas portugueses por 

impossivel. é nada mais nada amenos do que n 
º Iecordanos de nue um corto dia a | confissão do respeito que 0 nosso Y 

do Vasco da G oa sem o | mereca aos campeões madritenos á 
squiva do Vasco da Gama e oro | O torneio à organizar pelo Vasco da 
ota do hora Pol aum Inicio | Gama 6 dum arrojo extruordinario, 
da eDoca e Nesta altura teve à agro n qua multa dedicacão melo hasqueis, no- 

cho vascalna azer uma desor Mori levar os vascalhos a uma 
No “vscalna que fazer uma d tiva que pode ser uma vorgadeira Jou 


realizando no' 
gos em on 

A chamada de muitos 
assustou é Isto pela simples razão d 
por vnzes Já os tinhamos utilizado, 


não nos 
que 
aan, 


novos 


O as mala poderosa Dara se contrariar o sis- 
mblento do Cras corte, | tuna sóbrio dos madrilenos, onde, tudo 
nao dltdou henham ancantro, tendo de: | paieec. uma tmaquina. onde a Dola só 
frontado as melhores cubas Pomtico | teciadamento que um companheiro Do 
va Dea a e Qlnia. que q Vas- | do rocebêla. Permitir que uma 
sbonenso Dia a a or equipa | deste zenero imponha o seu sistema é 
Corte go Todos 08 tempos, E Teste | ficar Irremediavelmento batido, 
portuguesa 00 todos e e oatioros com | Não nos parece que tanto 6 valoroso 
a nentica “campelo de. Portural. como 
a A Vasco da Gama. a equipa mais fina à 
a | logar. como o E, O do Porto, 180 Dost- 
em Isto a proposito de mais uma tivo "na delineacão do seu jogo. permi- 
ven arado à atenção dos arlêntads | tivo nã Geltnêacão do uau fogo 


res dos nossos clubes no sentido de aca, 


rinharem as categorias inferiores, cui 
dando. delns, vendo nos seus Jogadores, | f 
atletas que requerem os mesmos cuidados 
que os da primeira formação, 
Ma clubes lutam com falta de 
nt ex porque não a sou 
beram criar « bem se deram À genti 
sa falna de vez chama: 
fileiras valores novos, Temos um exem- | € 
plo frisante no Fluvial. que, neste 
mento. sevolando curtas possibili 


esta Lemado em trez dos seus: Jogadores 
mnlores exactamente aqueles “que pla- 


siste e impldo * de | nelos portuenses terá à cercá-lo aquela 

a ao 3 emocão que tanto apaixona O nosso pu 
a a a s alem deste jogo veremos 
se ainda que o Vasco da Gama | blico. Mas alem deste Jog o 

neo Me dtO do” Fluvial que terminou | Fluvial, tão esperançoso. em frente do 


no sabado trouxe nara a apreciação do 
bublico inumeros Jogadores novos, daque 
tes que obrigam o público à preguntar: 
quem sorá aquele rapaz tão habilidoso? 

Isto diznos que um treinador e um 
dirigente tem que vensar mais no futuro 
jo que no presente. O segruto de de- 
tarminados exitos 6 afinal simples de 
compreender. Quer estas palavras nÃo se- 
elas sejam 


jam mal interorotadas. que tuenses à Vila Nova de Gala constitue 
encaradas pelo seu verdadoiro valor «1 compre um atractivo para os amantes de 
que nelas se descubra a finalidade para | hasmiatebol no vizinho. concelho, 

ue foram escritas. O Vasco da Gama tendo a sua primel- 

<> m entegoria no tornelo do Fluvial 

O tornelo do Fluvial na sua destocar a Gala dois mixtos e ainda a 
nada salvo esta ou aquela excepção, fo! | sua formação Juniores. 
ama parada de Juventude, Até o F.C.) Os resultados foram os seguintes: 
do Porto por difignidades enormes teve | tuniores: Vilanovense-Vasco da Gama 
que chamar muita gente desconhecida à | 30: Vilanovense (2.4) Vasco aa 
primeira fila. Sem toda agradou, porque | e Vilanovense (1 *)-Vasco (Pas) 


fizeram num dia 


Roma o Pavia não se 
o caminho de 


Mas O sinal está dado 
vidamente trácado a 

Velago a galhardia com que se bai 
o Guitões franta ao Vasco da Gama, di- 


fienltando-lhe à tarvta, regateandolhe + 
na dedicação « espírito de 
E os vascalnos Dara darem maior De- 


leza ao seu triunto enfrentaram essa mo- 


cidade com outra mocidade. E mesmo 
os velhos da sua eqnina são ainda no- [ra sabado 
vos. Renarese que esse magico do Das-' Kos 


AMPERIMETROS 
e VOLTIMETROS 


m | mais 


Trez 


Lcamos 


em 


basquete 
augurando 
a organização do 


O torneio da Associação 


já dissemos 


rapidez 


Na proximo 


E 


Vilanovense-Vasco da Gama 


Os vascainos deslocaram ontem a Soa: 
trez das suas 

am em Jogo treino o VÍ 
lta dos campedes por 


res dos Reis, 
quais defronta 
lanovense. A vi 


vense, foi adiado para sábado 
Devido ao mau 


as, 


interessantes 


cura se o temo não os ajudar. 
Como 

nanhois estarão 

vas mortuguesas, 


à enfren 


que 


exactamente a 


português 
um grande 
vasco da Gama, 


sabado, 


triunfos vascaínos 
uma boa jornada para a modalidade. 


tempo, 


gos. Vão ser três grandes jornadas para 
e nós desde 
exito 


Academico que val apresentar uma equi- 
jovens Jogadores, 


de quadro e de bolso 


EMÍLIO DE AZEVEDO CAMPOS, 
JRTO 


Rua de Santo António, 


135 à 


145 - 


FILHOS 


ar os 
tres das melhores equi 


daqueles jogam 


no Parque 
disputa-se O torneio oficial da 
Associação. Teremos O primeiro encontro 
Porto-Vasco da Gama da época. Mas os 
azmues e brancos já devem founar a sua 
completa e assim O Jogo mais apetecido 


cheios de valor. 


equipas, 


o torneto in- 
ter-socios do VUanovense, fol adiado pa- 


com a mesma ordem dos 


Maria Cândida da Costa 


Pereira 


PALECETU 


Seus filhos, nora, genro, irmãos e cunhados, participam o falecimento da 
saudosa extinta, pedindo às pessoas da sua amizade, a fineza de assistirem aos 
responsos fúnebres que, pela sua alma, se realizam, hoje, segunda-feira às 15 
horas, na igreja do Carmo, saindo o funeral meia hora antes da Avenida da 


França n.º 505, 


« Porto, 2] de Outubro de 1946. 


MARIA TERESA DA COSTA PEREIRA E FERREIRA 
JOSE ARTUR DA COSTA PEREIRA 
BRANCA BARBOSA DA COSTA PEREIRA 
MANUEL GUIMARÃES FERREIRA 


ELISA COSTA NUNES 


ISAURA DA COSTA TEIXEIRA 


ALBERTO COSTA 
JOÃO COSTA 

HEITOR COSTA 
AMÉRICO COSTA 


MARIA VERGÍNIA NOVAIS COSTA 
MARIA CLARA NOGUEIRA DE OLIVEIRA E COSTA 


ELVIRA ARAUJO COSTA 


COMANDANTE ANTÓNIO DA SILVA TEIXEIRA 


O funeral está a cargo do armador Xavler G Filho 


| 15 horas, na igreja do Carmo 


Porto, 21 de Outubro de 1946 


ERES RS SER ERES 
Manuel Ferrera & G.º, L. 


Participa a todos os seus <llentes e amigos, o falecimento da sr! D. Maria 
donos de lagares de azeite, todos 08 | Cândida da Costa Pereira, sogra do nosso prezado sócio sr. Manuel Ferreira, € 
que desejem seiras ou capachos de | pede o distinto obséquio de assistirem aos responsos de sepultura que, por sua 
alma, se celebram, hoje, na igreja do Carmo, selas 3 hora 


Porto, 21 de Outubro de 1946 
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CARLOS DUARTE | memos a 
Companhia Ciclisto de Portugal, L.io 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento da sr” D. Maria 
Cândida da Costa Pereira, mãe dos sócios desta firma, e pede a todos os seus 
gro, sr. José de Lima Valente, e roga | clientes e amigos, o favor da sua comparência ao funeral, que se realiza, hoje, 


arde 


Casacos de Peles e Raposas 
RÚSSIA NO PORTO 


ae fodas as quali- 
dades e preços 


= Rua Fernandes Tomás, 561 
(acima da Copels das Alma) 


'MÉDICOS 


LEMOS PEREIRA 


mou a clínica 


DR. JOSÉ CABRAL 
DOENÇAS PULMO! ARES 
Praça de D. João |, 25-2º 

Telefone 4u)4 


DR. EURICO FREITAS 


RETOMOU A CLINICA 
Dr. Augusto Rebelo 


Ausente até 20 de Outubr; 


DR. URGEL HORTA 


Retomou a sua clinica de Doenças 
dos Olhos 


Enfermeira-Parteira 


Precisa-se para o Hospital da Mi- 
sericórdia de Mirandela. Dirigir pro- 
posta com indicação de ordenado « 
atestados ao provedor da mesma 


COMARCA DO PORTO 
Quinto Tribunal Civel 


Editos de 60 dias 


Pela 3.º secção de processos do 
5.º Tribunal cível desta comarca do 
Porto, sito no Palácio da Bolsa, à 
rua de Ferreira Borges, correm édi- 
tos de sessenta dias citando os réus 
Carlos de Melo Pereira Pinto, sol- 
teiro, maior, proprietário, ausente 
em parte incerta, José Pinto Dá 
Mesquita e Melo e mulher Emília 
Cepêda Ribeiro, ausentes em parte 
incerta da cidade de Luanda, Ango- 
la e Horácio Pinto Mesquita Pereira 
de Melo, casado, ausente em parte 
incerta e que tiveram o seu ultimo 
domícílio na vila e comarca de Ce- 
lorico de Basto, para no prazo de 
vinte dias, findo o dos éditos, que se 
contará da segunda e ultima publi- 
cação do presente anuncio, impugna- 
rem o depósito feito pela autora Fá- 
brica de Malhas Invicta, Lda. com 
sede na rua da Alegria, n.º 218, des- 
ta cidade, na acção especial de con- 
signação em depósito para remissão 
de foro que contra os citandos e 
Antónia Adelaide de Melo Pereira 
Pinto e marido Luis Monteiro de 
Carvalho Lima, proprietários, do lu- 
gar da Bazeira, freguesia de S. Gon- 


calo, Amarante, Emília de Melo 
Pereira Pinto, solteira, maior, do- 
méstica, do lugar de Gatães, fre 


guesia de Lufrei, da mesma comarca, 
José de Melo Pereira Pinto e mu- 
lher Zita de Melo Pereira Pinto, 
proprietários, da Praça do Munici- 
pio, 36, em Braga, Ana de Jesus 
Moura, viuva, proprietária, do lugar 
de Barreirós, freguesia de Britelo, 
comarca de Celorico de Basto, por 
si e como representante legal de 
seus filhos menores impuberes com 
ela moradores Maria Celeste de 
Azevedo, Alda de Moura Azevedo, 
Noémia de Moura Azevedo e Elisa 
de Moura Azevedo, Emília Pinto Dá 
Santos, residentes em Luanda, . 
gola, Maria Teresa Alcaide Teixeira, 
esposa do citando Horácio, residente 
na Casa da Vinha, da freguesia de 
Teixeiró. Baião, Maria Florinda 
Pinto Dá Mesquita e Melo e marido 
António de Oliveira, ela doméstica 
e ele sargento, da rua de Frei Cae- 
tano Brandão, n.º 21-4º andar, em 
Braga, Dr. António Marinho Dias, 
solteiro, maior, advogado e proprie- 
tário, da Vila de Celorico de Basto 
e ainda contra incertos, move a re- 
ferida Fábrica de Malhas Invicta, 
sob pena de ser julgado extinto o 
foro actualizado de oitenta e cinco 
escudos que pesa sobre uma morada 
de casas de andar, lojas e quintal 
com seu poço, sita na rua de Santa 
Catarina, n.º 288 e 292. desta cidade, 
descrita na 1.º Secção da 1.º Conser- 
vatória desta cidade, sob q n.º 5.542 
e inscrita na matriz urbana da fre- 
guesia de Santo Ildefonso, no art.º 
1,107, pertencente à autora, orde- 
nando-se o cancelamento do registo 
do foro e do dum laudémio de qua- 
rentena com que foi acrescido numa 
das transmissões efectuadas a favor 
dos reus, com custas a cargo dos 
mesmos. 
Porto, 19 de Outubro de 1946. 


O Juiz de Direito do 5.º 
Tribunal civel, 


José da Costa. 


O Chefe da 3.º secção de processos, 
José Maria Soares Velloso. 
O Solicitador, 
Miguel Bonito. 


“KNOCK - OUT” 


Aparelhos de sol- 
dadura elécirica 


O grande auxiliar da industria 
metalurgica, que tanto êxito tem 
obtido em Portugal. 


Aparelhos de 
10 a 200 e 10 
a 275 Amp, 
podendo sol- 
dar com elec- 
trodos de 2 
m/m a 64 
m/m e para 
as correntes 


de 220 V. mo- 
nofásico, 190 
e 380 V. trifá- 
sico. 


Acaba de 
messa da sua representada da «K 
O. Lec. Comp.» (U.S. A.). 


receber mais uma re- 


UNIVERSAL 


Sociedade de Aços, Máquinas 
e Ferramentas, Lda. 


Rua de Sá da Bandeira, 534 
. Telefone, 5046 


Automóvel 
Vende-se, FIAT 521, km bom es 
tado. Tratar : Campo da Vinha, 129 


Braga, nos dias 20. 21 e 22 do cor 
rente 1876 


O MELHOR DADA À DELE 


O Comerrio do Porto 


rio de Lisboa | 


o Vv 


À língua portuguesa 


(CONTINUAÇAG DA 1 


esta vantagem : 


E a estufa, com 
prio, conserva a 
quente e fresca, 


PAGINA) 

Raul Pompeia, João Ribeiro, Olavo pneiro, Carlos Maú, Francisco Borges 
Bilac, Alberto de Oliveira, Raimun- | Fortes Oliveira, Júilo Nogueira, Clovis 
do Correia, Vicente de Carvalho, etc. | soa tro odio Calmon AUBuno Ma. 

À própria literatura nossa regio-| Be Leunel França: 
nal exprime-se numa língua que, 
apesar de tudo, não deixa de ser 
portuguesa; e o falar dialetal da 
nossa gente inculta e, na essência, 
língua portuguesa. 

Alguns dos grandes escritores 
brasileiros como Rui Barbosa, João 
Ribeiro e Raimundo Correia, que no 
principio da sua carreira literária, | comento acima Eanserito a que sé deve 1 
embora escrevessem em português, |à pena do eminente fllólogo Sousa Sil-| É É E 
se afastavam um pouco do bom tipo | ago e ministro da Educação ho Go- RES R E 4 ke 
linguistico, esforçaram-se depois por | verno dr. Getúlio Vargas, concluí o seu 
acompanhá-lo de mais perto, e con- | joto com ostas palavras: «Não há uma 
seguiram tornar-se modelos da mais | Jnua Prasileira. À mojea Mogua & o 
formosa vernaculidade, seu nome histórico e legítimo: 

E a língua portuguesa aquela em | j O, Professor é sociólogo Gilbert Freyre 
que monologamos; em que conversa- | Jelára-se de acordo gom op argumene 
mos; que usamos no lar, na rua, na| O deputado, jurisconsulto e aci 
praça publica, o transeunte desco- 
nhecido que nos pede uma informa- 
ção; é, por assim dizer, a nossa lin- 


mico Levy Carneiro escreveu uma ex- 
tensa e admirável deciaração, na qual 
gua de todos os momentos e de to- 
dos os lugares». 


OS VOTOS PARTICULARES DOS 
MEMBOS DA COMISSÃO DEFE) 

DEM, ENTUSIASTICAMENTE, O 
NOME DA LINGUA PORTUGUESA 


Alguns membros da comissão apr: 
sentaram votos particulares—todos eles 
reforçando, de forma brilhante, à mi 


R. Formosa, 85 


O feixes ferro, 8830 kg.; 400 sacos 
cevadinha, 30.087 kg.; 76 barras ferro, 
1720 kg. ; 2 cx. arame de ferro, 564 kg. ; 
2 cx. ligas para soldar, 25 kg.; 2 cx. mo- 
tores eléctricos, 176 kg; 2 tamb, produ- 
tos químicos, 218 kg.; 1 cx. aparelho de 
laboratório, 15 kg.; 6 fd. borracha, 396 
kg; 839 cx, papel, 11,879 kg. ; 9 cx, bom- 
bas com motor, 1.929 kg. , 49 barris pro- 
dutos químicos,3.086 kg. ; 9 vol. papel pin- 
tado, 159 kg. ; 224 molhos piassaba, 5.000 
38 barras ferro, 2.972 kg.; 15 tamb 


A caminheta após o desastre, vendo-se assinalado o local onde embateu (X) 


diz «não poder considerar-se que a posso 
de uma lingua própria e exclusiva cons- 
titua carência necessária da Indepen- 
dência nacional», citando o exemplo das 
nações hispano-americanas, que falam 
à lingua espanhola e não idiomas ar- 
Eetino, chileno, uruguaio, ete,». Ter- 
mina ássim: ...o reconhecimento de ser 
a mesma «língua portuguesa» a que so 
fala. e escrevo comummente no Brasil, 
até se concilia com as verdadeiras as- 
pirações do bom patriotismo. Assim ao 
ortalece a unidade nacional, avivando 
uma das nossas melhores tradições e 
um dos mais preciosos vínculos da 
nossa formação». 

O sir. Pedro Calmon. presidente da 
Academia Brasileira de Letras, director 
da Faculdade de Direito do Rio de Ja- 
neiro e deputado, começa o seu voto 
por estas palavras : «O nome legítimo é 
insubstituível da língua que se escrevo 
e fala no Brasil, é língua portuguesa», 
E termina assim : «A filologia quer que 
o idioma nacional continue a chamar-so 
língua portuguesa; a realidade dos fa- 
ctos confirma-o; e a sinceridade manda 
acrescentar que noutra língua não va! 
traçado o modesto voto — que o reco- 
nhece», 

O dr, Claudio de Sousa, deputado e 
académico. diz: «A língua que se fala 
no Brasil denomina-se língua portugue- 
sa. Adoptámo-la desde o Início da nos- 
sa nação e nunca a abandonamos. Nín- 
guem com juízo sereno há que o contes- 
te». Mais adiante : «O inglês continua a 
ser inglês nos Estados Unidos e nos di 
versos continentes onde é falado, como 
o francês não perdeu o nome na Bélgica, 
na Suiça ou em outros pontos onde se 
falas, 

O dr. Azevedo Amaral, deputado é 


CONSIDERAÇÕES LINGUÍSTICAS 


«E' inteiramente falso dizer-se que, 
assim como do latim vulgar transplanta- 
do para o Ocidente da Península Ibérica 
resultou o idioma português. assim do 
trazido para o Brasil resultou à língua 
brasileira. 

Proceder desse modo é comparar fac- 
tos diversos, e a conclusão a que se chega 
percorrendo semelhante caminho, será, 
forçosamente, errada. 

Ô latim vulgar, fevado para o o 
dente da Península Ibérica e adoptado 
por lingua própria pelas populações que 
lá habitavam — de civilização inferior à 
dos romanos, — esteve longo tempo sem 
escrever-se ; e, depois da queda do Im- 
pério Romano do Ocidente, ficou entre- 
que à acção das forças naturais de evo- 
lução e diferenciação; quando, mais 
tarde, foi adoptado como língua escrita, 
estava multíssimo diversificado do padrão 
latino da língua clássica, conservado 
nas obras dos grandes escritores romanos 
e emitado pelos escritores do baixo la- 
tim, 

Comparado esse latim vulgar evolvido 
com o antigo latim dos documentos, 
terários ou não, ele apresenta diferença 
de estrutura fonética, de morfologia € 
de sintaxe que constituem característicos 
suficientes para torná-lo uma nova lín- 
gua, independente do latim, embora de- 
le derivado. 


Com o português transpiantado para 
o Brasil, outros, bem outros, são os factos. | reitor da Universidade do Bras.l, formu- 


Nunca ficou em abandono fgual ao do | lou um voto; que se resume nestas pa- 
latim vulgar na Península Ibérica, ao | lavras. com que o abre: «A língua que 
mono esteve sempre em contacto | falamos no Brasil é a língua portu- 
com o da Metrópole, onde a literatura | Euesar 
atingiu alto come no século XVI e con- || O rev. Augusto Magno, deputado e 
tinusu o seu desenvolvimento florescente | filólogo, declara-se de perfeito acordo 
até os nossos dias. Frei Vicente do Sal- | com o parecer da comissão 
vador, nascido no Brasil, escrevia em O deputado e escritor Julio Noguei- 
português a sua história do Bra ra escreveu : «Na hipótese de se dar à 
Bare Antônio Vieira prégava, no Bra- | língua do Brasil nome distinto, cum- 
sil muitos dos seus sermões. Morais, nas- | priria, preliminarmente, definir qual a 
o no Brasil, compunha o seu Dicio! modalidade que dever-amos preferir : à 
flo da Lingua Portuguesa, brasileiros lam ; das fronteiras, a do extremo-Norte, a 
à Portugal e formavam-se na Universida- | do Nordeste, à dos altos sertões, a do 
qe de Coimbra: D. João VI, com a sua | Rio de Janeiro, etc 
côrte, veio para o Rio de Janeiro e aqui O dr. Herbert Moser, presidente da 
Permaneceu por mais de uma década. Os | Associação Brasileira de Imprensa, es 
hostos grandes poetas épicos Santa Rita | creve: «A meu ver devemos tudo fazer 
Durão e Basílio da Gama; outros Ilustres | para preservar a unidade da língua por- 
poetas nossos, como Cláudio Manuel Al- | tuguesa, afim de melhor conservá-la no 
varenga Peixoto, et. escreviam em ex- | Mundo onde apenas brasileiros e portu- 
celente língua portuguesa, com os olhos | gueses a falam, - 


sempre voltados para os monumentos 1l- 
A missão técnica 


terórios de Portugal. 
ds e fituisticos, sérios e im- 
meira 
Continuação da 1.º ina ctilógrafo dos C. T. T.; contrato com 
É PRE Eurito Grijó para carteiro urbano é 


eia é eng. Teixeira | rural do quadro de reserva dos C. T. T. 

pie Sá Bibi, Educação Nacional — Portarias no- 

le Solisa, args ist brindes, | modndo Maria Manuela Lemos Jeoll. 

Trocaram-se amistosos brindes, | na Bulhão e Julia Vaz professóras do 

entre os srs. conde de Penha Garcia | quadro de agregados do distrito, esco 
e dr. Mendes da Fonseca, em que foi 


lar de Aveiro; portarias nomeando Lu- 
ciana Naves, Rosalina Pereira, Antó- 
posta em destaque a amizade luso- 
-brasileira. 


EM 11 DE OUTUBRO 


Ontem, de manhã, deu-se na Pó- 
voa de Santo Adrião, um lamentável 
aesastre que ocasionou a morte de 
duas pessoas. 

O motorista de uma caminheta, 
ao que parece por se ter partido a 
direcção, resolveu situar o veículo 
junto à valeta, mas devido à veloci- 
dade com que ainda seguia colheu 
Guilhermina da Conceição, de 30 
anos, residente na localidade, e 
Carlos António de Almeida, de 28 
anos, jornaleiro, natural de Pom- 
dais. A mulher morreu a caminho do 
Hospital de S, José e o jornaleiro 
finou-se pouco depois de ali entrar, 


Tribunal le Contas 


Processos visados 


EM 12 DE OUTUBRO 


4.000 sacos cimentos, 200.000 kg. ; 6 ex 
peças de bicicletas, 300 kg, : 11 0x. metos 
tes eléctricos, 1.504 Kg. ; 4 cx. aparelhos 
Industrias, LBTG kg. ; 22 cx, maquinismo, 
25.880 kg. ; 1 cx. seda, 106 Kg, ; 2 cx, mã- 
quinas industrinis, 2.212 kg. ; 2 cx, papéis 
pintados, 220 kg. ; 2 0x. isqueiros, 220 kg,; 
53 cx. arame de ferro, 6.827 kg; 2 cx, 
essencias, 50 kg.; 73 vol. ferro e ferra- 
mentas, 3.456 kg, : 4 sacos borracha em 
bra, 918 kk. ; 1 cx, ferramentas, 73 kg. ; 
6 ex. flo de seda, 971 kg. : 1 ex. peças de 
bicicletas, 79 kg. ; 2 ex, rede de aço galva- 
nizado, 396 kg; 1 cx, aparelhos fotográ- 
ticos, 10 kg. ; 2 cx. aparelhos industrial 

002 kg. ; 1 ex. peças de autos, 24 kg. ; 2 
ex. bolbos de flores, 126 kg. ; 271 toros de 
madeira, 400.000 kg. ; 1 cx, peças de velo- 
cipedes, 173 kg. ; 181 vol. prod. químicos, 
LOMBO? kg 


Leiam Va 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS UA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto du Fala 
AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão, 
vinho, comum, 44.56 vi, Telet. 1474 1390 
idem, 38.930 kg. ; 2.900 ex. vinho a de 


Finanças — Alvará nomeando José 
Melo proposto do tesoureiro da Fazen- 
da Publica de Arganil 
Justiça-Contrato com Abilio Barra 
ara guarda auxiliar do quadro unico 
fo corpo de guardas da Direcção Geral 
dos Serviços Prisionais. 

Obras Publicas—Contrato com João 
Correia para engenheiro elestro-técnico 
de 3. classe dos C. T. T.; contratos 
com Maria Manuela Lopes, Maria Ivo- 
|ne Diniz, Maria Fernanda Faria, Ma- 
ria Vitória Leite, Celeste Martins, An- 
tónio Lemos, Alice Cardoso, Antônio 
Lopes, Maria Yolanda Mendonça, Ma- 
ria Teresa Baptista, Maria Joana Lo- 
pes, Maria Duarte Jtesende, Josó An- 
tunes, António da Luz, Alice Ramos, 
Arlindo da Silva, Alexandro Lopes, 
José Povoa, Mi da Graça Santo, 
Maria Helena Esteves, Maria de Lour- 
des Fernandes, Jaime Vinagre, Gil 
“[para exercerem nos C 1 Er 

ções de operador do Quadro de reserva, 
Contrato com Armando Reis para da- 


: EPE 
Devido a ferem-se oleo de linhaça, 435 la: 1 cx. tecidos de 
atendidos. Nós é que nada temos a ver | algodão, 184 kg.; 2 ex. peças de bicicle- 
n com isso, competindo-nos apenas frisar | tas, 121 kg.: 130 cx. tamb. produtos qu 
paríido OS IPaVÕES | pure serv ra pentras que co |micos o fogo, E parricas negro de tur 
demonstra: desmazelo da Empreza ou da | mo, 340 kg. ; 18 cx, seda em fio, 1.933 kg.; 
Camara, pois não está certo de se privar, | 103 vol, tubos e acessórios, 10.601 kg. ; 150 
. assim, de luz, quem, há tantos anos, a | tamb. produtos quim 18,64 kg. : 5 cx 
tinha em abundancia. Já nho fi soldadores eléctricos, 433 kg.: & fd. papel 
rua Direita, porque essa fol muitos | pintado, 937 kg.; 1 cx. peças para bic 
meses condenada à escuridão, mas aquela | cletas, 49 kg.; 242 molhos plassaba, 5.000 
Pp artéria, de 800 metros, até à Igreja de | kg.; 22 tamb. bissulfito de soda. 
anta Maria, sem uma única luê, é Ina- 
matou na Póvoa E 
> Estão quase concluídas as obras de 
de Santo Adr:ão |...iapianssem e atormoscamento. nu pa: d cx. bobines para: fiação, 3.535: kg 
te alta da estação, pertença da Sociedade | y72 vol. ferro, 9.840 kg: 95 cx almota: 
um homem e uma mibhor (icror e as eia olras eli renlizadu | ana Qecaricas, Rá WE 120, Harvaicas ame” 
Er Nena ea copia tários AaANa Ia Oo [a a DART Mt VRL A GUDOS 6 ua dasóica 
presa dar um aspecto magnífico, âqueie | 6 cx. pélo de coelho! BIS KR; dx mine 
local, transformando num  formoso Jar- | rial eléctrico, 1126 kit: 1x. idem, 102 
dim aquilo que, noutros tempos, era um | kg. ; 6 cx. seda em fio, 691 kg.; 2 ex. ma- 
feio acampamento de ciganos terial eléctrico, 1,007 kg.; 6 cx, idem, 
—Também a Auto-Moderna está a [1370 kg: 2 ck ferragens, 220 go di 
construir as suas novas instalações na- | tamb. produtos químicos, 0.680 kg. =? cx 
quele tocal, mesmo na bifurcação que di | aparelho industrial, 9.239 kg. ; 13 fio 
para a estação. De linhas modernas, de- | de seda, LAS kg v 14 automóveis 
Pião do ápia de mastro” Sobra “a o ana | de dA, dO e 1 auto móvair, nº paro 
gosto do seu proprietário, Celestino Fer- | trico, 4119 ki, s 14 cx. peças de aa 
reira, será mais um bom editício a afor- | kg, :'3 cx. peças de bici atas MG kg. ; (40 
mosear aquele local olos aros, 2, 30 fd! algodá 
A CAM Que noutros tempos fo! res. | SODA aros, 22 leg; 490 Hd, ajgodão em 
dência paroquisi, junto à igreja de 8. Pe: | mini od? SB, sacos farinha de 
dro de Avioso, vai agora vender-se, De | chapas. 12,680 leg. Li x vidio Vicio, S8m 
há muito que se nota a grande falta | hp Dig) cx mmrstira oo Vo pode 
nesta freguesia, duma casa que sirva de | açucar amarelo, 10B106 kg: 896 sacos 
residência para o respectivo pároco, com | açucar não especificado, 0895 eg: SOU 
sala de sessões da Junta da freguesia, | sacos cevadinha, 141.610 kg. ; 6.595 Lingo- 
etc. Não seria agora ocasião de se resol- | tos de alumínio, 20,320 kg. ; 50 sacos ceva- 
ver “esse. problema, comprando . aquela | Yimjio, Auimínio. 20880 ke; 50 sacos cevar 
casa e adaptando-a convententemente? Lig; 4 cx canetas de tinta ER 
Querer é poder, e, unindo-se toda a | g kg Via, 
freguesia, não será obra de difícil, reali- 
zação. E' mesmo possível que o Estado 
comparticipe para essa obra, e nesse caso 
era consultar com quem de direito, para 
não se perder uma oportunidade que nem 
sempre aparece. 
— No próximo domingo, dia 20, deslo- 
ca-se a Santo Tirso, o Sport Clube Cas- 
telo da Maia, a defrontar-se com o Tir 
sense em disputa do campeonato da 3. 
Divisão. 
Com uma Direcção de verdadeiros va 
lores a orlentar a técnica dum forte agru 
pamento como o nosso, é de esperar um 
brilhante ano desportivo, replecto de 
triunfos do Sport Clube Castelo da Maia 


Comereio 


EXPORTAÇÃO 
EM 15 DE OUTUBRO 


8 cx, aguardente preparada, 44 kg. ; 
3 cx, vinho do Porto, 73 kg.; 3 cx, Idem, 
66 kg. ; 23 vol. Idem, 8421 kg.; 5 pipas, 
idem, 3.121 kg.; 34 vol. idem, 18,724 kg, ; 
2 cx. rótulos, 60 kg.; 48 vol. vinho do 
Porto, 8.895 kg. ; 5 pipas, idem, 3.138 kg 
1 vol. idem. 9.512 kg. : 2 fd. tecidos de 
algodão, 261 kg.; 1 cx. aguardente pre. 
parada, 7 kg.: 1 cx. vinho do Porto, 14 
kg. ; 2.135 vol. vinho comum, 51,055 kg 
8 ex. brinquedos, 391 kg.; 70 cx. vinh 
do Porto, 1.890 kg. : 44 vol. idem. 12 
do quadro de agregados do |kg.; 150 cx. aguardente de bagaço, a 
lar da Guarda. kg; 1850 cx, 


algumas leves 
relação ao idioma actual 
o vocabulário enriquecido nor elementos 
indígenas e africanos e pelas criações e 
adopções realizadas em nosso meio. 
Rínda mais: esses estudos, à propórcão 
que se ampliam e se profundam. redu- 
zem a lista dos brasileirismos, mostran- 
da que alguns deles existem em dialetos 
portugueses (parecendo que de Portugal 
nos vieram) e que, se outros podem ser 
admitidos como inovações nossas, podem 
também considerar-se relíquias brasilei- 
ras e arcaísmos portugueses; as palavras 
brasileiras são iguais às portuguesas na 


nio Figueiredo, Maria do Carmo Vitó- 
ria, Rosalina Ferreira, Maria Pereira 
Vaz, Cecilia Pals e Georgette Saraiva 


VA 
Hoje, a missão enológica brasi- 


HUSQVARNA 


é o fogão eléctrico que dá 


ntag 


Um assado por $20! Í 


calor pró- 
comida 


gastando,$03 por horal 


GUNNAR & €. 


Telei 485 — Porto 


Navegaças 
Em % És Outubro 


2O0URO 
ENTRADAS 

Não houve. 
SAIDA. 

Para Leixões, o vapor holandês «lrisy 
para Lisboa, o vapor sueco eSlaulda», cap. 
Kassan «com carga diversa, 


LEIXÕES 
ENRADAS 


Do Porto, o vapor holandês «lrisy, ci 
Oldenburgen, de 402 ton. com carga di- 
versa; de Lisboa, O vapor portugues «Ser 
pa Pinto», cap. Baptista, +de 9.10, ton 
com dia e meio de viagem e carga dt 
versa; dos bancos da Terra Nova, O va- 
por de pesca português «Santa Princesax, 
cap -aPião, 612 tou, 10 dias de viagem, 
com bacalhau fresco. 
SAIDAS. 

Vapor de recreio inglés «lvanstana 


TEJO 
Entraram os vapores: português «Dou- 
ros, de Las Palmas, com peixe; dinamar. 
quês «Ullay, de Oslo, com batata; pan: 
miano «Jackstar», de Nova lorca, com 
carga geral; brasileiro «Almirante Ale- 
xandrino», de Santos, Rlo de Janeiro, 
Baia, Recife e S. Vicente, com carga ge- 
ral e 206 passageiros para Lisboa e 224 
em trânsito; íngiás «Empire Taff», de Li- 
verpool e Leixões, com carga geral. 
Não houve saídas, 


ELECTRICISTA 


precisa-se, que saiba bobinar e com 
conhecimentos de instalações de 
automóveis, luz « força. Dirigir 


nado para SUIL, Vila da 


18762 


DERA PARA! SOALHOS 


E E OK | 


POMADA PARA CALÇADO 


A. MARCADECIASSE 


O Comercio do Porto, vende-se | 
em Pombal, na Livraria Carda! 
— Largo do Cardal. 


a A sol ator Á a CNA GU TI 


em 


OFERTAS 


CASAL — OFERECE-SE 


para criados sabendo de lavoura. Dão 
fiador e referências. Rua do Heroismo, 
56 — Telet. 4775. 1gsga 


1,730 ex 
n do Porto, 


CHEGARAM A LISBOA |: 


leira, acompanhada pelos arz. eng. 


sua composição fonética, apenas diferin- 
Teixeira de Sousa e dr. Batalha Reis, 


do na pronúncia; os nomes dos núme- 
ros são os mesmos em Portugal e no Bra- 


81.000 kg. ; 355 cx. Idem, 9776 | AUTOMOVEIS 


: 2 pipas, idem, 1.260 kg. ; 3 cx, idem, | aluguer, cuntoctaveis de 4, 3.6 4 tuga 


o njugações são as mesmas, num | funcionários superiores da Junta 665 kg. 1 cx. rotulos, 10 kg; 24 meins | ros. Rus Raimundo de Carvalho, 4ub 

e noutro país; as mesmas são também as | Nacional do Vinho, vai em excursão AS INFANTAS D. FILIPA E pípas vinho do Porto, 7,635 kg. ; 200 sacos | Telefone 1154 — Gala 15767 

A aramnticafs: 68 pronenies (pai de estudo ao Ribatejo, em visita nos MDA ANTONIETA. DE cravagem de centeio, 19.600 eg. 20 sacos TE 

Soals, possessiv á ; o vol. vinho do Porto, = E 

soais, possessivos. demontatho Parti. | armazens do Cartaxo e Almeirim, LARCANÇA eo O O O O O a A uivisgos: 'oiya o 
almoçando em Santarém. peus, v0 kg.: 2 cx. chapeus de pei quintal, Falar por cima da Formáci 


gos, os advárbios (de tempo, modo. quan- 
fidáde. lugar, afirmação, negação). as 
preposições e as conjunções. Em geral & 
mesmo o género gramatical, cá e lá; são 
as mesmas as regras de formação do piu- 
tal; o mesmo o sistema de grau de subs- 
tantivos e adjectivos; os mesmos precel- 
tos de concordância nomina e verbal; 
quuasé na totalidade dos casos é a mesma 
a “regência dos complementos dus numes 
é dos verbos; o mesmo o emprégo de mo 
dos é tempo e à mesma a estrutura geral 
do período quafto à sucessão e à ligação 
as com outras. 
de jomãos “e compreendemos tão bem 
uma página de Eça de Queiroz quanto 
uma de Machado de Assis; e quando 
em escrito de autor brasileiro ou por- 
tuguês desconhecemos o significado de 


quer alavra, recorremos, salvo | 11 
ifigusr palavra, Fecorrdmos,, Mv | umpem alruas duros 0, naus o 


jornalista, & um dicioná-|a Italia. onde o paquete val embarcar 
ipltêmenta romonáliza. a um diciond a, Iii, onde, 0 padunio VOL minar 
do dleiro pára ler, compreendendo, um | carrexará «um Leixões, remessas de vinho 
Jornal” ou livro português, precisou de | do Porto u outras mercadorias nacionais 
aprender previamente a lingua de Por- 
como se aprende uma língua 


lho, 188 kg.; 5 ex 18921 
De Nova lorca, chegou. ontem. ao | ideim. 2300 kg. ; hi 

Tejo, realizando a sua primeira via- | ca. 1994 kg: 20 cx 

gem de serviço regular entre os Es- | SE, ' Jt miss Hipas, Idem, bias Kg; 16) CILÍNDRO PARA ESTRADAS gas lu. 

tados Unidos e Portugal, o vapor| lousa em chapas, 8000 kg ; 400 sacos | ga-se. M. Cardoso — Rua do Almada, 89 

«Jackstar». que trouxe para Lisboa | cravagem de centeio, 20800 ky ; 200 fd. | — Telef. 4914. 18985 

várias individualidades, entre as 


folhas de Do 10,200 kg. ; 60 vol. vi- 

P bs Porto, 14.560 kg.: uma ão de 

quais, as infantas D. Filipa de Bra- | Romeo de midósias 10500 egos 2 x 
gança e D. Maria Antonieta de Bra- 

gança. esta acompanhada de seus fi- 


aguardente preparada, 35 kk. ; uma po 
ção de carvão mineral em pô, 380.000 kg, 

lhos, D. Mafalda. D. António e D 

Roberto. 


EM 18 DE OUTUBRO 
Gare ee e ram 


Do Castêlo da Maia 


Cortejo de oferendas — Falta de luz 
— Obras em curso — Atenção 


dem, 584 kg Soares, 


Em Alpiarça, visitam a Quinta 
de Alorna e regressam, à noite, a 
Lisboa. 


vinho do Po 


x CILINDRO PARA ESTRADAS 
Marinha Mercante 
O «Almirante Alexandrino» chegou 
ontem ao Tejo 

Vindo dos portos do Brasil e de S, 
Vicente de Cabo Verde, chegou ontem ao 
Tejo, O paquete «Almirante Alexandrinos 
do Lloyd Brasileiro, que trouxe a bordo 
da “onssagelros, entre os. quais, muitos 
portueveses que Ná muito Haviam parti 
do para terras de além-mar, Chegaram 
tambem alguns naufragos do «Duque de 


ESCRITORIO ALUGA-SE 
no centro, 3 amplas salas, com telefone 
Informa Rua Formosa, 201 — Tel. 435) 

1 


3.250 cx. vinho do Porto, 80.792 kgs.; 
167 vol. idem. idem, 55.794 kks.; 3 ex. ró- 
ulos, 24 kgs.; uma porção de carvão mi- 
neral em pó, 280.000 kgs.; 4 pipas vinho 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 


Rus Santa 


Ourivesaria Santos Carvalho. 
1391 


Catarina, 33. Telef 7293, 


ENCARRETADEIRA 
e caneleira, compro 


Carreiras aéreas 


Albano M Coelho 


estrangeira; não há dicionário portu- A 

a 1 silof ortu- ç a S. Pedro 1175 vol Li Pevidem. 18576 
qua brisa Ega A obRário po DE IERTESSO OS Estados Unidos, vindo ex. aguardente, 1700 kgs; 18 cx cortiça gica 

Bortu ortu= | do Cairo, por via aérea, chegou à Lisboa ; = em obra, 236 kgs.; 10 sacos rolhas de Cor- | 
português espanhol e espanhol p: os H, Brown. alto funcionario norte- OUTUBRO, 16. — Está de parabens o oe DO DOR Tideio, DAS 


sr. major Carlos José Moreira, activo co- | US 
kgs.; 30 ex 


idem, 1.397 kgs. 


uês; à gramática da lingua nacion: 


o Brasil é a mesma gramática portu- ardente, 60 kgs. 58 cx. 


200 ex. vinho do Port 


americano Junto da U. N. RA À, E o mbélros Volintários da 


da Maia, pelo brilhante êxito do 


PEDIDOS 


Morei 


Euesa, Do avião, sexufu para America d ; 365 em idem, 8.004 
“afirmações ldênticas a essas que avião, sexutu para America do | cortejo de oferendas realizado no pas- | 4.800 kgs; 385 cx. idem idem, BOM kgs: 
acditirmações idênticas f8s0M dA | Norte o sr Amine Rostem. conselheiro da | Cotelt Nf qo benetício daquela aim: | 3. pipas aguardente, 2209 kgs RR UR 


embaixada do Egipto em Washington. (E RAR ED O TAN PAO 


pi 
hospitaleira, bondosa e rica, ali compare: 
ceu em massa, transportando nos seus 
carros tipicamente regionais, os produtos 
dos seus campos ubérrimos, da sua in- 
dústria, da sua laboriosa actividade, como 
se fosse à concorrido certame mi 
seu lugar. Como sempre destacou-: 
voura, podendo dizer-se, francamente, 
que só por si fez o cortejo. E que corte- 
jo! Sabemos, e sabem-no todos os maia- 
tos, que não era bem o prestígio dos 
nossos valorosos soldados da paz que se 
reflectia naquelas valiosas oferendas! E 
que estava à frente dessa feliz iniciativa, 
o seu brioso comandante; e esta festa, 
esta magnífica parada de todo o concelho 
da Maia, foi quase uma consagração, uma 
esplêndida demonstração de carinho e 
apreço pelas suas brilhantes qualidades 
de dedicado bairrista. A Maia deve-lho 
muito, e, se por vezes tem sido bastante 
olvidando os seus verdadeiros 
também tem os seus momentos 
em que demonstra que não esque- 
queles que bem merecem da sua 
gratidão». 
— Continuamos a lamentar a falta de 


se comparássemos 0 português com o 
espanhol, não obstante serem linguas 
românicas e parecidíssimas uma com 
a outra: é que espanhol e português 
são línguas diversas, ao passo que é 
“« mesma língua a que se fala e escreve 
no Brasil e à que se fala e escreve 
em Portugal. 

uando 08 linguistas tratam da geo- 
grafia das linguas românicas, inclúem 
à língua do Brasi] no domínio do por- 
tuguês; e nas estatisticas relativas ao 
número de pessoas que falam as gran. 
des línguas do globo, o povo brasileiro 
figura entre os de língua portuguesa». 


CONCLUSÃO 


A! vista do que fica exposto, a ci 
missão reconhece e proclama esta vêi 
dade: o idioma nacional do Brasil con- 
tinua a ser: Lingua Portuguesa. 

E em consequência, opina que a de- 
nominação do Aioma. nacional continul 
a ser: Lingua Portuguesa. | 

Essa denominação, além de corres- | 
ponder à verdade dos factos, tem a van- 
tagem de lembrar, em duas palavras — 


Admite-se, boas referencias, educado e 
sabedor, Poucas saídas e serviços auxi- 
lares escritorio. Carta a F. da Silva — 
Avenida Rodrigues de Preitas, 126. 

56 


EM 17 DE OUTUBRO 


De avião passou ontem or Lisboa 
com destino à America do Norte, a dele- 
zação da India Dritanica, junto da Or 
canizacão das Nações Unidas em Washin 
ton 


Uma porção carvão em pó, 150.000 kg: 
7 cx. cápsulas para garrafas, 260 kgs.; 50 
sacos rolhas de cortiça, 2400 kgs.; 74 gra- 
des lousa em placas, 32000 kgs.; 1 ex. 
louça de ferro, 137 kgs.; 1 cx. chapeus do 
pêlo, B6 kgs.; 1 cx. idem, Idem, 90 kgs.: 
23 sacos rolhas de cortiça, 816 kgs.; 186 
barricas arsénico em pó, 54.952 kgs; 200 
cx sardinha em conserva, 5.300 kgs., 853 
vol. vinho do Porto, 189.424 kgs.; 1.309 ex. 
idem, idem, 32320 kgs.; 143 cx. vinho co- 
mum, 1.336 kgs.; 4 cx. aguardente, 92 kg; 
250 ex. vinho comum, 5.000 kgs.: 90 ex 
vinho do Porto, 2.160 kgs.: 1 pipa idem. 
idem, 638 kgs.; 52 sacos rolhas de corti 
.; 400 cx. sardinha em conserva, 
9.900 kgs 


IMPORTAÇÃO 
EM 10 DE OUTUBRO 


EMPREGADO 

para correntista, Carta à Redacção Ind!- 
cando idade, referências, e ordenado que 
pretende às iniciais (C. B). 18788 
EMPREGADO 

para correspondência em português. Car- 
ta à Redacção, indicando idade, referên- 


De avião chegaram à Lisboa, vindos 
nos Estados Unidos em viagem para o 
alto, onde vão tomar parte nos traba 
lhos da Conferencia Regional de Aviação 
Civil. os três vice-nresidentes da Com- 
panhia Pan-American 


2 
Banco de Portugal 


uação semanal em 11 
de Setembro 

A situação semanal do Banco de 
Portugal em 11 de Setembro ultimo, 
quanto à proporção das reservas para 
as responsabilidades-escudos à vista, 
como segue 

Reservas, 11.064:809.855855; saldo no 
estrangeiro e outras responsabilidades, 
255:862.402880; total, — 10,808:947.252875. 


18789 


EMPREGADO PRECISA-SE 
novo mas já livre do serviço militar 
que tenha alguns conhecimentos de con- 
tabilidade, escreva bem à máquina e re- 
dija bem portugues. De preferencia que 
saíba estenografia. Carta pormenoriza- 
da a este jornal ao nº 8 


48 automóveis, 56.814 ky. ; 248 vol. pla- 
çaba, 5.000 kg. ; 10 vol. papel pintado, 157 
kg. ; 10 vol.. fdem, 1.550 kg. ; 12 vol. pro- 


18847 


Garanto que pago aos mais altos preços | 


| DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 
juro desde 4 %, fracções de 3 a LoW 


contos, transacção rápida e nas melhores 
18713 


condições R Almada, 97 
OFERECE-SE 

Empregados de 
decentes. Confeitaria ou Mercearia fina 
Carta à Administração deste jornal a J. 
|M. 36. 18987 


Relojoaria ). Moura 


VA VER o malor 


carta com todos os detalhes e orde- | 
Feira. | 


| novos, 
| Ver das 15 às 16 horas à Rua Sa ds 


Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946 7 


YNorton Lines, Ltd. 


Carreira regular entre Portuga: e a Bélgica 


Para ANVERS 


N/M “ANDONI” - 
N/M “COXWOLD”- 


Para cargas tratar com os agentes 


E. A. Moreira & C.”, L.“ 


Rua infante D. Henrique, 61-1.' — PORTO — Telefone, 4200 


Esperado para carregar em 23 e 24 
do corrente. 


Esperado em 25 para carregar em 
26 e 27 do corrente 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


ROTTERDAM,| 
ANVERS e |«Gonçalo Velho» | Esperado em 20 
HAVRE | 


NEW-YORK| 
Funchal, Ponta «Sete Cidades» | io Douro em 21 
Delgada, | 


e todos os demais portos dos ACORES (com baldeação 
em PONTA DELGADA) 


Recebe carga no 


eee 
>ara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


David José de Pinho, Filhos 


Rua Nova u'Atiandega, 20-21—- PORTO. Telets | atado 7 


5 
Curso de guarda-livros GS acaria 
Ensino pelo prof, Francisco Miranda. Cc 1) M P R a é SE 


Rua de S. Braz, 60 e 419 — Telef, R004 
- [quantidade 1x55 iinhagem 
fina. 
Resposta a êste jornal às 
iniciais D. A. 18893 


Ss. T. CP. 


Concurso para «Concessão do Exclu- 
sivo do Afixacão de Anúncios 
nos Carros Eléctricos» 


A DISTINÇÃO SUPREMA 
EM 
PRODUTOS DE BELEZA 
Embalagens de origem 


De acordo com as bases patentes 
nas Oficinas do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto, à Rua 
de Cinco de Outubro, e dentro do 
prazo de vinte dias desta publicação, 
recebem-se propostas, para a conce; 

| são, a partir de Janeiro próximo, do 


LONDRES NEW-YORK 


A“ venda nas casas da especialidade 
Unico agente distrlbuídor no País 


ANTÓNIO MADUREIRA | exelusivo acima designado. 
Rua D. João IV, 602 — PORTO 
—Teletone, O Administrador-Delegado, 


ais | 
| Paulino Celestino da Silva. 


Ds SA ns 


' sr ! y 
CARRO VENDE-SE JUVAQUATRE — 1946 
Particular vende, por motivo de retirada | Novo, de particular Rua de Entrepare- 


do País, carro Ford 60 H.P, om muito | des, 16-2º (sala 18) 18861 
bom estado de conservação, com pneus! — — — 


Não se aceitam intermediários. Ss 
MARCOLINO 


RELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUE 


Bandeira, em frente ao Restaurante Ca- 
manho — Matricula L D-10-41 
18764 


CASA EM ESPINHO — VENDE-SE -— mem 
a um minuto da Estação do Caminho de | PNEUS 

Ferro. Area total 1,342 m2, com terreno | e camaras de ar, 5,25x16, vendem-se quas 
para construção, Informa no Porto; Rua | tro, Rua de Santo António, 71. 189% 


de Santo António n.º 151-2º-Esq. Telef. 
Rebolos e pedras grés 


5947 — Em Espinho, Drogaria Andrade 


— Rua 14 — Telef. 350, 18908 

| a melhor e mais conhecida para amolar, 
CAVALO VENDE-SE a farramentas “de corte, fabrica e vend 
com bom andamento de seis anos. Tratar | grandes e pequenas quantidades em to: 
na Quinta da Azenha S, Cosme — Gon- | das dimensões preço 1500 kilo com des- 
domar. 18765 | contos para revenda — Antonio Jacin- 


to Simões Messine: 


16840 


COMPRESSOR DE AR 


ços — d. MOURA, 


R. Santo lIldefon- 


so, 58-64 — Porto. 


— Telef. 6274. 


VENDAS 


ALHEIRAS «GIGI» 
Optima qualidade, bom fabrico e de ga- 
rantia. CANDIDA COSTA — Miranáeia. 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 
Balcões, vendem-se — Val Formoso, 245 
18128 


| Camion CHEVROLET 


Novo — 1946 


Pronto a circular e apro- 
“E vado para 3750/4500 Kgs. 


“E Garagem «comércio do “orto»-1.º 
A) 


clas e ordenado que pretende às iniciais | 


COFRE COMERCIAL 
2 portas, óptima construção, Vende-se. 
Rua do Conde de Vizela nº 16-14. 5 


Lingua Portuguesa, — a história da Notas em circulação, 8.122:687.500800 ou- 
nossa origem e a base fundamenta! tras responsabilidades-escudos à vista, 
da nossa formação de povo civilizado». | 11.700:596.259855; total, 19.913:283.759855. 

Rio de Janeiro. 15 de Outubro de | Proporção: 54.28 por cento. Taxas de 
1046 Cláudio de Sousa, presidente; | desconto directo: 3 1/2 por cento, Taxa 
Sousa de Oliveira, relator; Levi € 2 por cento. 


dutos químicos e pinceis. 521 kg: 140 
tamb. produtos químicos, 7.594 kg: 10 
ex. aparelho industrial, 1451 kg.; sal a 
granel, 105.000 kg.; 6 cx. maquinismo, 
4.750 kk. ; 208 fd. algodão em rama, 12.360 


luz que se verifica em toda a nossa área, 
Dizem da Empresa Fornecedora de Eleí 
tricidade que é a Camara que não for- 
nece as respectivas lampadas, pois fazem 
nstantemente requisições e nunca são 


QUARTO — PRECISA-SE 

com janela, preferência particular, soce- 
gado, com pensão, perto da Batalha 
Resposta á Redacção n À. M M 18755 


COFRES 

Monobiocos e de todos os modelos. Ca- 
dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110, 18751 


ida por LUIS 


TRANSFORME O SEU 
CALÇADO DE VERÃO 


(uot, 


EM 
Boa nova para quem precise CALÇADO DE INVERNO e 
de pintar a sua casa * TINGINDO-O 
A PINTURA SUPERLITE com porque todos os dias 
é altamente económica. porque 
COM UMA Só MÃO isola da INSTANTINA toma 
humidade e pinta. poupando 


tempo mão de obra e material. 
Assim, uma única mão de SU- 
PERLITE substitui uma de 150- 
lador mais três de tinta vulgar. 
Fábrica de Tintas Boa Nova, L.” uma tinta que tinge de preto 

das Cruzes, 331—Tel, 15881] qualquer calçado de côr. 
DD O 


BANACÁÃO 


o alimento reconstituinte 
por excelência! 


ASS 


Telefone desta 
Secção: 1113 


VOUGA 


EMA 
— Toma lá. Esqueceste-te 


do teu 
CHAPEU TRIUNFO ! 
Fabricantes 


A. Henriques & C-, Ltd? 
S. João da Madeira 
A: venda no Porto, na 
CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha 
W————— 


sortido de Reló- Wendeise da po vota Rm Raimundo e E 
— | de Carvalho 406 Telef. 3154. 18674 Relojoaria J Mm 
gios Relógios DESCASQUE DE ABRO” . ouro 
inhos. cimento branco e cloreto ui E 
para todos os pre: |momécio Vende "Dragão — Paços” 1º | Apresenta o maior sortido de reló- 
Brandão, telet 7 11079 | glos. VA VER esta grande relojoa- 


ria. Relógios para todos os preços. 
JOTA MOURA, não esqueça. Rua 
de Santo Ildefonso, 58-64. Porto. Te- 
lef. 6274. 


Relógios SIRINES 


SIRINES... grande marca de reló: 
gios. Compre... prefira os relógios 
SIRINES — SIRINES. 18142 


FARINHA DE CEVADA E AVEIA |) 
Consultem preços à Fábrica de Moagem 
de Recarel. Telefone, 3 18511 
FOURGONETE 1946 

Vende-se, nova, aberta. Rua Guedes de 
Azevedo, 25. 18983 


FOURGONETE «FORD» 10 H. P. 

Vende-se barato ou troca-se por carro 

jante 16 sem pneus. Rua da Picaria, 14-1.* 
Porto. 18865 


SUCATA DE LATÃO 
GARIBALDIS dades qo iba TE eacudos ida uia: 


n 000 K Avenida Diogo Leite, 90, Gaia, Telefo 
De Pas Kig ne ds 18577 


GUINCHOS E DE 


Mecânicos « Manuais 


BETONEIRAS 
BALANCE MECANICO 


TESOURAS PARA CORTAE 
FERRO 


Mecânicas e Manuais 


pass 


MOTORES ELÉCTRICO! 


De1s HP, 

M. Cardoso — R. do Almada, +» 
Telef. 4914. 

E SS eo 
MOTO PONTER 3, 1/2 H.P. 


TERRENOS — VENDEM-SE 
à Clrcunvalação do Ameal, em S. Mame- 
de, na Ponte da Pedra, ao Monte dos 
Burgos, e vários outros dentro da cida, 
de. Falar na Rua Sá da Bandeira, 11353, 

1ggaê 


VENDE-SE UM BALSEIRO — 
de 8.500 litros de madeira de Nova Ur- 
leans, e um tonel de 5.500 litros. Ver na 
18893 


Rua da Estação nº 82 — Porto, 


VENDEM-SE 
Cofres monoblocos e de todos os modê- 
los. Casa dos Cofres usados. 
Caldeíreiros, 117. Telef. 2110. 


Rua dos 
19835 


sim 


DIVERSOS 


LIVROS ESCOLARES 
novos e usados, compro « vendo Rua de 
Bonfim, 170, 1875€ 


modelo 46 — vende: Carlos Silva, Rua | LIVROS ESCOLARES USADOS 
Gonçalves Zarco, 69. Leça da Palmeira | Compra e vende, LIVRARIA ACADE: 
Matozinhos. 18864 | MICA Rua Mártires da Liberdade, 10 


ISTO £ UMA 


CAIXA COFRE 
(Tipo americano) 

JOAO THOMAZ CARDOSO 
Só com seu dono SE ABRE 
em confidências. 

Para os estranhos é inviolável. 
Tem segredo e é embutida na pa- 
rede, portanto à prova de fogo e 
do roubo. 


E" fabricada pela casa 
JOAO TOMAZ CARDOSO 
& Fº, SUCRS, Ltd" 

R, Sá da Bandeira, 92 — PORTO 


E" uma casa adorável 
porque tem 
AQUECIMENTO CASSELS 

Instalações rápidas | 


CASA CASSELS 


Rua de Mousinho da Sivelra, 197 | 


ORTO 


8 Segunda-feira, 21 de Outubro de 1946 “o Comereio do Borte 


|) D EB ab Ep Í | ga À! |Campeonato Regional 


da II Divisão 


Campeonato Regional da Ill Divisão 


D. de Portugal, Freamunde, Penafiel, Figueirense, 
Varzim, Tirsense, Matosinhos e Custóias, foram 


“...... 
Na Sexta jornada vencedores na primeira jornada 
Com a concorrência de quatorze equi- psica e técnica dos povelros, aliada à 


O F.C. de Infesta, Ramaldense, Ermezinde e Atlético | 5a: ie nispísio: 0 mrenvo ce | ico aro finso E 6 isipo tee 
tri f éri A ourcia) dos jcaiirãa Rasa ires dado por «Pinga venceu, com facilida- 

unfaram na série modestos que, dentro do séu am: | “EM MATOSINHOS LO grupo local 

conseguem, por vezes, fazer som- obteve a maior marcação desta jornada. 


0 Desportivo das Aves, F. C. de Avintes, F.C. de Gaia | "como “iempie comece. ná equipas | apresestar cons os eis” mieimenes Per 


que estão meinor preparadas do que ou- | mentos, sofreu severa punição. 


A . tras, é há aind: do s Ci Ti — 
e Oliveira do Douro, venceram na série B [Sa iriam asma eira | EM CUSTAS Detiniamn-o, 
bom plano aparecem as equipas do S.| dois vizinhos. O Custolas venceu folga- 


ifi — de Penatiel, Tirsense, C, U, F., Bonfim, | damente, não oferecendo o Senhora da 
Resultados e classifição geral | acima iai vce da recem 


Para a primeira jornada disputaram- SE 
se 08 segui : 
eguintes jogos: Os resultados gerais desta jornada fo- 


SERIE A o SERIE A 


| Campeonato de Viseu 


S. Viseu-Mangualde, 12-0--Académico-Lusitano, 3-0 
--Tondela-Mortágua, 4-2--Académico de Lamego- 
-Sampedrense, 2-2 

Os quatro desafios disputados em nova jornada do campeonato vistense, 
ofereceram os resultados acima indicados. A salientar o amplo resultado feito pelo 


S. L. Viseu, ventedor do Mangualde, por"12-0, Os «scores» não acusam diferenças 
desproporcionadas. 


Foi uma «avalanche» de surpresas que se registaram no sexta jornada da 
4 II Divisão da A. F. do Porto, disputada ontem, com contrariedades para uns, e con- 
E' o seguinte o quadro de classifi- O Academico foi. aínda assim, o mc- | sequente alegria para outros. Os «leaders, com excepção para o Avintes, viram, 


8 nos mau, merecendo por isso, o triunfo, 
Came A oRtniaira E DAriN aero Non. c noi nas derrotas a que foram sujeitos, o desmoronar de uma grande parcela das suas 


Marcaram: Eurico. 2; e Povoas, 1 aspirações. Assim, o vanguardista da série A —o Sporting Clube da Cruz — teve que : 
a F : v Ti -QUF- | Desportivo de Portugal-Cut 41 
lt zona: |V. E DF. 6 PA) O cuardaredos do Lusitano, Amadeu, | render-se à primeira derrota, ministrada no seu próprio campo pelo Ramaldense Ed SO or Pe E tn ora E 
S.L. Viseu... 3 21 0 2 Slsemnido de Rodrigues, do mesmo clubo. | Na série B., os «cabecilhas» da classificação — Coimbrões e Candal — tambem per-| que surpreende um pouco pela elevada Penafiel Bonfim | adnsniaanas at Ea 
uu. 32/1012 2 8) No Academico, Monteiro e Eurico ox | deram em Oliveira do Douro e Negrelos, 50 0 F C. de Avintes, positivou a sua | diferença guense - 
dedo at en LD Venceu a melhor equipa, muito em- 
Lusitano 31027 8 5|mas notados. | ar do sr Eduardo | PosÍSão, vencendo o Valadares, Ap teria Paço nn SERIE B 
Mangualde rs 3/0000 8 2 28 5] radio e um Nos restantes jogos, o Infesta venceu bem em Pedrouços; o Atlático ganhou | são mais condigna com o valor aciwal) (| q A e 
Os “erupos forma ; 0 Paredes perd Ermesinde; é o Gala triunfou em Soares | dos Krupos. À Cut não soube aproveitar | Varzim-Rio Ave . .immnimmi de 
BOL (Sporting de Braga-Vianense) — Rogério, do Vianense, teve uma tarde A E o | SSB Lona! PeRgus A 9º melhor momento para dar, talvez, | Tirsense-Castêlo da Maia 80 
FUTEBOL (Sporting de Brag: ' E , or do So do Braga 2.º zona ADO icon Da na O Po Dos sie, Qvolte-taces do desenrolar do Jogo, ean- | Matosinhos-Rebordões 91 
brilhante. Ei-lo a desarmar Frederico, o habilidoso interior do S. de Brag , ses Monteiro, 2. Miruel à, Pereira, Fran- bb oia colius: quiTalio gadasesras LRSNIRRAD A ma sra | Sopaba rca ne ROO etc SA | Dratodae Sera” va = 
Tondela EE NERO: (90 Dad ves. ção na pontuação entre os concorrentes, O que signífica o aumento de Interesse que | do adversário que os soube, inteligente- 
Campeonato de Braga Naudute A Ojo er) LUSITANO Amadeu. A. Lopes, e] a prova ganha de jornada a jo mente, aproveitr. EM SANTO TIRSO 
Mortágua TAROMAGo 1d) ; Mai ESSES EM PENAFIEL — O grupo local ven- 
Y lares “ 
da E CR AC E ESSSSEESR ceu, com certa dificuldade, os titui Tirsense-Castelo 
des —(0.) promocionários. 
== Ee ETTA NEGO A classificação dos concorrentes é u NO OUTEIRO au Desportivo de, Penatlel, que surgiu da Maia, 6-0 
; º : seguinte : usão das a ; Or! 
itári i SERIE À . e União — possul, esta época, uma for- 
5 pe É 4 S. de Lamego 2 2 0 010 0 ps = k FUZ- | mação que lhe faz ambicionar um lugar FA E 
Vitória-Fafe, 9-4 Saga ir 2 E de Raman tagiá ba Académico-Sampe- |... LV BD Rel Spots da it Garou ai QoS | Vitória justa a melhor equipa 
ha E Lam ás piada. E 
e Famalicão-Gil Vicente, Il- Sampedrente . 101127 d 2 ma dénia 332% 4H! Ramaldense, 1- nc aa tiago ce | Astra Vol “Bo 
a 4 rense, 4- Infesta 3 1 2% 1808 4 onde ' À com os à : 
ias e E contro decorreu de forma equilibrada, s grupos formados da seguinte 
: Paredes 3 1 21 13088 Do Seia fustidatma seda GQUIpa Vis | SOEMAS 
Nos três encontros marcados para ontem, os geniais ora psceravela EM VISEU LAMEGO, arcos tuou e PR TE E SO io i E! o grupos e end cu justis: quip: (o DIRSENSE — une gu bs vinhos 
aos grupos antecipadamente considerados vencedores. Apenas o Sporting de Bra contro ofeial ue teve numerosa assis | Progresso aca Ú ruz — Abílio; Mário e ) :) "O Bontim, fazendo esforço digno de | (8x-Salgueiros), Chelas, Prazeres (ex-F. 
E : 2-1. 0 Vitó- = ter Pedrouços 14518 Vsores Carvalho e Freitas: Abreu, Rl-| meça da ORE O par | C. do Porto) e Andrade (ex-F, €. do 
lutou com dificuldades para bater o Vianense e pela margem mínima : 2-1 bd Sport Lisboa e Viseu Os ermpos alinharam: AtÍÉLICO uau 114143 deiro, Andrade, José Augusto é Carlos | eo Da mano não se via no es: | Porto); Rechimba, Nelo, Tuta, Mota € 
ria marcou nove tentos ao Fafe... mas consentiu que as suas redes fossem a “Mangualde, 12-0 ROADEMICO. = Guedes, Pedro e O0s Ramaldense — Chelas; Pedro e Wal: | iaio Municipal” Está, pois de parabens | Mário. 
das quatro vezes, e o Famalicão obteve rotundo triunfo perante o Gil Vicente, g r ta: Eugento. Espinheira é Paula; Hora- E B domar; Gabriel, J. Fernandes e Faria: | equipa portuense pelo excelente resui- | . CASTELO DA MAIA — Magalhãos, 
] que dá id acta da vantagem afirmada pelo vencedor. clo. Alcino. Pinto. Tiídio b Avintes 5 0 119 10 10] Hugo Teixeira, Belmiro, Ferrão e Joa- | tado obtido. Sá e Hernant; Barbosa, Vieira e Bento: 
' batido por 11-0, O que dá ideia ex Terminou à primeira volta do campeo- | SAMPEDRENSE — Silva Caadal RR a dois: KEUpos Rutz, Fernando, Jerónimo, Santos e Ale- 
nato. distrital com mais dols Jogos efe- | Madeira: Antonio Peles q feria 10487 A vitória final pendeu para os vis-|  SENAFIEL Po Ernesto, Santos e Bes- | xandre, 
tudos no estadio de Fontelo. fio ga: E Heitor. Axe eo A Viriato: | O, do Douro 312012 anjos; = RR escores de 5 ten- | sa; Laurindo, Pacheco e Adão; Freire. No primeiro guaste, de hora as equi- 
3 E Et nt O Desportivo de Mangualde efectuou, | Árbitro, Luiz Ferreira do Porto Y 5 6 tos contra um. Amadeu. Nunes, Emilio e Jerónimo. | pas igualaram-se: o Tirsense, procuran- 
E' este o actual quadro da classifi-  culdades indivifials (os seis Ce des | naul. o seu ultimo  togo fora. de casam No final do primeiro tempo os Sam: | pº GRAVES ERRA aa Resultados absolutamento Justo, por-| SONEIM e aitredo Albino e” Nan- | do assentar jogo e o Castélo defendendo 
cação : ve ter contribuido para diminuir o seu | tirando com o pesado resultado do 120 | Nedrense. ganhava Dor 20, goals mar | Vijanovense 10 5 6 15 a)quanto o Ramaldense é, sem dúvida, me- | ato; Nelo, Joaquim e Alves; Fernando, | às suas rêdes 
1. V. E. D. F. €. P.] rendimento. a denunciar nitidamente à sua Inferio- | cados pelo mediocentro w avançado-cen-| Valadares .... (051% (80 ipa lhor equipa que o S, C. da Cruz, ou, me- À Neison, Teófilo, Jerónimo e Teixeira. Por consequência, não houve domf- 
ss ridade na prona: assim, este encontro oe aa, al lhor ftssado, ente exiblu-se melhor que Os pontos do Penafiel: Nunes (1) e nisi do na euina e, 
não tem historia. Acentie-se, no entan-) No segundo temno o Academico rea- o o sou antag! Jerémi Bonfim: Teixeira (2) assado que fot este periodo, o grui 
Famalicão 6 42028 6 15) à arbitragem, nem sempre certa nas | [5º o Nesportivisino com que 6º vencido | elu  consexuindo os, roales do empate por JOGOS ARA DOMINGO Este, invicto até ontem, exiblu-se | perauião (e. dog uontim: Telxelra (2): | cal, em jogadas de certo mérecimens 
V. Guimarães 6 4 1 19 15 eslocações, não deu motivo a reparos de | (0. (o. SeSPAntivam intermedio de ESPINHEIRA é PINTO. EO PE MS abaixo da sum craveira habitual e foi, | CUIDA NR O ã to, conseguu dar tarefa árdua a Maga- 
B 6 3 1 218 14 13] multo e foi facilitada pela correcção dos | 4 primeira parte terminou com o re) O jogo foi prejudicado, devido ao mau E 3 também, desafortunado. O primeiro tento so gneitense (Certo | Thgegs 
s, €. de Braga grupos” que agiram por forma a dar los a Dá : Em Ramalde — Ramaldense-Progre: d táênio | tou, com numeros demasiadamente ex- 
Vidinétiso” mo 80 2" O 4005 16 10 | SEURAO e SA DO A aiQo dora | sulindo de 44, tempo e a arbitragem fol Imparcial. Em io Tinto == Atético-Pedrouços | do Ramaldense foi marcado por Carva” | Muccíçoo "amaguerrida esuipa” Valos. | ec SOM Prémio à melhor equi, apa- 
SC de Fate 6 2 0 4 15 29 10] conquistar simpatias do So Rae Novano Henrqua é Amt EM TONDELA p EM 5, Mamede de Infesta — Infesta: | Dbiora Go descânto, o deu defesa, Mário, | Hiente, O grupo de S. Dinis, entrou com | igcali do, encontro, 6, Alda se vão di 
Cs po servas tuníou ) (9. Nevos, Ant- -Ermesinde, ad =] o pé direito nesta prova e parece-nos na, ã 
61 0 6 8:39 po pmeser vam; (O Avianenge Six! bal um cada, de * tevo de ir receber tratamento ao hospital. nham extinguído as palmas endere, 
Es ie END CEO A Arragem, regular do ar Jos6 Ma) Ton dala-Mortá 4.2 No Condo! 7. Condat.O, do Douro | | vitima dum aparatoso choque, que O le: | que não deve, encontrar as gificuldades | ao “marcador. quando O mesmo “Jogador 
p HS ne ABIOM, ondela-Mortágua, 4-. Em Coimbrões — Colmbrde Avintes | angu num ombros à por tim ainda, uma | das, vitimas. ápocas., Surpreende-nos (a | fe, "ja forma "meressênta o 2 iguais 
Os Jogos para domingo : E/GudevFamalicao:Gila | Esses PBR O e No Copo aJoto de Deus = Guta-D.| Rrando penalidade, que, fo! atirada DO] auatir Sa poça finda, uma dês mo. | da Sum equipa, resultado que se conser- 
: | F.C. A A E VISEU — Santos. Martins Es E ado dos pos : | vou até final do primeiro tempo. 
Em Viana do Castelo: Vianense e Famalicdo-Uil |, Logea” Nunes, Amadeu o Neves: Au: DER ONDE DA qontdo ra ara Aves. Ms, A da Cria a A aan O segundo tempo, mostron-nos, tal 
-Fafe, Vicent 11.0 gusto. Henrique, Mário, Sotero e Anibal. | dade, o grupo de Mortágua, com o De Isto não serve, porém, para desvalo- | furo elementos em den como anteriormente acontecera, “uma 
Em Guimarães: Vitória-Famalicão. ente, 11- MANGUALDE — Elias, Campos e Ruf; | dade O ro dia ortágua, com o Des- SERIE A vizar o excelente triunfo dos tri-colores. Sotupnto de tyalongos equipa a ditar a sua lei — o Tirsense—, 
Em Barcelos: Gil Vicente-Sporting| my RR A A "Os locais com 1-0, no primeiro tempo, EM PEDROUÇOS absolutamente merecido pelo que fizeram | | EM FREAMUNDE — O Sport de Rio |) e outra a procurar não deixar avolumar 
É MIALICÃO, 20 — O FF, C, - | cato. Leandro Correia é Saraiva O. ) 1 nos primeiros 45 minui z, Depois de estar a | demasiad Ê 
, C. de Braga. imalico batem num ita em Mi Sfoiras ne A rn tDei pen corar dexediente feria 'cêm todos os seus elementos a car- | vencer por 3-1, deixou-se igualar e ul- | “Como resaliado da ler, O 
4 unas perl e ea Académico-Lusi- Marcaram : José Luís (1), Carmo (1) e F. C. de Infesta Range DOS et depols de Miro, Ga |-- Duas: granitos  peniidades” marcadas a | See oie seo maia: quatro egonisa, 
: attelos, por 1-0, S y Xl. - malde chegou aos 3-0, y a Et NdIo (9) 76 Pretos reset 
EMPRRAÇA Os barcelenses, que ainda no domingo O at ' beça. ter apontado 'o melhor «goal» do | favor do Freamunde, deram à equipa ou- | nos 48, 58, 60 e 61 mituios o oe vamente 
Sporting-V 2.1 | rsss bateram” ds vianenses, não dei tano, 3-0 DO po RARA CORRE a DAVIS -Pedrouços, 4-1 encontro. à Ê Ê tos tantos tentos é, com eles, o animo ) “CA arbitragem agradou 
É j ; 1 y r | suficiente para derrotar o adversário 
porting-Vianense, Faram “boa impressão sob” 0 ponto de Ed rariata Eos A exibição feita, até go Intervalo, por v 
vista técnico. À équipa fraqueja em vá-| AR) a à E O triunfo dos mamedenses trouxe a | ambas as equipas deu inteiro favoritismo 
rlos sectores e vive apenas da boa actua: | Neste encontro houve duas partos | Tavares. Abílio e Ermelim: Carmo, Tel- | certeza que o «team» pode chegar onde | nos ramaldenses e esperava-se que, na SERIE B NA BELA VISTA 
BRAGA, 20 — Sem apresentar a gran- | ão do seu defesa Costa é da persistên- | listíntas. Na primeira os arupos exibi- | mo, Henrique, Luís e Elísto. -| quer. A sua formação está perfeita com | última metade da partida, essa superio- 
de enchente do domingo passado, 0 campo | Gia du Canário Mi = | ram-se do modo acradavel. mas. na se) Mortágua — Albano; Sérgio e Rodos: É a oo oiro meta tacos EMA ROVO ns 
4 hoje, bem le Canário. Mas, com estes dois ele- | runga qualquer deles fez exibição pés | Abílio, Orlando e Artur; Cortes, David, | Vontagem aínda de melhorar bastante VOA DE VARZIM — Jogaram e 
da Ponte, apresentava-se, hoje, EM | mentos, a équipa não pode melhorar a | cima.” Holquer deles ter Celestino Tosquim é" Alcino: = "| quando o Jogador Lisboa voltar ao seu | «utelrenses» estavam reduzidos a 10 uni- | os dois vizinhos e rivais — Varzim S, C. Desportivo de Portugal- 
guamecido de público, quando princi” | sua posição. poa a posto. Toda a equipa, no jogo de ontem | dades. e Río Ave F. C. — com supremasia do 
piou o encontro Sporting. a DA Hoje, ao fim dos 90 minutos, satu co- e com o Pedrouços, manobrou com leveza Mas não aconteceu bem assim. O Ra- | grupo local. -Des ortivo d Cuf 4 1 
tória do grupo de Viana, na primeira | piosamente batida pelos famalicenses, S Contiança natural, tha exclusiva da | maldense foi ainda o melhor, mas o S.| Nos encyntros Varzim-Rio Ave, é de Pp: a 4 4-1, 
volta .espevitou o interesse, que à BEM | mais equipa, e que puderam fazer boa ampeona (+) e oiim ra habilidade dos seus componentes. Assim, |C. da Cruz apareceu mais vezes ao ata- | dificil vatícinio o desfecho, muito embo. 
pria circunstância do tempo não ezibição no seu todo, porque o adersá- vimos todos os sectores a «movimenta: | que. Dessa insistência resultou, perto do] ra qualquer dos contendores não se) Perante grande assistência e sob a 
nos a assim: lona eo nsentas == Vemoten hermonissamento "e a concreti- | final, a obtenção do chamado «goals de | encontre Ho melhor da sua forma. mas | arbitragem de Manuel Pink Junico” 08 
Os aros alinhar a amim c |, É Serto que O Gil Vicente viu-se prt- ==" zarem a dúvida que patra, ou seja a tro- | honra dos vencidos, merecido. pelo es- | essa dificuldade redobra quando os dois | grupos apresentaram as seguintes for- 
VIANENSE — Rogério vado do concurso de Zeferino, a três e = Ca de lugares. Próvon-so que estão todos | torço dispendido pelos Jogadores de «ver- | adversários estão em condições d - | mações: 
Santos e Simas; Os- E q ções de pode- | maçi 
Leonel; Armando, Santos e Simas; Os- | minutos do fim, expulso pelo árgltro. Mas Académica-Naval 4.1 -União-Sport 3-0 nos seus lugares. -de-amarelos. rem discutir de igual para ígual, o re-) D. DE PORTUGAL — Castro, Firmi- 
car, Lourenço, Lima, ara a metre e | deve ter-se em conta que, o capitão dos A " O Pedrouços perdeu e bem, porque Mas, já antes, tinham sofrido dois ten- | sultado final. no e Rocha; Pinto, Américo e Toninhc 
so PORTING — Marques: Palmeira é | harcelences estava em tarde desafortu- Anadia-Lusitania, 3-0 soube lutar fnelhor do que aquilo” que | tos, aos 5 e 10 minutos, ambos da autoria | Tão volumoso resultado, 4-0, só to! | Mourão, Armindo, Peixoto, Jaime e An 
Derot Danisliarredarico e Cassino, dl | DMR exibiram Sascomanárito VAIS e Anadia-Lusilania, 5- tem feito, ainda com a vantagem de pro- | de Miro, que, antem. alinhou a avançado | possível devido à melhor preparação tf- | dré. 


imitar o seu adversário, o que se | centro, agradando plenamente, DE DASGUE; = iAidebm; AbeL/ág AS 
Arbitro, Augusto Pacheco, de Aveiro. curar á Epi à : 
Ra Jédics, eéra raio frento ca Jogar exe Com os resultados da primeira jornada da segunda volta do campeonato | Yeriticou, pelas jogadas que desenvolveu. | O Primeiro, destes tentos fot, resul. mindos Matos, Antônio "Albino “antér 
« O, Vianense «atu, eº logo no, primeiro | Celentemente, O E. C. de Famalicão não | da A. E. de Coimbra, os dois primeiros lugares contintam na posse da Académica | que perdeu com um adversário que Ie. ê E eo o 
minuto, fugiu pela esquerda. Ltma Teco” le contar hoje com o concurso de | » do União. Aquela tem superioridade no «poal-average» mas é obrigada a consen-| bio aterro tegia E do o 
po RES e ema: A bola: enc | Írérios, Alvaro Pereira e Toto, mas | | a amência, a seu lado, de um adversário que se mostra disposto q lutar | senvolvimento do Jogo, quer" pela Com e : 
EO aRaaa fas MRE RR Sonda O o E dose a 
5 d - E y E 10 mim mais decisão pelos donos do campo, que 
Cora O o 04 locais, Orgurtza <> Os três jogos de ontem não trouzeram surpresas. A Académica bateu a giram o empate, souberam dar realce ao | Gs bons Resultados En o a O O coEs Jaalo perigo À drcardo GUar= 
veito, para, a ' ) =| O jogo intciou-se com rapidez e a pri- | naval por diferença de três tentos : 4-1. O União ganhou ao Sport por 3-0 e o Ana- | Seu entusiasmo, cortando os «voos» mos VÍ 3 Cipriano. aos 38, e o a-rêdes visitante. No entanto, o guar- 
rem o prímeiro ataque, À defesa via- | meira ocasião de perigo apareceu aos três | Naval por diferença de tr Ê avançados «azul-brancos» e equilibrar a) Quanto ao do Cruz pouco há a dizer.) Valadares marcou um tenl A Eri sie ES 
nense coficede santo. putacade Pro EO minutos de jogo, nis redes de Barce- | dia derrotou o Lusitânia por idêntico resultado. partida por alguns momentos, Foi um | Ontem, tiveram arde sá já dida, em dema DR Roo ED io em ca. casados Rs O eg 
da Po erica | Bj Quo Gonlicnga th Gde poder | &, para cotas fuga credos Dre qu 
For que passa sem oferecer perigo, EM | 100 Dra itos a o gem chegar as possibilidades do eta dedo | CA equipa. de "arbitragem. constitufda <i> Aos 12 minutos, o Desportivo de Portu- 
a e sraço de tempo, nã mais quatro | pos, 5 minutos executo uma rande de-| A classificação até à próxima jorna- A fase final pertenceu, abertamente, 4 | dspírito que uscu ontem, Teve, é claro. | por A. Cêsar de Jesus, A. Castro € A. gal faz por intermédio de Mourão, à prio 
cantos, contra os visitantes, desperdiça- | 4 este jogad: 13 minuto! E 42,6 inte : équipa colmbrã, mas, por ineficácia dos | que sucumbir na frente de um adversá- | Fernandes, exiblu-se bem. Os jogadores am no Avintes: Araujo, na de-| meira bola da tarde. Os jogas Z 
das pelos bracarenses. No último, Rogé- | qe a a tea Tas | da, é a segui avançados e, por outro lado, a boa forma | Me SUCUmh a e rechado de con. | portaram-se com correcção e tiveram no | fesa: Angelo. na linha media e na fren- | Cuf não desanimaram, e à sua detisa 
s : : Poneatível estado do terreno o seu plor | te. todos cumpriram. especialmente, Ze- | lança continuamente os avançados, qu 


q um 


| 


de Soares, impediram que o resultado 


rlo viu-se em apuros, mas pôde exe- Boa troca de passes entre Pires e Sam- dições técnicas. b áci 
ca que et x ater fâcilmente pela defesa 
cutar uma boa defesa. Os locais, ao fim | maio, e por Tellechta recebeu em ordem. F. C. P.l aumentasse, Ê "A vitória do F. C. de Infesta, como se | obstáculo. « que foi O princinal elemento do ata- | se deixam r fáciimente pela defesa 
do primeiro quarto de hora, estão à C0- | im toque do seu colega da direita e re- Bentes fot o autor do terceiro «goals | va to) Justa e merecido. A equipa actuou | — Em reservas, venceram, também, os | Me adversaria. O jogo vaí d o 
de ncontrando, porém, na sua Ea, Académica e Garção, aos 43 minutos, fechou a | Yi o ed a OS No Valadares: Justino, que teve um | certo equilibrio e atinge-se o descanso 
mandar, encontrando Riva bem ans | Matou forte, a fazer o primeiro egoalo. Ê | Go dentro das condições técnicas que lhe dá | visitantes por 4-2. io q Dae qua dra Um O ooestiado de 1.0: para '0 Próprie- 
le, E os 17 minutos o icente sofreu | U, de Coimbra A 7 Fra -Se nO 


personalidade, e desde a defesa ao ataque 


“ restante tempo: Osvaldo, na defesa; Amo- | tário do campo, 
Pó 20 minuto, mata um capio, a o, | Essa, ido, Const, ço | Nav do a sem fly e paia paca te Oral: q des | Mr o 2a Pound paro os coa 
s É ; ; : a g : Cdiricada: 
vo Sos locais. A jogada, termina com a | domínio dos locais, mas sem resultado. | arugia AGADEMICA -— Jacques; J. Santos é | Pas de beless e emusisamo. Gita passando EM SOARES DOS REIS o O e 096 Proença Dem 068 | Cemam-5e mais perigosa e pouco tem- 
intervenção de Rogério. ndo do | Famalicão. Sampaio, bem servido por Pi- | Sport um Mário Reis; Branco, Oliveira e Braz; Mt- | ns linhas adversárias à custa de passes atnvado por Fernando Danilo e Oleario | po havia ainda de jogo, quando Peixoto 
Os vianenses, embora o, comando do | res, remata, mas a bola encontrou o | Lusitânia”. enel (ex-Atlético), Costa Ramos, Garção, | que convenceram o adversário e a que O ia-Nil 3-1 |Gomas. como tuizes de linha, Ol ier o empate, O vencedor acusou o to 
jogo Mes não pertença, ta corpo dum adversário e Manta fes à Emílio e Bentes. público não negou ADIAUMOS. Gaia-Vilanovense, 3- mea. como juizes de Tinta, No | fer 0 O O USA incorre ora falta 


cam, e chegam, mesmo, a provocar re- NAVAL — Soares; Danfe! e sim Jo - 
Poco, alerena an a é EN O pr Jo, Ap aque da Ants e 1 reta: — 8 1 07] demo da prando does, sendo o ju dci: 
Alvaro, Dias, Simões e Saltão. a evidenciar recursos que encheram o) O Jogo entre o Gala é o Vilanovense & DO Clminanto do desafio, pols 
O comportamento da équipa escolar | campo. Fol Quinzito. A sua actuação fot | sempre um «prato npetecidon: por sso NAS AVES O montar do Desportivo da Cut Gncar- 
plo foi bom. Sallentaram-se Mário Reis, | brilhantíssima 'e retiocilu-so na movi- | O Campo Soares dos Reis, apresentava um Codio de marcar à falta, fê-lo com tan- 
entes, Micael e Branco, mentação global da equipa. O seu traba- | aspecto ) as 7 andou a bola para 
Da équipa figueirenso, há que dizer | lho at da especial. | O F. C. de Gala, venceu a tradição. d d a O a E 
eo pa TAVA rag Mfado Oleo? | iRo: fara “rroraça Cr da especial. | gunhava dos Vilanovenses, nem. no Aves-Candal, 6-0 fora. Estava ditada a sorte do fogo, e 
drio e por vezes obrigaram a defesa e 5 SR 4-1, Aos | tu campo nem em Soares dos Reis há 7 aim O Pur intermédio de André 
colar a empregar-se. Alvaro Dias e Mes- | 4 niguiso Bertusal vom um excelente res | tPocas. Mas, a sorte mudou-se, e os alvi- (14 parte : 1-0) impondo, fez por intermédio de André 
quita destacaram-se, minutos, Bertutri, com um excelente Fe” | negros, agora possuindo melhor equipa, a segunda bola, e acabou por triunfar 
Arbitrou o sr. Alcino Bandeira mate, marcou o 1º «gonl» do Infesta, Aos) conseguiram um excelente triunto. NEGRELOS, 20.— A equipa do Candal, | merecidamente, tendo Mourão m 


Celos. Porém, as suas investidas resultam | "A atos. Senbo abriu excelen- 
mais de esforços individuals, enquanto | temente a Sampaio é veto ferro tereniro 
as dos bracarenses aparecem em conjun- | Laoato 
to, melhor coordenadas. O avançado-ceatra Sampato obtém, aos Y 
Cêrca da meia hora, já depois de novo | 4y minutos, novo «goal», o 4º, depois dum Sport-Naval 
canto, Daniel, recebeu um centro DEM | contro de Manita, bem servido por Pi- Académica-Anadia 
| medido de Machado, Isolou-se e, à-von- | res TIPS 
tade, à três metros das redes, fez o mais | “So minutos antes de acabar o Jogo, Lus! 
atfici), atirando para fora. Pouco depois, | zeferino abandona o campo à nro Jogo. | a primeira jornada da segunda volta 
Frederico, fez quase o mesmo, e, 805 Já | árbitro, do Campeonato de Coimbra, não trouxe 
minutos, fot Oscar, na baliza” contrária, | “NDO: cegundo tempo, os barcelenses | novidade alguma: venceram as équipas 


Os Jogos para domingo, em Coimbra, 
são os seguintes : 


que errou o alvo, numa excelente 0por- | anresentam apen: A que eram, naturalmente, favoritas: Aca- 13 minutos, Grilo, fez o empate, Aos 43 E e diga que esse triunfo | da mesma série, Jogou Hoje, nesta Joca: | a terceira e quarta bola, esta Já nos ul- 
unidade, A respósta bracarense não de- | primeiros” mintos, Sampaio” fer “o “6: | démica, União e Anadia, Assim, à clas- NA ARREGAÇA e 44 minutos, Monteiro obteve o 2º é 3º | oj Justo” Prémio de uma melhor exibi- | lidade, com o Desportivo, tendo os galen: | timos segundos do desatio. 

mora, e, Daniel, em luta com Rorério e | «gogis. O mesmo jogador, aos 6 minutos, | stflcação não sofreu alterações dim be; egoal» do Infesta, ção, não no capitulo domínio territorial | ses perdido por 6-0. A partida foi bem disputada, e num 
com felicidade para este, desperdiça no- | fixou o maraador em 4-0, num remate dé | cepção do Anadia, que está empa! União-Sport, 3-0 Aos 6 minutos da segunda parte, Neca, | SÃO Dio do no capítulo táctico. A exibição do Desportivo ol satista- | ambiente de máxima correcção. O Des- 
va ocasião favorável. Chegou, porém, aos | cabeça. a Naval com 12 pontos. port, do Pedrouços, chutou para fora uma gran- | OU SÓQiIA Ca dia empatar ou ga- | tória, impondo-se sempre no terreno — | portivo de Portugal foi bom vencedor € 
3 minutos, o primeiro ponto dos Tocaís. | “aos 15 minutos, Szabo, com uma ma- Os primeiros 45 minutos foram favo- | de penalidade. Aos 24 minutos, David.) par dadas as magníficas ocasiões que | comandou a partida. o Desportivo da Cuf soube ser bom ven- 


EM SANTA CRUZ 
Académica-Naval, 4-1 


Daniel abriu a Cassiano, que rematou de | qnífica recarga, tez 0 7º agonls e 3 mi 
pronto e forte, obtendo o «goal», nutos depois, Manita, a um passe de Pt- 
O Vianense, rengindo, ganha um can- | ros fes q 8 tento, 
to, é logo outro, que gera confusão, mas | Aos 20 minutos, os famalicenses fa- 
9 perigo passou. Desta vez, a sorte es- | zom o seu 9, «goal», por remate de Ma- | A Académica apresentou uma équipa 
teve do Indo dos locais. Ao intervalo, | pita, desfalcada — continuam as experíências... 
mantinha-se a vantagem, pela tangente, Aos 25 minutos, o guarda-redes de | — e, assim, não pôde ir além de um mo- 
do Sporting. Barcelos teve uma grande defesa, a um | desto 4-1. 
<u> remate de Szabo. Durante 30 minutos da primeira parte, 
Neste melo tempo, os bracarenses fo- | Dois minutos depois, Climaco aumen- | a turma escolar não marcou. Porém, no 


ráveis ao Untão, mas os avançados, em | fixou O escores em 4-1. teve no primeiro tempo, em que a partir) A vitória do Desportivo das Aves, está | cido. E 

má tarde, só uma vez encontraram ópor- <u> e riméiro quarto de hora comandou. o | certa — mereceu bem o resultado. O Can=| À arbitragem foi imparcial e não teve 
tunidade em bater Branco. Angelo fol Os grupos : Jogo. Mas se assim acontecesse o resul- | dal, muito abaixo das suas possibilidades, | o juiz da partida dificuldade de maior 
o autor do ponto, iam decorridos 28 mi- | Infesta — Pepe; Gonçalo e Jerónimo: | tado não estaria certo. sofreu neste jogo uma punição severa. ial a maneira como o Jogo decorreu. 
nutos. No recomêço, a tonda do encontro | Dias, Sousa e Couto; Monteiro, Quinzito. | Na verdade, mesmo quando dominados) O Desportivo, teve, no entanto pouca ||| No vencedor destacou-se Castro e 
aão se modificou: o União continuou a | David, Joforito e Bertuzzl. os galenses foram melhor grupo, Soube- | sorte nos remates à balisa do Candal, Mourão, e no vencido não há Jogadores 
disfrutar de vantagem que não foi, no | Pedrouços — Patela; Peniche e Amé- | ram segurar a defesa, com boa marcação | Marcaram: Mário (3), Arnaldo (2) e) à salientar, 

entanto, concretizada em números, pols, | rico; Avelino, Reinaldo e Vilas; Neca, | nos avançados rubro-negros e nunca se | Américo (1). Em reservas o Desportivo da Cut 
apenas duas vezes, nos 56 e 86 minuto! nandes, Grilo, Abreu e Francisco. esqueceram de atacar quando podiam.) Os dois grupos triunfou por 3-1 

Angelo e Noronha, fizeram a segunda e | , À arbitragem do sr. Lima e Sá, satistez | Assim apareceram os seus dois tentos, | Aves — Ernesto; Dias e Figueiró; Zeca, M. RB. 


ram, de longe, superiores a construir. | tou o resultado para 10-0, fechando Sam- | iniciar-se os últimos 15 minutos, Bentes | terceira bolas, absolutamente. desta parte. Alvaro e E. Santo; Mário, Américo, Ar- 
Consegulram ataques que só pecaram na | pato a conta dos 11 com um remate bem | — o melhor avançado escolar — bateu Os grupos apresentaram: O primeiro tempo toi jogado com su- | mando, Nogueira e Loureiro. EM CURIM 

y parte final. Entretanto, o Vianense — que | colocado a um centro de Adelino. Soares, marcando, com um potente re- UNIÃO — Certã; Carvalho e Rasteiro; EM RIO TINTO perioridade dos locais. Com os seus Candal — Francisco; Sousa e Valente: 

) * jogou multo tempo sá com dez elemen- <> mate, à passe de Micael, o primeiro agoals | gomes, Velha e Miranda; Angelo, Jerus, Comttoo trabalhar bem, a cquina Jan | jaime, Juca, Belmiro, Lapa, Gulhermo | p pro oi ance-Valon 
tos, por Simas ter deixado o campo ma- altn sim: da tarde, jam decorridos 31 minutos, . Lebre e Noronha. es. oU-se do ataque a partir dos primetros adeu, Eduardo e Mário. . Fi - - 
goado — ripostou bem. Especialmente 0) CI VICENTE = Silvas Ribeiro e Cos- 1 O encomro passou, então, a ter mais || SPORT — Branco; Miguel e Cruz; Atlético-Progresso, 5-0 | Since minutos e nele so manteve até ao | Arbitrou J. Rodrigues. — C. E] 
sector extremo, em luta árdua, pôde, com | 4q; Flores, Amaral e Carador; Augusto, | movimentação, porquo a Naval, sempre | Alvaro, Baptista e Afonso; Adelino, Le- 


intervalo. Muitas e muitas ocasiões tive- a 
bre, Adriano, Fernando e Manuel, Os grupos: Tam para fazer exont» mas nunca deram | EM OLIVEIRA DO DOURO guense, 5-0 
Distinguiram-se, no vencedor, Angelo, Atlético — Bibl; Ilídio e Pires; Vir-| com o caminho da balisa. 
Carvalho, Jesus e Gomes; e no vencido, | ílio, Mala e Franklim; Marco, Taveira, Pelo seu lado, os galenses, aguentaram RARA Os grupos formaram 
RUE NTA ra Le AO, Toneca, Casal € Luís, o período crítico com boa táctica, Men- Oliveira do Douro- FIGUEIRENSE — Artur, Dias e Me: 
rbitrou o sr, José Rodrigues, Progresso — Ferreira; Fortunato el des a marcar o avançado-centro, Eloi o neses; Alves, Mesquita e Vitorino; Miro 


destaque para Rogério, levar, quase sem- | Zeferino, Manecas Arantes, Canário e | animosa, atacou sempre. Passados que 
pre, a melhor, Jaime. eram quatro minutos, Mesquita apontou, 

Recomeçada a partida, o Sporting, ata- |" PAMALICAO — Sansão; Armando e | quase da marca do pontapé de canto, um 
cando, lançou Frederico, que perdeu O | Corqueira; Climaco, Szabo e Júlio Costa; | remate que entrou directamente. Estava, 
Jnnce com um remate À figura de Ro- | Manita, Pires, Sampaio, Tellechea e Ade- | portanto, feito o empate com que devia 


gério. Pouco depois, após uma confusão, | Tino, terminar este período, Recomeçada a pa! Bravo; Julio, Neca o Torres; Felisberto, | extremo-esquerdo e Fausto, o mais fraco . a Castro. Miranda, Antunes e Noé. 

& boia vai às malhas. mas o ponto é | grau o sr. António Moreira, de | tida, notam-so modificações no quinteto EM ANADIA Pompéu, Waiter, Cardoso e Sousa. de todos a cinudicar de quando em vez -Coimbrões, 3-2 VALONGUENSE — Rodrigues, Fran- 

bem anulado, por deslocação de Cassla- | mraga, avançado escolar; Garção derivou para a Arbitrou o sr. Correia da Costa. na marcação de Zeca, defenderam-se com cisco é Abilio; Coutija, Ferreira e Juli- 
mo À d [6 a 3 (o) Os progressistas não tiveram sorte na | razoável acerto. nho; Lopes, Guilherme, Vasco, Jaime € 

mens, é submetido a pressão mais forte, | por 6.4, Passados que foram os primeiros 15 nadia-Lusitânia, 3- Castanheira, Se olharmos o resultado logo | “O segundo tempo mudou a fislonomia| Sob a arbitragem do sr. José Cunha | Padeiro. 

mas defende-se .e choga mesmo, depois (RM. “minutos, Bentes marcou o segundo «goal», | Como se esperava, o Anadia venceu |Sº verifica pelo valor dos dois «tenms». | ao jogo. Os galenses apoderaram-se do | Guimarães os grupos alinharam : Os primeiros quarenta e cinco minu- 

Egito mi dar E tha Ciao bem a Lusitânia. por 3.0. Resultado que | que houve «desastre», pols não é possível | seu comando e os rubro-negros vieram 4) Oliveira do Douro — Fernando; Armé-) tos terminaram com o resultado, favo- 


É normalmente que os amealístas percam | defesa. nlo e Francisco; Oliveira, Neca e Lino | rável ao Figueirense, de 2-0, com «goals» 

Dão dele dúgdas quanto no seu melhor | com o Atiético mesmo em Rio Tinto. E) Essa defesa porém fol um tanto feita | Coelho; José Coelho, Morgado. Serafim, | de Castro e Miranda. 
Com este trlunto, ficaram os anadien- | ontem, essa certeza tornou a víncar-se | toa. Houve por vezes muitos Jogadores | Guedes e Afonso. Aos 30 minutos, Jaíme, do Valonguen- 
ses “a emparceirar com os figueirenses no | Krandemente, O «team» do Progresso | no mesmo Indo atrapalhando-se mutua- | | Coimbrões — Melo; Carlos e Matos: | se, foi expulso por discutir as decisões 


ques. Uma forte chuvada alagou o ter- É d V | R | 
Sano. prejudicando "a partida, Frederico ampeonaio de Vila Rea 
deixa o campo, estabelecendo a Igualda- 
de numérica. Mesmo assim ,o Sporting == 


s == p es manteve sempre larga supremacia, mas | mente e por mais de uma vez a falta de | Parábua, Salguelral e Fernando; Raul.) do árbitro. 

Gerada, mas, Coen, farráDo Ra o raiado cad rala a sua defesa «atundou-se» assustadora: | pontaria Ros dianteiros contrários evitou Amaro, Guizanda, Acácio 6 Dusrio, O segundo tempo, foi de intenso do- 
o Jog s OS : as cvi mente, permitindo que os rlotintenses nas | tentos. o ' jogo efectuado, apresentaram-se | mínio do vencedor, que aproveitou a in- 
29 minutos, o Vianense ganha um canto. Vila Real-Atlético, 5-2—Flúvia-Juventude, 8-1 CAMPEONATO REGIONAL poucas tugidas que realizaram, se hou- | “Jaime esteve Irreconhecível é Cardoso, | dois grupos irmanados no mesmo desejo | forioridade numérica do adversário, Te- 
Marcado, os jogadores agrupam-se dian- DE SANTAREM vessem sempre, com êxito marcando | ainda que melhor, esteve abaixo das suas | de vencer. Dum lado, uma equipa cheia | quzido a oito elementos com a expulsã 


AREM «goals». Ao contrário, os progressistas, ll- | possibilidades, Estevão nunca segurou | de vontade e entusiasmo para poder me- | ge Ferreira e Guilherme, por agressão 


EM s 
mitaram-se a marcar duas largas dezenas | Campos e dos pés deste jogador quase | lhorar a sua classificação — o Oliveira | ao juíz da partida 


te di edes de M, NãO va 4 a me . 
ola, mas, Sim, pernas. em movimento, À e Régua-Operário não se realizou 


determinada altura, ouve-se o apito do 


Ag E Ferrovi , 3» | de cantos — e nada mais... empre apareciim jogadas de perigo. | do Douro; e outro, uma equipa com mais | “ Os «goals» desta segunda parte foram 
EE de a Ri No prosseguimento do torneio organizado pela A. F. de Vila Real, efectua- Vir, a Eneron tamento, 3 | or agoas» : primeira parto — 2-0, dr apareceu 0 9 «goals, Com “culpas | sentido prático, mas menos. entustasmo, | marcados por Miro, Miranda e Noé 
partida ardena bola ao centro: Uma par- | ram-se, ontem, dois dos três jogos indicados, O Régua-Operário foi adiado. O Vila » Marco, aos 15 minutos € Luís, nos trinta. | pasa o guarda-redes que podendo segurar | mas que pretendia vencer, paia não dei- | “O Valonguense, deve a expressiva der- 


Nu segunda parte, aos 30, 35 e 44 mínu-| a bola, era na marcação de um castigo | xar de acompanhar os da vanguarda —É rota sofrida ao nervosismo dos seus jo- 


te da assistência, protesta; outra, aplau- | Real triunfou do Atlético, por 5-2 e o Flávia conseguiu boa margem defrontando o 99 — A contar para ol tos, Casal e Toneca (2), fizeram a conta | e não tinha adversário perto, preferiu so- | o Coimbrões. gedores que souberam encarar sere- 


de, Nós, como não vimos marcar o pon- 


no. O Vianense, que continua com 10 ho-) “pm reservas o Famalicão ganhou | direlia e Micael para o centro. 


Juventude, batido por 8-; campeonato distrital, jogaram hoje nes | dos cinco. -la, concedendo canto, Este marcado Só isto basta para justificar a enchente | namente as contingências da luta. 
E RE TP RS pra ESSA s ta cidade, os aruvos dos Fortoviarios do | O Sem reservas: o Progresso veuceu | deu"a Abilio a oportunidade para, fazer | que o campo do Oliveira do Douro re- | =Acbitrou, muito bem, o sr. Alvaro Re- 
à APAC LIS e en pp ae ABI Entroncamento e dos Lobes. desta cl-| por 5.0. — M. últimos 5 mínutos o Vilano- el seus conhecimentos se deve 
o Vianense, a obter perigosas fugas. Para Lu «gonl». Nos últimos belo. Aos seus 
Impedir a progressão de Lima, numa des: dada, vense apareceu de novo ao ataque. O gru- coube àquele que melhor | ter o jogo terminado em boa harmonia. 
Ê A pe pr Sp SS & Depois desta jornada, os clubes con- Vila Real — Sílvio; Vaz e Jalme; Hel-| | Com regular assistencia e sob a ar EM ERMESINDE o modifivou-se mas piorou com a troca | coordenou a tarefa € onde imperou aquela É 
a a ça Copi é trave: | correntes ficam assim colocados na clas- | der. Barreira e Coutinho; Taveira, Casta- | bitragem de Cartos Mendes, de Santarem da raneco va als: vontade e apego à luta que é sua ca- <u> 
y o à g nheira II, Castanheira, 1, Rocha e Vieira. | 0s «ruvos alínharam assim: 2 , dando maior amplitude ao resul- | racterística. se 
O Tesuhado, anima os adversários, que | aiticação : Atlético = Bandeira; Gualdino e Ri“) FERROVIÁRIOS — Formando, Camelas | Ermesinde-Paredes, 6-1 | taco; Quinchas marcou-então, numa jo-| O Oliveira do Douro, ao vencer o jogo CURSSIMIOADÕES 
MBA OnSASio abra os E. D. F. C. P.|conca; Barosro, Galante e Neca; Flávio, | e Mala: Veiga, Lucto e Timoteo; Branco. gada pessoal, o tento do Vilanovense. | de ontem, conquistou uma excelente vi- 
jo. Iuugram obtê-lo os bracarenses, aos Esteves, Barreira, Barrancos € Lelo, Mario Calado. Virglllo « Alexandrino. Contra todos os prognósticos, o Unlão Y tória, que lhe dará ânimo para ter as- 
O ao R o por o 0 4 6 15]  Arbiirou Monteiro Fonseca da Comis-| | LEÕES — Orlando e Macha- | do Paredes perdeu, ontem, com o Erme-| Os grupos formaram; a. zote- | Pirações. SMA mim D Ro R 
to, Nos derradeiros instantes, 'o Vianense n 11) são Distrital de Vila Real. — C. dos Matos a 17, Julto, Cardoso, | sinde, no. campo “dos Sonhos, por um) | Gaia Cardoso; Elo! e Mendes; Zef Ao contrário, o Colmbrões não jogou 6 NS ea 
mpregn-se à fundo, Marques é chamad DRA A Panda — Em Vila Real, o Flávia, com 4-1, na | Brito Vieira Alfredo é Pereira, 20 08 vi- | escore» bastante elevado. O resultado fl- | Tino. Abílio e Fausto; Campos, Aparício. | aquio que é capaz. Exibição fraca, sem | Figueirense... 1 10 0 5 0 4 
e IntarvesçUen= Roptrio, também é |) Flbviengo (iss O 3 13 12 9]1+ parte, ganhou ão Juventude por 8-1. | sitantes com uma cquipa bem consti-| nul, não traduz, com clareza, o desenro- | Carneiro, Mário e Almeida... médios a auxiliar o ataque. D. Portugal 3 4108 POP AGE 
DATA O ata O TR ara Ste o 21212 8)" LO roxo Régua Operário não sé) tulia — a melhor do torneio regional | lar" da partida, porque embora 08 erme- | Vilanovenso — António: Cardoso e) TG Ojvelra do Douro marcou primeiro. | Freamunde ... 1 1 0 0 5 3 É 
pealteRano pata o Mto deram pi ata | Rag 5 23 8) etectuou. foram superiores nesta partida; Melhor | qndenste” mereressem “sair” vencedores | Jaime; Reis, Nascimento € Estevão: Zeca, | consentindo, depois, o empate € deixou, | Penafiel 11003325 
RO ao Operário. OLae controle de bola e tecnica, pela sua ligeira superioridade, não actua- | Armando, Robalo, Quinchas e Faneco, - | que o adversário passasse à situação de | Rlo Tinto de R0U (0047 3808] 
E Juventude us 0 5 738 50 Leça foi multado pela Associação) Marcaram: Viratlio. nos 6 minutos, em | ram de forma a merecer um resultado Marcaram DO na Quis: | vencedor. Só depois. à custa dos despa- | Bontim .me. 1 0 0 1 2 3 1 
Na segunda parte, Os locais, tendo- de Futebol do Porto, em 500$00 | nítida deslocacho: Alexandrino, aos 9% e | vorável pela margem de cinco «goals». neiro e Abílio; e pelo Vilanovense : E NEo IS aRos dos deus detesta é qe o Cia | Cof Sopa VA e ti dE SRT 
-se avantajado, durante algum tempo, J Mario. aos 7 do vrupo vencedor, Foram mais felizes no ataque, marcan- | Chas. F veira do Douro empatou, para depois con- | Valonguense ... 1 0 010 51 
depois da chuva, e de Frederico ter sat- Os jogos para domingo : Pelos incidentes verificados no jogo Cardoso aos 42 minutos, foi q autor | go grande parte dos seus «goals» num pe- A arbitragem a cargo do sr. A. Fonseca quistar o «goal» da vitória. 
do, viram-se, por vezes em dificulda- Ens Leca-Porto. da 1º volta do campeonato | do tanto do grupo de Santarem. RO a ADO Er alan ça! Goncalves, não toi feliz. — F,'S. a OO a no AAUO NS FESTORFaD série 8 
des. A sua tictica de teimarem nos pas- Vila Real-Flaviense regional. à direcção da Associação de Fu-) Os Ferroviarios. flcaram sem o con | “No entanto, merece realce o trabalho cgonles didespélto de Uavesibastantes Oca» 
ses curtos, em terreno enlameado, com- Juventude-Operário fehol do Porto, multou o clube de Mato | curso de Mala, nos 10 minutos da 1.º par: | dos suansados Iocnis, que souberam com EM AVINTES da fara tais o Coiminões merecia LV EDF.C E 
prometeiros atenta EP ARA S. da Régua-Fiávia sinhos em 500500, te mor se tor maruado—. inteligência aproveitar as melhores opor- empatar, também, o Oliveira do Douro] Matosinhos ... 1100913 
Abtntado & grupo idea a toada que mais E O CR | Cos Caos 2 minutço toi marcado | Avintes-Valad 112 (O olitado poraniormsaitamos o | ql Jiooios 
ss e Os egoalsa ; aos 2 minutos foi marcado É) -, resultado, portanto, aceita-se. Varzim qo 3 
convinha. O mesmo não aconteceu da EM CHAVES o primeiro «goals do Ermesindo por VInRes- VGTadaroS, Na defesa o grande esteio foi Armé- | Custotas gato NUS SL 
DO ROS RUC MEAN TOS A Bl LH AR E s Eduardo. O 2º por Rainalho, aos 10 minu- nio, que se creditou como o melhor ele-|S ca Hora E Up a 
dito: seturou algumas bons ditícois "| Sport CG. de Vila Real- tos eo 3º e 4º por Fernandes aos 20 e) Jorc no campo «Joaquim Lopese, mento em campo com antecipações pri- | Rio Ave di 10] 10d! (04 E 
im conjunto. ca local! Hveram Uma Li E 40 minutos, terminando assim a primeira | Os dois gruDos: morosas, seguindo-se Francisco. Neca e | Castêlo q lot 1 00b 6500 
boa primeira parte, só prejudicada pela Atléti 5.2 DE parte. AVINTES: Ernesto. Tavares é Araujo; | Morgado. Rebordões 11,0, 0 alo q Opa 
OCO lia CARNE AG CO LoAGHO Eloa aRIR= -Afietico, No segundo tempo, o Paredes marca | Alexandre Angelo e Licinto; Queiró, O] Afonso foi do grupo o mais apagado, 
fes. Pode, mesmo, afirmar-se, que O 7 a o seu único «goal» por Passos, aos 6 mi- | priano Zeca, Ilídio é Lamego. pois com autro extremo o Coimbrões terá) Os jogos para domingo: 
ip dacta Vos vom domínio de nevvos, | CHAVES, 20.—Os campeões do dis- PRECISAO nutos. VALADARÉS: Justino. Osvaldo » Da- | sofrido maior punição. Em Rio Tinto — Rio Tinto-Desporti- 
Seubou Dastante melhor que no domingo | trito, na sua deslocação a Chaves, conse- Pini 05: e o 6º «goals foram marcados | ntel: Coutinho. Amorim : Serafim; Bra | No Coimbrões, Matos, Salgueiral, Ama- | vo de Portugal 
antedor” contra "o Vitória Do segundo | gulram ganhar por 5-2, com vantagem de nos 27 e 32 minutos por Montalvão e Jia. Alcino Esteves Pinto, & Leandro,  |ro & Acácio forâm os melhores, | Em Valongo — Valonguense-Frea- 
4 ã 3-1, na 1.º parte. Costa respectivamente, Avintes Iniciou a partida com mu s «goals» do veira do Doi - É munde. 
tempo, já não podemos dizer a mesma | 9104 ão sport C. de Vila Real, «PROGREDIOR» Os grupos formaram, O | ta raolder € acc 5 minutos tinha Já vau | ram marcados por Morgado Ros 3, 49 e 45] Em Gaia — Cut-Penatioy 
u s mais movimentada na zona defensiva do q Ermesinde — Jorge; Eduardo € ro; | tagem de 3 tentos. mínutos. Em Vila do Conde — Rio Ave-Tir- 
Caro dO ema defesa, eepeeainmente | Atlético, conduziu a partida. SEDE PORTO FABRICA Albertino, Mário e Elmano; Rocha, Ra-| O Valadares. em face da forte pressão | Os do Cotmbrões marcou-os Amaro. | sense, 
para Rogério, um Ruarda-tedos valente e | Os primeiros 15 minutos de cada tem- Run ide Santo jAntonio, 187 Avenida da Bonvista, 786 malho, Montalvão, Fernandes e Costa do seu adversário procurou, dificultar | aos 25 e 30 minutos. Na Senhora da Hora — Senhora de 
conhecedor. Dos médios, sem destaque | po, foram equilibrados. Os marcadores - Paredes — Silva; Vitorino e Rul; Luís, | o maximo. o tabalho da Unha da fren- | Cuidadosa a arbitragem, mas permi- | Hora-Varzim. 
para qualquer deles, pode dizer-se que | Castanheira Barreira e Castanheira separações, panos, tacos, bolas, etc. Rica e Joaquim; Artur, Zeferino, Passos, | te do Avintes, que no entanto, soube | tindo > jogo duro, No Castêlo da Maia — Castélo-Mato. 


cumpriram, enquanto o sector dianteiro | 2º, do Sport e Plácido, do Atlético. Altino é Martin: sempre conduzir a partida terminando od —Em reservas, venceu o Coimbrões | «inhos. Ss 
se revelou árági, vivendo mate das fa- Os grupos COOSESE SPO SS E SR CTT TOO SI Arbitrou bem, o sr, Abel da Costa, primeiro tempo a ganhar por &1, por 3-2. — A. M. Em Rebordões — Rebordões-Custoias 


; ; , e 


